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RESUMO 

 
 
Este trabalho investiga o papel das ações de internacionalização no Programa de Pós-
graduação em Psicologia Social (PPGPS) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 
e sua repercussão na avaliação realizada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) para o quadriênio 2017-2020. O estudo destaca a 
internacionalização como um vetor crucial para a educação superior contemporânea, 
impulsionada pelo processo de globalização e pelas transformações sociais, culturais e 
econômicas que demandam uma educação com perspectiva global. A 
internacionalização é discutida como uma integração de dimensões internacional, 
intercultural ou global nas finalidades, funções e provimentos da educação superior, 
indicando a evolução de atividades de cooperação e mobilidade estudantil para um 
conceito mais amplo que engloba competências internacionais, rankings globais, entre 
outros aspectos. O objetivo geral deste estudo foi avaliar as ações de 
internacionalização do PPGPS, com suporte da política institucional, tomando como 
parâmetro a avaliação quadrienal CAPES (2017-2020). Para atingir esse objetivo, 
adotou-se uma metodologia qualitativa e descritiva, utilizando procedimentos 
documental para a coleta e análise de dados. Essa abordagem permitiu uma 
compreensão aprofundada das políticas, práticas e impactos da internacionalização no 
programa em questão. A pesquisa justifica-se na necessidade de compreender como 
as ações de internacionalização podem influenciar os indicadores de qualidade e 
excelência acadêmica, contribuindo para a elevação do conceito do programa na 
avaliação da CAPES. Os resultados obtidos evidenciaram que o PPGPS tem 
implementado diversas ações de internacionalização, que incluem a promoção da 
mobilidade acadêmica, a produção científica internacional, e a colaboração em redes 
de pesquisa globais. Tais ações refletem um alinhamento com as diretrizes da CAPES 
e demonstram um compromisso institucional com a internacionalização. No entanto, 
também se identificaram desafios, como a necessidade de maior institucionalização 
dessas práticas e de estratégias para a ampliação da visibilidade internacional do 
programa. A conclusão do estudo ressalta que as ações de internacionalização do 
PPGPS contribuíram positivamente para o seu conceito na avaliação da CAPES, 
corroborando a hipótese inicial de que a internacionalização constitui uma dimensão 
estratégica para a melhoria da qualidade e do desempenho acadêmico. O estudo 
conclui, ainda, que a internacionalização na educação superior deve ser entendida e 
praticada como um processo contínuo e integrado às políticas de desenvolvimento 
institucional, reforçando a necessidade de políticas públicas e de gestão que fomentem 
a internacionalização como parte essencial da excelência acadêmica e da contribuição 
social das instituições de ensino superior. 
 
Palavras-chave: Internacionalização da Educação Superior; Avaliação e Financiamento 
da Educação Superior; Internacionalização na Pós-graduação. 
 



 

ABSTRACT 
 
This paper investigates the role of internationalization actions in the Postgraduate 
Program in Social Psychology (PPGPS) at the Federal University of Paraíba (UFPB) 
and its repercussions on the evaluation carried out by the Coordination for the 
Improvement of Higher Education Personnel (CAPES) for the four-year period, 2017-
2020. The study highlights internationalization as a crucial vector for contemporary 
higher education, driven by the process of globalization and social, cultural and 
economic transformations that demand education with a global perspective. 
Internationalization is discussed as an integration of international, intercultural or global 
dimensions into the purposes, functions and provisions of higher education, indicating 
the evolution of cooperative and student mobility to a broader concept that 
encompasses international skills, global rankings, among other aspects. The general 
objective of this study was to evaluate the internationalization actions of the PPGPS, 
with the support of institutional policy, taking the CAPES quadrennial evaluation (2017-
2020) as a parameter. To achieve this objective, a qualitative and descriptive 
methodology was adopted, using documentary and observational procedures for data 
collection and analysis. This approach allowed for an in-depth understanding of the 
policies, practices and impacts of internationalization on the program in question. This 
research is justified by the need to understand how internationalization actions can 
influence indicators of quality and academic excellence, contributing to raising the 
program's concept in CAPES evaluation. The results obtained showed that the PPGPS 
has implemented several internationalization actions, which include the promotion of 
academic mobility, international scientific production, and collaboration in 01 global 
research networks. Such actions reflect alignment with CAPES guidelines and 
demonstrate an institutional commitment to internationalization. However, challenges 
were also identified, such as the need for greater institutionalization of these practices 
and strategies to increase the program's international visibility. The conclusion of the 
study highlights that the internationalization actions of the PPGPS contributed positively 
to its concept in the CAPES assessment, corroborating the initial hypothesis that 
internationalization constitutes a strategic dimension for improving quality and academic 
performance. The study also concludes that internationalization in higher education 
must be understood and practiced as a continuous process and integrated with 
institutional development policies, reinforcing the need for public and management 
policies that encourage internationalization as an essential part of academic excellence 
and social contribution of higher education institutions.  
 
        
 
Keywords: Internationalization of Higher; Education; Evaluation and Financial Support 
of Higher   



 

RESUMEN 
 
 

Este trabajo investiga el papel de las acciones de internacionalización en el Programa 
de Posgrado en Psicología Social (PPGPS) de la Universidad Federal de Paraíba 
(UFPB) y su impacto en la evaluación realizada por la Coordinación de 
Perfeccionamiento del Personal de Educación Superior (CAPES) para el Cuatrienio 
2017-2020. El estudio destaca la internacionalización como un vector crucial para la 
educación superior contemporánea, impulsada por el proceso de globalización y las 
transformaciones sociales, culturales y económicas que exigen una educación con una 
perspectiva global. La internacionalización se analiza como una integración de 
dimensiones internacionales, interculturales o globales en los propósitos, funciones y 
disposiciones de la educación superior, lo que indica la evolución de la movilidad 
cooperativa y estudiantil. a un concepto más amplio que abarca habilidades 
internacionales, rankings globales, entre otros aspectos. El objetivo general de este 
estudio fue evaluar las acciones de internacionalización del PPGPS, con el apoyo de la 
política institucional, tomando como parámetro la evaluación cuatrienal de la CAPES 
(2017-2020). Para lograr este objetivo, se adoptó una metodología cualitativa y 
descriptiva, utilizando procedimientos documentales y observacionales para la 
recolección y análisis de datos. Este enfoque permitió una comprensión profunda de las 
políticas, prácticas e impactos de la internacionalización en el programa en cuestión. 
Esta investigación se justifica por la necesidad de comprender cómo las acciones de 
internacionalización pueden influir en los indicadores de calidad y excelencia 
académica, contribuyendo a elevar el concepto del programa en la evaluación de la 
CAPES. Los resultados obtenidos mostraron que el PPGPS ha implementado varias 
acciones de internacionalización, que incluyen la promoción de la movilidad académica, 
la producción científica internacional y la colaboración en redes globales de 
investigación. Tales acciones reflejan alineación con los lineamientos de la CAPES y 
demuestran un compromiso institucional con la internacionalización. Sin embargo, 
también se identificaron desafíos, como la necesidad de una mayor institucionalización 
de estas prácticas y estrategias para aumentar la visibilidad internacional del programa. 
La conclusión del estudio destaca que las acciones de internacionalización del PPGPS 
contribuyeron positivamente a su concepto en la evaluación de la CAPES, 
corroborando la hipótesis inicial de que la internacionalización constituye una 
dimensión estratégica para mejorar la calidad y el desempeño académico. El estudio 
también concluye que la internacionalización en la educación superior debe entenderse 
y practicarse como un proceso continuo e integrado con las políticas de desarrollo 
institucional, reforzando la necesidad de políticas públicas y de gestión que fomenten la 
internacionalización como parte esencial de la excelencia académica y la contribución 
social de las instituciones de educación superior. 
 

 
Palabras clave: Internacionalización de la Educación Superior; Evaluación y 
Financiación de la Educación Superior; Internacionalización en los Estudios de 
Postgrado. 
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1 Introdução 
 
 
1.1 Contextualização da Pesquisa 

Desde a década de 1990, com a intensificação do processo de 

globalização, a temática da internacionalização da educação vinha sendo discutida, 

embora de maneira tímida. Com o passar do tempo e recebendo forte influência de 

transformações sociais, o tema tem estado mais presente, até mesmo por sua 

abrangência em vários cenários da educação no mercado educacional global, 

multicultural, intercultural e competitivo, como relatam Neves; Barbosa (2020). 

Antes, porém, é importante entender o que é internacionalização e quais 

as suas vertentes, por se tratar de um processo complexo, com vários significados 

na medida que estão inseridos em distintos contextos sociohistórico e cultural. A 

internacionalização foi definida por Jane Knight, pesquisadora canadense, no ano de 

1994, como o “processo de integração das dimensões internacional, intercultural ou 

global na finalidade, nas funções ou na oferta do ensino superior” (tradução livre)1 

(Knight, 2004, p. 11). Depois disso, foram várias as definições elaboradas, no 

sentido de adequar às realidades de cada momento. Após conceito definido por 

Knight (2004), De Wit (2015) faz uma redefinição, mais direcionada à 

internacionalização no contexto da educação superior.  

O processo intencional de integração de uma dimensão internacional, 
intercultural ou global na finalidade, nas funções e no provimento da 
educação pós-secundária, de forma a melhorar a qualidade da 
educação e da pesquisa para todos os estudantes e professores, e 
contribuir de forma significativa para a sociedade (De Wit, 2015, p. 3). 

 
A variedade de definição apontada por Knight (2004) mostra que a 

internacionalização se modifica ao longo dos anos e vai abrangendo novas áreas do 

conhecimento.  Antes, seu intuito estava relacionado à cooperação, ao intercâmbio 

através da mobilidade estudantil, à colaboração em pesquisas, e a educação 

multicultural. Na atualidade, além dessas modalidades, ela está envolvida com 

competências internacionais, regionalização, conglomerados educacionais, 

universidades virtuais, rankings globais, entre outros (Neves; Barbosa, 2020). 

Essas mudanças aconteceram de forma célere nos últimos anos. A 

                                                      
1 Internationalization at the national, sector and institutional levels is defined as the process of integrating an 
international, intercultural, or global dimension into the purpose, functions or delivery of postsecondary 
education (Knight, 2004, p. 11) 
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globalização exigiu das universidades respostas rápidas frente a esse processo. Por 

este motivo, a internacionalização vem ganhando uma conceituação bastante 

abrangente na literatura especializada. Para Knight (2005), trata-se de uma 

ferramenta de destaque para impulsionar as universidades a aprimorarem suas 

competências. 

Autores como Neves; Barbosa (2020), Stallivieri (2017) abordam a 

temática por vários prismas, seja ela referente à mobilidade de sua comunidade 

(professores e estudantes), parcerias entre instituições, mudanças na governança 

institucional, estratégias, à globalização nas instituições, às influências do 

neoliberalismo neste assunto (Neves; Barbosa, 2020). 

Dessa forma, conceituar internacionalização tem sido um desafio. 

Algumas características são centrais, a exemplo da mobilidade, mas por abranger 

diversos assuntos sua “conceituação é bastante complexa e multidimensional” 

(Sousa, 2017, p.348). Morosini, ao manifestar sua interpretação acerca das 

definições da internacionalização da educação superior, complementa, afirmando 

que “A internacionalização da Educação Superior é baseada em relações entre 

nações e suas instituições” (Morosini, 2006, p. 192). 

No Brasil, a internacionalização da educação superior tem sido 

impulsionada com adoção de políticas públicas de fomento por meio de órgãos 

governamentais como a Coordenação de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e o 

Conselho Nacional de Pesquisa em Ciência e Tecnologia (CNPq), com a 

participação de fundações de pesquisa de governos estaduais, a exemplo da 

Fundação de Apoio à Pesquisa de São Paulo (FAPESP), que se destaca pelo 

montante investido, e da Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado da Paraíba 

(FAPESQ), pela parceria com a UFPB. 

Diante dos muitos desafios enfrentados e, no intuito de melhorar a 

formação de docentes e discentes, o governo federal criou vários programas de 

internacionalização, como o PEC2 e o Ciência sem Fronteiras (CsF), em 2011. Esse 

programa teve um papel importante para a internacionalização da educação 

superior, haja vista a quantidade de pessoas que foram beneficiadas com a 

                                                      
2PEC - Programa de Estudantes-Convênio de Pós-Graduação com concessão de bolsas de doutorado 

pleno,em IES brasileiras, a professores universitários, pesquisadores, profissionais e graduados do ensino 
superior dospaíses em desenvolvimento com os quais o Brasil mantém Acordo de Cooperação Educacional, 
Cultural ou deCiência e Tecnologia visando o aumento de qualificação necessária para que o estudante possa 
contribuir para odesenvolvimento deseupaís. 
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oportunidade de realizar intercâmbio na modalidade outbound, nos níveis de 

graduação e pós-graduação. O montante investido foi muito alto e o programa sofreu 

críticas por não ter previsto um mecanismo de avaliação, que permitisse uma 

mensuração de resultados, além de somente contabilizar os acordos de cooperação 

com outros países. 

Com o fim do CsF, foi criado o Programa de Internacionalização da 

CAPES – CAPES-PrInt, que tem fomentado a internacionalização na pós-graduação, 

por meio de editais de participação e implantação do Programa Institucional de 

Internacionalização (PII). 

Diante desse cenário, Neves; Barbosa (2020), Miranda; Fossatti (2018) e 

Sousa (2017), afirmam que a internacionalização da educação superior no Brasil tem 

avançado no contexto geral, mas ainda enfrenta desafios, tais como deficiência na 

seleção, no controle, direcionamento e apoios aos estudantes, como também em 

ações de atração de pesquisadores estrangeiros, conforme censo de 2018, que 

mostra 0,18% de estrangeiros matriculados em IES brasileiras. De acordo com a 

pesquisa CAPES (2016), o corpo técnico das Instituições de Ensino Superior (IES) 

apresenta deficiência de fluência em idiomas, demonstrando necessidade de 

investimento nesse segmento também.  

Nesse sentido, percebe-se a importância do financiamento da 

internacionalização, que está, por conseguinte, ligado ao financiamento da 

educação, tema abordado na fundamentação teórica do presente trabalho, que 

também toma como base o conceito de avaliação da pós-graduação e seus 

desdobramentos, considerando que a pesquisa tem como objeto a 

internacionalização em um Programa de Pós-graduação (PPG). 

Dentro do capítulo introdutório, estão apresentados o problema da 

pesquisa, que é a pergunta norteadora para a estruturação dessa pesquisa, os 

objetivos geral e específicos e a justificativa para a sua realização, seguidos pela 

estrutura de pesquisa. No 2º capítulo está o percurso metodológico, com os 

detalhes da metodologia aplicada, a caracterização da pesquisa, os procedimentos 

e a descrição do ambiente da pesquisa, que é o Programa de Pós-graduação em 

Psicologia Social, situado no Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes da UFPB. 

Na sequência, encontra-se a fundamentação teórica, de forma a 

contextualizar a internacionalização como tema central que norteará toda a 

pesquisa. Nesse tópico, também foram abordados outros temas, como 
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financiamento e avaliação da educação superior, que são transversais para a 

discussão acerca da educação superior. 

O tópico seguinte está aqui apontado com vistas à organização do 

trabalho final, visto que nele será feita a apresentação, a discussão/análise dos 

dados coletados na pesquisa. Também será incluído o produto educacional, que foi 

definido como relatório técnico conclusivo, como exigência para a obtenção do grau, 

junto com a dissertação. Esse relatório terá a finalidade de apontar as ações dos 

PPGPS que impactam na internacionalização e, consequentemente contribuir com o 

aprimoramento do item na avaliação do programa pela CAPES. 

Por fim, estão o cronograma das atividades para a realização da 

pesquisa, além das referências bibliográficas. 

  
 

  1.2 Problema da pesquisa  

Como as ações de internacionalização do Programa de Pós-graduação em 

Psicologia Social da Universidade Federal da Paraíba têm impactado no resultado de sua 

avaliação pela CAPES? 

 

1.3 Objetivos 
 

1.3.1 Objetivo geral:  

O objetivo geral desta pesquisa é avaliar as ações de internacionalização do 

Programa de Pós-graduação em Psicologia Social, com suporte da política 

institucional, tomando como parâmetro a avaliação quadrienal CAPES (2017-2020). 
 

1.3.2 Objetivos específicos:  

1.3.2.1 Identificar no PPGPS os pressupostos de internacionalização 

apontados pela CAPES como diretrizes gerais e transversais ao 

processo de avaliação dos Programas de Pós-graduação (PPG) 

de Instituições de Ensino Superior; 

1.3.2.2 Verificar as ações de internacionalização existentes do PPGPS, 

com enfoque nos itens: a) Internacionalização da produção 

científica; b) Internacionalização das interações acadêmico-

científicas; c) Institucionalização da Internacionalização; 

1.3.2.3 Avaliar as ações de internacionalização do PPGPS com base 

nos critérios constantes no Guia de Aceleração da 
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Internacionalização Institucional da CAPES: a) conhecimento e 

compromisso; b) implementação, c) consolidação, e d) 

internacionalização plena; 

1.3.2.4 Elaborar relatório técnico sobre os impactos sofridos pelo 

PPGPS, quanto à internacionalização, que poderá conter 

sugestões para o aprimoramento do item, a ser aplicado no 

programa com vistas ao atendimento dos requisitos previstos 

pela CAPES.  

 

 

1.4 Justificativa 
 
 

A pesquisa que deu origem a esta dissertação justificou-se pelo fato de 

tratar de tema do interesse do PPGPS, ambiente de trabalho da pesquisadora, e 

que constitui item das avaliações realizadas periodicamente pela CAPES. A 

justificativa institucional se dá pela oportunidade de contribuir com o Programa de 

Pós-graduação em Psicologia Social para melhorar sua avaliação no item 

internacionalização, como um dos requisitos para a ascensão à nota 6, de acordo 

com a avaliação quadrienal da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal da 

Educação Superior - CAPES. Pelo aspecto social, a pesquisa se justifica pela 

possibilidade de ampliar a participação do PPGPS nos programas de fomento à 

internacionalização, com incremento de bolsas de estudo e de pesquisa. A pesquisa 

também se justifica no âmbito acadêmico, pela expectativa de contribuir com os 

programas PPGPS e PPGAES, disponibilizando o resultado da pesquisa em forma 

de dissertação, como fonte de pesquisa. Por fim, no campo pessoal, a pesquisa 

propiciará a ampliação do conhecimento sobre a internacionalização na pós-

graduação, Ampliar o conhecimento sobre a internacionalização na PG; Vivenciar o 

lado acadêmico como aluna de mestrado; Obter o título de mestre. 

. 

 

1.5 Estrutura da pesquisa 

 
Esta dissertação está estruturada com os seguintes tópicos: percurso 

metodológico, que detalha a abordagem, a natureza e os procedimentos da 
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pesquisa. Nesse tópico, é apresentada a caracterização, demonstrando a 

metodologia utilizada quanto os seus objetivos, a abordagem, a natureza e os 

procedimentos. 

Dando sequência, vem o capítulo 3, apresentando a fundamentação 

teórica, com base nos principais autores sobre os temas, que sedimentará a 

presente investigação e que conta com os seguintes tópicos: - a Internacionalização 

da Educação Superior, o Financiamento da Educação Superior, com ênfase na Pós-

graduação.  

O capítulo 4 trata da Avaliação da Pós-graduação, incluindo dados sobre 

a Avaliação Quadrienal (2017-2020) e seu impacto nos PPGs, com a descrição e 

análise dos dados coletados no PPGPS. Em seguida, vem o capítulo 5, que aborda 

diretamente a internacionalização no PPGPS no contexto de avaliação da CAPES, 

utilizando como parâmetro, também, alguns PPGs da área de Psicologia. Dando 

sequência, estão os capítulos 6 e 7, sendo o 6, que tratam da análise dos dados e 

resultados esperados e o 7, com as informações sobre o produto, que está como 

anexo. 

Por fim, vêm as considerações finais e as referências bibliográficas. Estão 

os apêndices, o produto educacional no formato de um relatório técnico conclusivo 

acerca da internacionalização no PPGPS, com proposta de discussão de resolução 

interna sobre a temática. 
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2 PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA 

 

Neste capítulo, descreve-se o percurso feito durante a pesquisa quanto à 

metodologia utilizada, para a elaboração da dissertação. Nele, está caracterizada a 

pesquisa, destacando o contexto que dela fará parte, apresenta-se o desenho 

metodológico e descrevem-se os métodos de abordagem e de procedimento, bem 

como os tipos de pesquisa utilizados, além da descrição das técnicas de coletas de 

dados e instrumento de análise. 

Com base no desenho metodológico elaborado por Castelo Branco 

(2021), elaboramos o percurso metodológico (Figura 1), que guiou a presente 

pesquisa. Ele ajudou na compreensão das etapas da pesquisa e qual a função e a 

importância de cada uma delas. 

 

2.1 Caracterização da Pesquisa 
 

O conhecimento científico, de acordo com Prodanov e Freitas (2013), 

difere dos outros tipos de conhecimento por apresentar uma fundamentação e 

metodologias a serem seguidas, com base em informações que são submetidas à 

verificação, a fim de oferecerem explicações a respeito do objeto em questão. Gil 

(2002) define a pesquisa como um processo sistemático e formal de 

desenvolvimento do método científico, cujo principal objetivo é obter respostas para 

os problemas identificados, utilizando procedimentos científicos para tanto. A 

pesquisa utiliza-se de procedimentos científicos para assegurar que os dados 

encontrados não sofreram interferências subjetivas ou ideológicas, pois a ciência é 

“um conjunto de proposições logicamente correlacionadas sobre o comportamento 

de certos fenômenos que se deseja estudar” (Lakatos e Marconi, 2011, p. 80). 

Nesse sentido, a investigação ora proposta aplicou procedimentos da 

pesquisa científica no sentido de verificar a situação do Programa de Pós-

graduação em Psicologia Social – PPGPS, especificamente no quesito da 

internacionalização. 

Do ponto de vista da abordagem do problema de pesquisa, este estudo 

seguiu o enfoque qualitativo, que, de acordo com Hernandez Sampieri (2013), é 

aquele que descreve, compreende e interpreta os fenômenos, através da percepção 

e compreensão advindas das experiências dos participantes, que admite a 
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subjetividade, e que permite a demonstração de valores e crenças reconhecidos 

pelos pesquisadores. Na abordagem qualitativa, o problema é flexível, ou seja, pode 

sofrer alterações ao longo da pesquisa. 

A pesquisa qualitativa proporciona profundidade aos dados, 
dispersão, riqueza interpretativa, contextualização do ambiente ou 
entorno, detalhes e experiências únicas. Também traz um ponto de 
vista ‘novo, natural e holístico’ dos fenômenos, assim como 
flexibilidade (Hernandez SampierI, 2013, p. 35). 

 

O acima exposto justifica a adoção do enfoque qualitativo a este trabalho, 

que desde o princípio se propôs a analisar a situação do Programa de Pós-

graduação em Psicologia Social, no contexto da internacionalização para efeito de 

avaliação do programa pela Coordenação e Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES), sob requisitos específicos, mas com a possibilidade de encontrar 

detalhes ou experiências únicas, como também novas reflexões acerca do tema. Na 

condição de componente da equipe do PPGPS, enquanto Secretária Executiva, esta 

pesquisadora participa de várias atividades administrativas. 

No que tange à natureza, a pesquisa foi básica, tendo em vista que ela 

teve como objetivo “gerar conhecimentos novos úteis para o avanço da ciência sem 

aplicação prática prevista. Envolve verdades e interesses universais.” (Prodanov e 

Freitas, 2013, p. 51). Essa modalidade de pesquisa tem como foco a busca de 

conhecimentos básicos sobre fenômenos que ocorrem na vida real. 

Justifica-se a utilização da pesquisa básica, uma vez que os 

conhecimentos produzidos não terão sua aplicabilidade imediata, havendo a 

possibilidade de ele ser aplicado no contexto estudado em momento futuro. Esse é 

um fator que pode acontecer, mas que está além da finalidade da pesquisa de 

produzir conhecimento, mediante coleta de informações, análise e reflexões sobre 

as mesmas. 

Nessa direção, importante registrar que o produto educacional construído 

no formato de Relatório Técnico ficará disponível como documento orientador, que 

poderá ou não ser adotado pelo PPGPS, como contribuição para adoção de boas 

práticas de internacionalização, porém não há vinculação com essa aplicabilidade.   

A presente pesquisa, quanto aos objetivos, foi descritiva. De acordo com 

Prodanov e Freitas (2013), a pesquisa descritiva, como a classificação diz, visa 

descrever os fatos e situações estudados, sem neles necessariamente interferir. 
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Quanto ao procedimento, apresente pesquisa foi documental, uma vez 

que utilizou-se, como fonte de informações, documentos, que são assim 

denominados os que baseiam-se “em materiais que não receberam um tratamento 

analítico ou que podem ser reelaborados de acordo com os objetivos da pesquisa” 

(Prodanov e Freitas, 2013, p. 55), tais como documentos normativos (portarias, 

resoluções, instruções), relatórios institucionais de avaliação da CAPES, da 

PRPG/UFPB, da Agência de Cooperação Institucional da UFPB – ACI/UFPB, Plano 

de Desenvolvimento Institucional da UFPB – PDI/UFPB, Plano Nacional da Pós-

graduação, legislação e manuais de procedimentos institucionais, entre outros. 

Bardin (2016) apresenta a definição de J. Chaumier de que a análise 

documental é “uma operação ou um conjunto de operações, visando representar o 

conteúdo de um documento sob uma forma diferente da original, a fim de facilitar, 

num estado ulterior, a sua conduta e referenciação” ” (J.Chaumier apud Bardin, 

2016, p. 51). Sobre o objetivo e o propósito da análise documental, Bardin (2016) 

afirma: 

Enquanto tratamento da informação contida nos documentos 
acumulados, a análise documental tem por objetivo dar forma 
conveniente e representar de outro modo essa informação, por 
intermédio de procedimentos de transformação. O propósito a atingir 
é o armazenamento sob uma forma variável e a facilitação do acesso 
ao observador, de tal forma que este obtenha o máximo de 
informação (aspecto quantitativo), com o máximo de pertinência 
(aspecto qualitativo). (Bardin, 2016, p 51) 

 

Os diversos documentos já citados constituíram-se fontes importantes de 

informação, representando o maior volume a ser utilizado na pesquisa para dar 

lastro às interpretações dos devidos contextos acessados.Para ajudar nos 

procedimentos de análise dos dados coletados, a pesquisa recorreu à análise de 

conteúdo proposta por Bardin (2016), que a define como  

um conjunto de técnicas de análises das comunicações visando obter 
por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 
das mensagens indicadores (quantitativos ou não) que permitam a 
inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens. (Bardin, 
2016, p. 50) 

 
 

Nesse sentido, técnicas que se complementam podem sistematizar e 

explicitar conteúdos de mensagens, permitindo deduções lógicas e justificadas. 
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Com isso, o pesquisador poderá dispor dessas análises para responder ao 

problema que quer resolver. Seguindo a linha de análise de conteúdo descrita por 

Bardin, adotou-se a linha da categorização, que é a “classificação de elementos 

constitutivos de um conjunto por diferenciação e, em seguida, por reagrupamento 

seguindo o gênero (analogia), com os critérios previamente definidos.” (Bardin, 

2016, p. 147). 

Nesta pesquisa, as categorias escolhidas foram as semânticas, com base 

nos indicadores requisitados para fins de avaliação da internacionalização nos 

Programas de Pós-graduação (PPGs), elencadas a seguir:  

i) Internacionalização da produção científica (dimensão “a”);  

ii) Internacionalização das interações acadêmico-científicas (dimensão “b”);  

iii) Institucionalização da internacionalização (dimensão “c”); 

iv) Políticas públicas e financiamento da mobilidade acadêmica (dimensão “d”); 

 

Essas categorias correspondem às dimensões de internacionalização, 

previstas pela CAPES, que são: (a) produção científica internacional elevada e de 

qualidade;(b) boa inserção e reconhecimento do corpo docente no cenário 

internacional;(c) institucionalização das ações de internacionalização; e (d) mobilidade 

de docentes e discentes. A escolha dessas categorias se deu pela representação delas 

como critérios de avaliação da internacionalização da pós-graduação. Em um processo 

de avaliação, qualquer que seja, é imprescindível que as regras sejam estabelecidas e 

divulgadas, a fim de que venham a possibilitar correções e estratégias de 

aprimoramento com vistas a um melhor resultado.  

 

2.2 Procedimentos da Pesquisa 

 

O início da pesquisa se deu com o pré-projeto para a seleção do 

mestrado, quando foi apresentada a ideia de trabalhar com o tema da 

internacionalização na UFPB, correlacionando com o PPGPS, que é o ambiente de 

trabalho da pesquisadora, condição prevista no regimento do Programa de Pós-

graduação em Políticas Púbicas, Gestão e Avaliação da Educação Superior 

(PPGAES). A partir daí, com os novos conhecimentos adquiridos e a orientação 

recebida, chegamos ao projeto que ora se apresenta e construímos o mapa 

conceitual da pesquisa. 
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2.2.1 Desenho Metodológico da Pesquisa 

Figura 1 – Desenho metodológico da pesquisa: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Fonte: Elaborado, mediante CASTELO BRANCO, U. V. DESENHO METODOLÓGICO INICIAL DA PESQUISA, 2022. 

  

 

 
Problema de Pesquisa 

 

Categorias teóricas 
a) Internacionalização da produção científica;  
b) Internacionalização das interações acadêmico-científicas;  
c) Institucionalização da internacionalização (Políticas públicas); 
d) Avaliação e Financiamento da internacionalização 

O objetivo geral desta pesquisaé avaliar as ações de internacionalização do Programa de Pós-
graduação em Psicologia Social, com suporte da política institucional, tomando como 
parâmetro a avaliação quadrienal CAPES (2017-2020). 

Contexto da Pesquisa 
PPGPS (UFPB) 

 

Método de Abordagem 
Pesquisa Qualitativa 

Quanto aos objetivos da pesquisa 

- Descritiva 

Quanto aos procedimentos técnicos 
- Documental 

Quanto à natureza 
Pesquisa Básica 

1. Identificar pressupostos de 
internacionalização apontados pela CAPES 
como diretrizes gerais e transversais ao processo 
de avaliação dos Programas de Pós-graduação 
(PPG) de Instituições de Ensino Superior; 
2.Verificar as ações de internacionalização 
existentes no Programa de Pós-graduação 
emPsicologia Social (PPGPS), com enfoque nos 
itens: a) Internacionalização daprodução 
científica; b)Internacionalização das interações 
acadêmico-científicas; c) Institucionalização 
daInternacionalização; 
3 – Avaliar as ações de internacionalização do 
PPGPS com base nos critérios constantes no 
Guia de Aceleração da Internacionalização 
Institucional da CAPES: a) conhecimento e 
compromisso; b) implementação, c) 
consolidação, e d) internacionalização plena; 
4 – Elaborar relatório técnico sobre os impactos 
sofridos pelo PPGPS, quanto à 
internacionalização, que poderão conter 
sugestões para o aprimoramento do item, que 
poderá ser aplicado no programa com vistas ao 
atendimento aos requisitos previstos pela 
CAPES. 

Objetivos Específicos Técnica de Coleta de Dados  

 
Pesquisa de natureza documental 

 

Técnica de Análise de Dados  

 
Análise de Conteúdo  

Resultados Esperados 
Diagnóstico da situação de internacionalização, do PPGPS, contendo:     
    - Sugestões de ações com vistas a contribuir para melhorar o conceito do 
PPGPS, nos itens correlacionados à  internacionalização; 
     - Indicação de boas práticas referentes à política de internacionalização 
observadas em IES internacionais; 
     - Elaboração de proposta de alteração do Regimento do PPGPS, para 
inclusão de itens referentes à internacionalização, bem como para criar uma 
comissão permanente (por mandato) com a responsabilidade de elaborar 
projetos de cooperação internacional para o programa, com vistas a outras 
atividades indutoras da internacionalização. 

 

Título da Dissertação 
 

AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR: AÇÕES DE INTERNACIONALIZAÇÃO 
E SUA INFLUÊNCIA NO CONCEITO CAPES 
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O segundo passo foi a identificação de fontes para a pesquisa, como 

livros, e em base de dados, por meio da plataforma da CAPES, sessão de 

periódicos, a exemplo de: Scopus (Elsevier), Scielo Brazil, PubMed, Social Sciences 

Citation Index (Web of Science), DOAJ (Directory of Open Access Journals), 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações - BDTD, além da plataforma 

Lattes, onde foram coletados os dados dos docentes do PPGPS, do CNPq e 

documentos outros em sites relacionados ao universo maior da pesquisa, que são 

as Instituições Federais de Educação Superior. A busca foi feita a partir das 

palavras-chave, que indicam os pontos centrais da pesquisa.  

Em seguida, foi feito o levantamento e descrição dos dados coletados 

nas fontes, para análise documental e posterior interpretação, que se deu pela 

técnica de análise de conteúdo, com base no modelo criado por Bardin (2016), 

seguindo as fases por ela prevista, que são: i. Pré-análise: organização do material 

e seleção dos documentos; ii. Descrição analítica: análise dos documentos, e iii. 

Interpretação referencial: estabelecimento de relações e reflexões sobre os dados 

coletados.  

No quarto passo, estão apresentados os resultados encontrados, através 

de gráficos e quadros demonstrativos e análises, buscando estabelecer relação com 

os resultados esperados.No quinto passo, foram feitas as considerações finais 

sobre a pesquisa e os resultados encontrados.No último passo, foi elaborado um 

relatório técnico sobre a internacionalização no PPGPS, ambiente e objeto da 

pesquisa, podendo nele conter proposta de inclusão do tema no regimento geral do 

programa e/ou minuta de normas internas para implementação de ações relativas à 

internacionalização. 

 
 

2.3 Ambiente da Pesquisa 
 

A Pesquisa teve como locus o Programa de Pós-graduação em 

Psicologia Social - PPGPS, com foco nas ações de internacionalização adotadas 

nos âmbitos do ensino, da pesquisa, da extensão e seus desdobramentos, como a 

produção acadêmica, a intercooperação e a interculturalidade. Esse programa tem 

conceito 5, de acordo com a avaliação da CAPES, referente ao quadriênio 2017 - 

2020 e oferta os cursos de mestrado e doutorado, contando, atualmente, com um 

total de 117 alunos. Seu corpo docente é formado por 19 professores(as), sendo 14 
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permanentes e 5 colaboradores(as). O corpo técnico-administrativo é composto por 

1 secretária executiva e 1 assistente em administração, ambas atuando 

conjuntamente com os docentes coordenador e vice-coordenador. 

O PPGPS foi criado em 1976 e é o mais antigo programa de pós-

graduação (PPG) do Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes, da UFPB. Ele é 

regido pela Resolução nº 50/2015 (UFPB, 2015), ancorada no Regimento Geral da 

Pós-graduação da UFPB, Resolução nº 79/2013 (UFPB, 2013), que se encontra em 

fase de atualização. 

O PPGPS tem como objetivo geral  

 

formar pessoal altamente qualificado para o exercício da pesquisa e 
do magistério superior no domínio da Psicologia Social, tendo em 
vista a intervenção na sociedade de forma a propor medidas para 
melhoria da sociedade. Este objetivo tem sido alcançado por meio da 
realização de projetos de investigação básica e aplicada no domínio 
da Psicologia Social da Saúde, da Psicologia Social do Trabalho, da 
Psicologia Social do Desenvolvimento Humano, da Psicologia Social 
dos Valores e da Psicologia Social dos processos de legitimação das 
desigualdades sociais. (Portal de Programas de Pós-Graduação 
(UFPB), 2023) 

 

Entre os objetivos específicos do PPGPSestá o de “Internacionalizar a 

produção do conhecimento da Psicologia Social realizada no Brasil, integrando-a 

com a sua difusão nos âmbitos regional e nacional.” (Portal de Programas de Pós-

Graduação (UFPB), 2023). Isso mostra que a internacionalização é tema com 

previsão estratégica no PPGPS.  
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3 Fundamentação Teórica 
 

Embora não se trate de um tema recente, como afirmam Laus (2012) e 

Altbach (2016), pois desde as origens das universidades modernas na idade média, ele 

estaria presente, deve-se destacar que a internacionalização na acepção 

contemporânea, em especial no campo da educação, se destacou a partir da década 

de 1980. Segundo Knight (2004), o termo tem sido bastante utilizado nas áreas das 

ciências políticas e relações internacionais. 

 
 

3.1 A Internacionalização e o mundo globalizado  
 
 

É importante entender um pouco sobre globalização e sua relação com a 

internacionalização. Com base na afirmação de que a internacionalização vem de um 

“esforço sistemático que tem como objetivo tornar a educação superior mais 

respondente às exigências e desafios relacionados à globalização da sociedade, da 

economia e do mercado de trabalho”, Morosini (2014, p. 2) quer enfatizar que a 

internacionalização por se basear em relações entre instituições de países diversos 

não prescinde de enfrentar a realidade de uma sociedade globalizada. 

No tempo do mundo globalizado e sob forte influência do capitalismo, dos 

valores econômicos baseados no lucro e da competitividade, a internacionalização é, 

por vezes, confundida com a transnacionalização. Azevedo (2021) alerta para a 

diferença entre esses dois fenômenos, uma vez que a internacionalização tem como 

princípios a solidariedade, a interculturalidade e o respeito mútuo entre os sujeitos, 

enquanto a transnacionalização é a transformação da educação superior pública em 

mercadoria, ofertada por empresas privadas transnacionais. O ensino está deixando de 

ser um direito social e passando a ser um serviço ofertado por empresas.Considerando 

essa realidade, Morosini (2006) afirma, com base em Knight (2004) que “a 

internacionalização está transformando o mundo da educação superior e a 

globalização está transformando o mundo da internacionalização” Morosini (2006, p. 5).  

A razão do debate em torno da internacionalização deve-se ao 

reconhecimento de sua importância na sociedade atual, em que não deve mais haver 

fronteiras para o conhecimento e o compartilhamento de culturas e de novas ideias, 

mas, também como um dos itens de classificação no ranking de avaliação das 

universidades em nível global. Ou seja, é critério de referência e competitividade, como 

lógica dominante nas sociedades de economia neoliberal. “O neoliberalismo predomina 
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e prevalece em um mundo organizado em moldes cada vez mais sistêmicos.” (IANNI, 

1998, p. 28).  

Há que se ter um alerta para as possíveis consequências dessa lógica do 

neoliberalismo que faz crescer a busca por produtividade e competitividade, ligados ao 

lucro como finalidade, quando a internacionalização é vista como meio de 

financeirização do ensino superior. Esse entendimento é severamente criticado por 

autores que estudam a internacionalização, como o já citado Azevedo (2021). 

 
 

3.2 Contextualização da Internacionalização no Ensino Superior 
 

Com a concepção da internacionalização mais voltada para a educação 

superior e com as facilidades tecnológicas, especialmente a internet, provendo acesso 

e comunicação entre milhares de pessoas em tempo real, as barreiras da troca de 

informação têm sido constantemente transpostas. Mais recentemente, tem se verificado 

que a internacionalização ultrapassou o animus da comunicação e da troca de 

conhecimento entre culturas, mas é também um valor institucional nas Instituições de 

Ensino Superior (IES) e Institutos de Pesquisa. Nesse sentido, Hudzik (2011) formulou 

a seguinte definição para a internacionalização: 

É o compromisso, firmado por meio de ação, de inserir perspectivas 
internacionais e comparadas nas missões de ensino, pesquisa e serviços 
de Educação Superior. Envolve o ethos e os valores institucionais, 
atingindo a IES como um todo. É um imperativo institucional, não apenas 
uma possibilidade desejável (Hudzik, 2011, p. 6, tradução livre) 

 

Assim sendo, a internacionalização tem contribuído para melhorar a relação 

entre as instituições para um meio ambiente global e local, ao mesmo tempo prestando 

serviço à sociedade. 

Embora em grande quantidade de livros, teses e dissertações, 

especialmente artigos científicos disponíveis nas principais bases de dados da 

pesquisa científica, a literatura sobre a internacionalização é relativamente recente, 

especialmente no Brasil, mesmo considerando as ações de internacionalização das 

agências públicas de fomento, que foram criadas na década de 1950, a saber: a 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, alocada no Ministério 

da Educação (CAPES), e o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq), órgão do Ministério da Ciência e Tecnologia, Inovações e 

Comunicações. 

Marrara (2007) aponta que a internacionalização tem lastro normativo na 
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Constituição Federal (CF/1988, art. 213) e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional - LDB (Lei nº 9.394/96, art. 53), que tratam da autonomia científica e 

administrativa das IES e de órgãos da administração superior. Entre os princípios que 

regem as relações internacionais, o inciso “IX – cooperação entre os povos para o 

progresso da humanidade”, do art. 4º (CF/1988) é um dispositivo constitucional que 

prevê o relacionamento entre nações, no que estaria relacionada à internacionalização 

da educação. 

No âmbito da LDB, Marrara (2007) considera que a internacionalização 

guarda relação com o que preceitua o art. 43, incisos III ao VI:  

III - incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da 
cultura, e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do 
meio em que vive; 
IV - promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e 
técnicos que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber 
através do ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação; 
V - suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e 
profissional e possibilitar a correspondente concretização, integrando os 
conhecimentos que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual 
sistematizadora do conhecimento de cada geração; 
VI - estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em 
particular os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à 
comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade; (Lei 
9.394/96). 
 

Portanto, as ações da internacionalização, enquanto instrumentos que 

promovem intercâmbio técnico, científico, cultural e tecnológico da educação estão 

contidas na finalidade da educação, de que trata o artigo da LDB. 

No plano político, a pós-graduação também tem como fundamento o Plano 

Nacional de Pós-graduação (PNPG), que atualmente está em vigência o documento 

elaborado para o decênio 2011-2020, haja visto não ter sido elaborado o plano para o 

período seguinte, que compreende os anos de 2021-2030. Mais informações sobre o 

PNPG estão mais adiante, no item Internacionalização como quesito de avaliação da 

CAPES. 

De acordo com Miranda e Stallivieri (2017), em nível de política pública, a 

discussão teria se iniciado com a criação do Programa Ciência sem Fronteiras, em 

2011, considerado uma importante ferramenta de alavancagem para a 

internacionalização da educação superior. Esses pesquisadores discorreram sobre a 

temática da internacionalização nas IES, tratando de política pública de 

internacionalização para o ensino superior no Brasil. Laus (2012) estudou um ambiente 

de IES pública para sua tese de doutoramento e sugeriu cenários e perspectivas, que 
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podem nortear planos estratégicos de internacionalização em universidades públicas 

federais. 

Como nossa proposta de pesquisa leva em consideração a avaliação da 

CAPES, foi utilizado o relatório dessa agência do último quadriênio (2017-2020). A 

CAPES vê a internacionalização como uma ferramenta importante para o ambiente 

acadêmico. É o que podemos entender por sua afirmação com base em pesquisa feita 

junto às IES brasileiras: 
 

A internacionalização das IES tem o potencial de transformar as vidas de 
estudantes e tem um papel cada vez maior para ciência através da 
intensa troca de conhecimento acadêmico, permitindo assim a 
construção de capacidades sociais e econômicas. (CAPES, 2010, p.46) 

  
Foi nessa direção apontada pela CAPES, que a internacionalização 

enquanto política pública de educação superior teve seu marco com a criação do 

programa Ciências sem Fronteiras (CsF), em 2011 (Finardi e Archanjo, 2018). As 

políticas expressam decisões das administrações governamentais que firmam seus 

propósitos e norteiam ações institucionais com vistas a um resultado benéfico para a 

sociedade como um todo. Isso está claro nas palavras dos autores Altbach e Knight 

(2007), quando afirmam que “a internacionalização no campo da educação superior é 

um conjunto de políticas e práticas desenvolvidas pelas instituições e indivíduos para 

lidar com o ambiente global” (ALTBACH E KNIGHT, 2007, p. 290).  

Pelo acima exposto, faz-se necessário discutir sobre as políticas públicas 

para internacionalização no ensino superior. 

  
 

3.3 Políticas Públicas de Internacionalização nas Universidades 
 

A década de 1990 foi marcante para a internacionalização na educação 

superior do Brasil devido ao contexto histórico de globalização, privatização e 

mercantilização da época. A internacionalização é defendida como uma das missões 

que integram a tríade: ensino, pesquisa e extensão, para que juntos contribuíssem com 

as políticas e estratégias de melhoria na qualidade do ensino (MAUÉS, BASTOS, 

2017). 

Os princípios e valores que eles defendem em relação à internacionalização 

da educação superior foram aprovados pela Associação Internacional das 

Universidades (AIU), em 2012, conforme segue: 
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O engajamento na promoção da liberdade acadêmica, da autonomia 
institucional e da responsabilidade social; o desenvolvimento de práticas 
socialmente responsáveis tanto em nível local quanto internacional; o 
respeito às normas referentes à integridade científica e ética da 
pesquisa; o respeito aos objetivos acadêmicos, tais como a formação 
dos estudantes, o avanço da pesquisa, o engajamento junto à 
comunidade, a preocupação com os problemas mundiais; a criação de 
comunidades internacionais de pesquisa e de práticas que possam 
contribuir para a resolução de problemas mundiais urgentes; o 
tratamento ético e respeitoso dos estudantes; a preservação e a 
promoção da diversidade cultural e linguística, assim como o respeito às 
práticas locais. (AIU, 2012, p. 06). 

 
 

O processo de internacionalização no Brasil acompanhou uma direção 

mundial em várias vertentes distintas como o desenvolvimento de programas na 

universidade que incentivassem a aprendizagem de uma língua estrangeira, realizando 

a internacionalização de cursos, oportunizando a mobilização de docentes e técnicos 

administrativos, bem como ações que promovam a participação em 

seminários/simpósios internacionais (Maués; Bastos, 2017). 

Os programas de mobilidade externa concentram-se na oferta de bolsas de 

estudos no exterior a estudantes e professores, tendo como órgãos financiadores a 

CAPES/MEC, o CNPq/MCTI e o Itamaraty. 

 
3.3.1 Programa Ciência sem Fronteiras (CsF) 

 
A mobilidade acadêmica é uma das principais ações de cooperação 

acadêmica internacional, que se constituiu uma das modalidades de 

internacionalização como afirmam Zago e Bittencourt (2022). No Brasil, nos últimos 

anos registra-se a atuação de programas, como o Erasmus, o Santander, porém o 

protagonismo ficou com o Ciências sem Fronteiras, que representou “um marco na 

visibilidade internacional da educação brasileira e no movimento de internacionalização 

da educação superior” (Oliveira, 2015, apud Zago e Bittencourt, 2022, p. 6) 

O Programa Ciência sem Fronteiras foi criado no governo Dilma Roussef, 

por meio do Decreto nº 7.642/2011, por iniciativa do Ministério da Educação (MEC) em 

conjunto com o então Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). Tinha como 

objetivo principal, previsto no Art. 1º do referido decreto: 

propiciar a formação e capacitação de pessoas com elevada qualificação 
em universidades, instituições de educação profissional e tecnológica, e 
centros de pesquisa estrangeiros de excelência, além de atrair para o 
Brasil jovens talentos e pesquisadores estrangeiros de elevada 
qualificação, em áreas de conhecimento definidas como prioritárias. 
(Brasil, 2011) 
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 No parágrafo único do mesmo artigo, está claro que as ações do programa 

seriam complementares às atividades de cooperação internacional, com concessão de 

bolsas através da CAPES e do CNPq.  

 Assim, vê-se que o Programa CsF foi resultado de uma política de expansão 

e internacionalização das universidades públicas, que concedeu mais de 100 mil bolsas 

em todas as áreas de conhecimento, nos níveis de graduação, doutorado, pós-

doutorado, estágio sênior e outros tipos. As atividades do Programa CsF se encerraram 

com o último edital publicado em 2014, segundo Zago e Bittencourt (2022). 

Foram vários resultados positivos do Programa CsF, como ter oportunizado 

experiências a estudantes e docentes no exterior, que propiciou a construção de redes 

de cooperação entre universidades do Brasil e vários outros países ao redor do mundo. 

Tudo isso contribuiu com o avanço do conhecimento, para além do ambiente 

acadêmico nacional.  

A seguir, um quadro com as principais contribuições e limitações, 

elencandas por Zago e Bittencourt (2022): 

 

Quadro 1 – Contribuições, Fragilidades e Limitações acerca do Programa CsF. 

✔ Contribuições ⮚  Fragilidades 

Formaçãoacadêmica em instituições de excelência Concentração de estudantes em algunspaíses 
Aperfeiçoamento de conhecimentostécnico-
científicos 

Falta de orientação para o envio de 
relatóriotécnico 

Envolvimento com a ciência Contemplação de determinadasáreas 
Motivação para a pesquisa Baixa participação da iniciativaprivada 

Enriquecimento cultural 
Concessão de bolsasainda que não 
intencionalmenteaestudantes com 
poderaquisitivoelevado 

Desenvolvimentopessoal: como aumento da 
motivação, da maturidade e da responsabilidade 

Falta de atrativosaospesquisadoresestrangeiros, 
bem como osentravesburocráticos para 
sualegalização no Brasil 

Fluência em línguaestrangeira: 
contribuiçãoadvinda com aexperiência 

Pequenaporcentagem de convalidações das 
disciplinascursadas no exterior 

Aprimoramento do senso crítico 
Falha no acompanhamento e naavaliaçãodas 
atividades do bolsistadurante a mobilidade 

Contato com laboratórios e tecnologias 
Falta de comunicação entre as instituições de 
origem e de destino 

Troca de experiências entre professores e 
coordenadores de outrasinstituições 

Avaliação da proficiêncialinguística, entre outras 

Oportunidade de estágio em empresasrenomadas ❖ Limitações 

Maior visibilidade da instituição de origem 
Monitoramento do desempenho do alunona 
Instituição de Ensino Superior receptora 

Expansão da Internacionalização Forma deseleção dos candidatos 
Assinatura de novosconvênios com as 
instituiçõesestrangeiras 

Ações para a preparação do estudante 

Oportunidades de empregabilidade Processoseletivo (precisa ser aperfeiçoado) 
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Supervisão do aluno no intercâmbio 

Realização de umaviageminternacional 
Aproveitamento das disciplinascursadas no 
exterior 

Possibilidade de Redes de contatos (network) Avaliaçõesqualitativas e quantitativas do programa 

Enriquecimento do currículo 
Orçamentoespecífico para o programa, de modo a 
garantirsuacontinuidade 

Crescimentopessoal 
Comunicação entre CAPES/ CNPq/órgãoparceiro 
no exterior e bolsistas 

Conhecimento de métodos de ensinodiferenciados Burocracia 
Redes de contatos (network) Critérios de acompanhamento do estudante 

Fonte: Quadro elaborado pela autora, com base em quadros elaborados por Zago e Bittencourt (2022, p. 11 e 12) 

 

O que o quadro nos comunica é que o saldo do Programa CsF foi positivo e, 

em que pese suas limitações e fragilidades, houve um aumento no aproveitamento 

linguístico, bem como um estreitamento das relações de interculturalidade. Os itens 

apontados como limitações são pontos-chave para o aperfeiçoamento de algum 

programa de mesma natureza que possa ser pensado, já que o CsF foi extinto. 

 

3.4 Internacionalização na Pós-graduação 
 

A internacionalização da pós-graduação traz uma série de benefícios, como 

a exposição a diferentes perspectivas acadêmicas, a oportunidade de estabelecer 

redes de colaboração internacional, o acesso a recursos e especialistas em outros 

países, com foco central na formação de profissionais de excelência, além de promover 

a diversidade cultural e o entendimento global.A internacionalização em um programa 

de pós-graduação (PPG) pode ocorrer de várias maneiras, tais como: trabalhos de 

pesquisa de grupos em cooperação com grupos de universidades estrangeiras, 

intercâmbio de discentes e docentes, nas modalidades incoming (in) e outcoming (out), 

ou seja recebendo alunos(as) e professores de instituições estrangeiras. Também 

pode-se dar a internacionalização através da participação de professores de 

universidades de outros países (visitantes) e, também, a produção de material escrito 

na língua vernácula e em línguas estrangeiras, que possam divulgar as instituições 

nacionais.  

A internacionalização constitui, hoje, uma das dimensões que mais 

impactam a educação superior, sendo, também um importante desafio da atualidade. 

As trocas internacionais e interculturais entre as Instituições de Ensino Superior no 

mundo foram ampliadas e continuam em expansão (Altbach, Knight, 2007).  

De acordo com Marrara (2007), a internacionalização da pós-graduação 

pode ser verificada quanto aos seus objetivos de natureza institucional e de natureza 
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acadêmica. Começando por aquela, o referido autor indica que ela ocorre quando a 

instituição oferta cursos populares de interesse internacional, realiza eventos 

internacionais, pela presença de alunos e pesquisadores estrangeiros e, ainda, pela 

grande quantidade de publicações de seus pesquisadores em periódicos 

internacionais. No entendimento dele, a natureza institucional tem a internacionalização 

mais como instrumento de marketing para promover o nome do que pela intenção de 

colaborar com a IES na busca de novos consumidores, ou seja, motivada por 

interesses econômicos (Marrara, 2007, p. 248). A natureza acadêmica da 

internacionalização é, para o autor, determinada pelo objetivo de colaborar com o 

desenvolvimento da educação e da pesquisa científica dentro e fora das instituições 

nacionais e se concretiza por meio de atividades docentes e discentes dos cursos de 

mestrado e doutorado, como estudos no exterior, participação em eventos 

internacionais, realização de cursos de pós-graduação com co-tutela3 ou 

coorientações. 

Como mostrado, segundo Marrara (2007), no contexto administrativo a 

internacionalização pode se realizar de duas formas. São elas: - passiva, quando 

pesquisadores de uma IES nacional se deslocam para atividades em instituições 

estrangeiras receptoras, mas ocorrem, também, através de publicações de trabalhos 

científicos em periódicos internacionais e outras atividades que resultem no 

desenvolvimento de pesquisas, capacitação em IES estrangeiras e na promoção do 

nome e da produção da IES de origem; - ativa, que ocorre quando a IES local recebe 

docentes, discentes e pesquisadores oriundos de instituições estrangeiras, por meio de 

programas próprios ou de agências de fomento e precisa contar com estrutura 

acadêmica e administrativa adequada, a exemplo de ofertar aulas ministradas em 

línguas estrangeiras e contar com servidores que possam se comunicar em outras 

línguas, pelo menos em inglês. 

Nesse sentido, importante registrar a forma de internacionalização at home 

(em casa), que de acordo com Beelen & Jones (2015), apud Nóbrega (2023),  é 

compreendida como a dimensão internacional e intercultural integrada ao currículo, no 

ambiente local. Essa forma foi adotada em várias IES nos últimos anos, especialmente 

no período em que o mundo enfrentou os efeitos causados pela pandemia de COVID-

19, e que refletiu na mobilidade acadêmica, reduzindo, sobremaneira, as formas in 

eout. 

                                                      
3
No regime de co-tutela, o aluno de pós-graduação recebe o diploma com validade nas duas instituições 

onde realizou suas pesquisas. 
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3.4.1 Programa de Internacionalização da CAPES - CAPES-PrInt 

 

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 

com o objetivo de incrementar as ações de internacionalização, criou o Programa 

Institucional de Internacionalização – CAPES-PrInt, por meio do EDITAL nº 41/2017, a 

fim de selecionar projetos de instituições de ensino superior. O programa tem por 

objetivos: 

 i. fomentar a construção, implementação e consolidação de planos 
estratégicos de internacionalização das instituições; ii. estimular a 
formação de redes de pesquisas internacionais para aprimorar a 
qualidade da produção acadêmica vinculadas à pós-graduação; iii. 
ampliar as ações de apoio à internacionalização na pós-graduação; iv. 
promover a mobilidade de docentes e discentes, especialmente 
doutorandos, pós-doutorandos e docentes para o exterior e desse para o 
Brasil, vinculados a programas de pós-graduação de modalidade stricto 
sensu, com cooperação internacional; v. fomentar a transformação das 
instituições participantes em um ambiente internacional; vi. outras ações 
de fomento à internacionalização. (Brasil, 2017b, p. 1) 

 

Está prevista no edital a aprovação de 40 projetos que abordem a temática 

da internacionalização. Além disso, o programa prevê que somente Instituições de 

Ensino Superior (IES) e Institutos de Pesquisa (IP) podem apresentar projetos 

institucionais, sendo que é necessário que essas instituições tenham quatro PPGs com, 

pelo menos, 2 cursos de doutorado. Esses cursos devem ter a nota mínina de 4 na 

avaliação quadrienal de 2017. 

Para aderir ao CAPES-PrInt, as instituições têm que indicar temas prioritários 

de pesquisa em seus projetos em áreas previamente definidas e, ainda, oferecer 

contrapartida com internacionalização do ensino, produção de material de divulgação 

em línguas estrangeiras e treinamento, além de capacitação de servidores, entre outras 

ações. 

O Projeto Institucional de Internacionalização deverá prever, ao menos, 
estratégias de: a) Consolidação de parcerias internacionais existentes, 
bem como a construção de novas parcerias e projetos de cooperação 
para aumento da interação entre a instituição brasileira e grupos de 
pesquisa no exterior. b) Atração de discentes estrangeiros para o Brasil; 
c) Atração de docentes e pesquisadores com experiência internacional 
para período de atividades no Brasil; d) Preparação do docente/discente 
tanto para o período no exterior quanto para seu retorno, especialmente 
de forma a ampliar a apropriação pela instituição de origem do 
conhecimento e experiência adquiridos pelo beneficiário. (Brasil, 2017, 
p.5). 

 
De acordo com o edital, o Projeto Institucional de Internacionalização (PII) de 

cada universidade ou instituto de pesquisa deve destinar, pelo menos, 70% dos 
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recursos a parcerias com instituições de países que mantém acordo de cooperação 

com a CAPES, contratar professores com desempenho reconhecido 

internacionalmente, contar com pessoas detentoras de proficiência em língua 

estrangeira nos segmentos docente, discente e corpo técnico, entre outros requisitos 

(Brasil, 2017). 

 
 

3.5 Internacionalização na UFPB 
 

A Universidade Federal da Paraíba - UFPB já há bastante tempo realiza 

ações precípuas à internacionalização por meio dos diversos acordos mantidos com 

instituições de ensino superior de vários países e agências de fomento, a exemplo do 

Erasmus, Bemundus, Santander, que possibilitam intercâmbio de discentes e docentes, 

como também os programas em parcerias com agências de fomento governamentais 

em nível federal, como a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Ensino 

Superior - CAPES, do Ministério da Educação – MEC e o Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq, do Ministério da Ciência e 

Tecnologia – MC&T. 

Em 1976, foi criada a Assessoria para Assuntos Internacionais (AAI), hoje 

Agência de Cooperação Internacional (ACI), com a finalidade de tratar das relações 

internacionais da UFPB, por meio de intercâmbio e acordos de cooperação entre 

universidades de diversos países. A AAI chegou a administrar mais de 90 convênios 

com instituições de ensino superior estrangeiras e organismos internacionais, conforme 

relatório do período de 1997 a 2004.  

Programas importantes como o de Intercâmbio Acadêmico Nacional e 

Internacional (PIANI), Santander e o PEC-G  foram responsáveis por enviar estudantes 

a diversas instituições estrangeiras conveniadas, como também por receber alunos 

estrangeiros. A AAI também participou da ampliação do Programa Linguístico-Cultural 

para Estudantes Internacionais (PLEI), coordenado conjuntamente pelos 

Departamentos de Letras Clássicas e Vernáculas (DLCV) e Departamento de Línguas 

Estrangeiras Modernas (DLEM). 

Para a UFPB, a internacionalização é “concebida como o processo plural e 

dinâmico que articula as dimensões internacional, intercultural e global do ensino, da 

pesquisa, da extensão, da inovação e da gestão” (Res.06/2018).   

Como marco legal de política institucional nessa área, a UFPB publicou, em 

2018, a Resolução CONSUNI nº 06, que passou a fundamentar as propostas, a fim de 
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promover e consolidar a internacionalização na instituição. No mesmo ano, foi criada a 

Agência de Cooperação Internacional – ACI (Resolução CONSUNI nº 44/2018), com a 

finalidade de auxiliar à administração central no planejamento, coordenação, 

implementação e acompanhamento de ações que compõem a política de 

internacionalização da UFPB. Em 2020, o CONSUNI aprovou a Resolução 15, que 

regulamenta a Política Linguística da UFPB, também como subsídio à política de 

internacionalização. 

 
3.5.1 Política de internacionalização adotada pela UFPB 

  

Para demonstrar um pouco da política de internacionalização adotada pela 

UFPB, sobre o que a presente pesquisa conseguiu aprofundar, apresenta-se um 

quadro dos anos de 2015, 2017, 2019 e 2023, com base no Ranking das Universidades 

da Folha (RUF), no que diz respeito a citações por docente e publicações em coautoria 

internacional. (Ranking de internacionalização - RUF 2023 | Folha (uol.com.br)) 

Tabela 1: Demonstrativo da posição da UFPB quanto a indicadores de citação e 
coautoria internacionais 

Posição no país Ano Citaçõesinternacionaispordocente Publicações em 
coautoriainternacional 

70º 2015 49º 103º 
53º 2017 46º 80º 
67º 2019 46º 80º 
65º 2023 54º 83º 

     Fonte: Quadro elaborado pela autora com base no RUF 2015, 2017, 2019 e 2023. 
 

 
O Ranking das Universidades da Folha não foi publicado nos anos de 2020 

a 2022, que coincide com o período e que o mundo enfrentou a pandemia de COVID-

19. No ano de 2023, o RUF mostra que a UFPB teve resultados piores do que nos 

anos de 2015, 2017 e 2019, isto é, seus índices ficaram abaixo e, consequentemente, 

suas posições foram rebaixadas, passando para o 54º lugar em citações por docente e 

para o 83º em publicações em coautoria internacional, apesar de ter melhorado sua 

posição geral no requisito internacionalização entre as universidades avaliadas do 

país.Depreende-se, portanto, que outras universidades tiveram rebaixamento maior 

nesses requisitos de internacionalização. 

De acordo com o RUF, na colocação geral de internacionalização no 

contexto do Nordeste, a UFPB está abaixo das Universidades Federais do Rio Grande 

do Norte (UFRN), que está em 1º lugar, de Pernambuco (UFPE) – 32º,de Sergipe 
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(UFS) – 36º, e de Alagoas (UFAL) – 61º. Isso desperta o interesse de investigar os 

fatores que estão implicados nesse resultado euma hipótese é a situação orçamentária 

de cada uma para a institucionalização da internacionalização, considerando que essas 

instituições têm condições econômicas diferenciadas no contexto regional, 

emborasemelhantes nas condições geopolíticas.  

Os rankings não medem a qualidade da educação, mas refletem a 

importância adquirida pela internacionalização e influenciam as políticas universitárias 

(Leal, Souza e Moraes, 2021). 

 

3.5.1.1 Ações implementadas pela UFPB 

 

Elencamos algumas das providências, através de arcabouço normativo, que 

contribuíram para alavancar o processo de internacionalização na UFPB: 

Quadro 2 – Normas relacionadas à internacionalização da UFPB 

Providência / ação Fundamentação legal Finalidade 

Criação da Agência de Cooperação 
Internacional – ACI 

Resolução nº 44/2018 
Auxiliar no planejamento, 
coordenação, implementação, 
promoção e acompanhamento da 
política de internacionalização da 
UFPB, atuando direta e 
efetivamente na concretização das 
estratégias institucionais de 
cooperação acadêmica internacional 
da UFPB em matéria de ensino, 
pesquisa, inovação, cultura, 
extensão e gestão universitária 

Contratação de Professor Visitante 
para atuação na pós-graduação 

Chamada nº /2018 
Dispõe sobre normas para 
contratação de Professor visitante, 
brasileiros e/ou estrangeiros, para 
atuação em PPG. 

Implementação de Políticas de 
Internacionalização 

Resolução 06/2018 
Orientar o planejamento, a 
execução e o acompanhamento do 
processo de internacionalização” de 
modo a “efetivar a estratégia 
institucional de cooperação 
acadêmica em matéria de ensino, 
pesquisa, cultura, extensão, 
inovação e gestão universitária, nos 
âmbitos nacional e internacional, 
junto a outras instituições 
universitárias, órgãos públicos, 
entidades privadas e a sociedade 
em geral. 

Projeto CAPES-PRINT UFPB para 
Doutorado Sanduíche no Exterior  

Edital 001/2019 
Dispõe de condições para “seleção 
de alunos para obtenção de bolsas 
do Programa de Doutorado 
Sanduíche no Exterior (PDSE), ano 
de 2019, direcionado 
exclusivamente para os Programas 
de Pós-Graduação da UFPB 
selecionados para o Capes-Print-
UFPB” 

Processos de reconhecimento de Portaria Normativa n° 15/2019 
Dispõe sobre os procedimentos 
relativos ao processo de 
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títulos para fins de contratação de 
docentes visitantes) Publicado em 
português e inglês. 

reconhecimento de títulos para fins 
de contratação de docentes 
visitantes, excepcional e 
especificamente para os casos dos 
candidatos aprovados nos termos 
do Edital UFPB nº 79/2019, para 
contratação de professor visitante, 
por processo seletivo simplificado. 

Contratação de Professor Visitante 
para atuação na pós-graduação e 
revoga a Resolução CONSEPE nº 
61/1995) Publicado em português e 
inglês. 

Resolução nº 24/2019 
Estabelece normas para a 
contratação de Professor Visitante 
para atuação na pós-graduação 

Regimento Interno do Grupo Gestor 
do Programa –CAPES-PRINT-UFPB 

Resolução nº 01/2019 
Trata-se de chamada suplementar 
ao Edital de Seleção Interna para 
Bolsas do Programa de Doutorado 
Sanduíche no Exterior (PDSE), 
exclusivamente para os Programas 
de Pós-Graduação da UFPB, 
selecionados para o Capes-Print-
UFPB. 

CAPES-PRINT (Programa Professor 
Visitante – Bolsas PVE) 

Edital nº 02/2019 
Dispõe de regras para “seleção 
Interna para bolsas, ano de 2019, 
direcionado exclusivamente para os 
Programas de Pós-Graduação da 
UFPB selecionados para o Capes-
Print-UFPB”. 

Regulamentação de Política 
Linguística 

Resolução 15/2020 
Instituir a Política Linguística da 
Universidade Federal da Paraíba.  
que regulamenta a Política 
Linguística da UFPB, também como 
subsídio à política de 
internacionalização. 

CAPES-PRINT (Doutorado 
Sanduíche no Exterior – Bolsas 
PDSE) 

Edital nº 01/2020 
Chamada para Bolsas do Programa 
de Doutorado Sanduíche no Exterior 
(PDSE), ano de 2020, direcionada 
exclusivamente para os Programas 
de Pós-Graduação da UFPB 
selecionados para o Capes-Print-
UFPB, de acordo com o orçamento 
aprovado. 

CAPES-PRINT (Programa Professor 
Visitante no Exterior – Bolsas de 
PVE) 

Edital nº 02/2020 
Torna pública “chamada para Bolsas 
do Programa de Doutorado 
Sanduíche no Exterior (PDSE), ano 
de 2020, direcionada 
exclusivamente para os Programas 
de Pós-Graduação da UFPB 
selecionados para o Capes-Print-
UFPB, (...). 

UFPB-PRINT (Missões de Trabalho 
no Exterior) 

Edital nº 03/2020 
Dispõe de condições para 
“concessão de auxílio-
deslocamento, seguro-viagem e 
diárias voltados às missões 
internacionais para docentes dos 
Programas de Pós-graduação 
(PPG) da UFPB”. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

3.5.2 Países com Acordo de Cooperação com a UFPB 

Através da Agência de Cooperação Internacional, a UFPB mantém acordo 

de cooperação com 24 países, localizados nos 5 continentes. Ao todo, são 138 acordos 

vigentes, conforme dados publicados na página da ACI/UFPB na internet. 
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Figura2: Mapa de Internacionalização da ACI/UFPB 

 
Fonte: Agência de Cooperação Internacional-UFPB. Disponível em:Acordos de Cooperação by aci · MapHub. 
Acesso em 26/01/2024 

 
Países: 

Alemanha, Argentina, Camarões, Canadá, Chile, China, Colômbia, Espanha, Estados 

Unidos Da América, Equador, França, Guiné-Bissau, Holanda, Hungria, Índia, Itália, 

México, Moçambique, Peru, Polônia, Portugal, Reino Unido, Suíça e Uruguai4. 

Além desses acordos de cooperação, a UFPB possibilita intercâmbio aos 

discentes em universidades estrangeiras, por meio de outras modalidades, como 

mobilidade, que no ano de 2020, em decorrência da pandemia, ofertou o tipo 

mobilidade virtual, ou seja, acesso remoto a atividades em universidades estrangeiras. 

A mobilidade pode ser incoming (que recebe aluno(a)s estrangeiro(a)s) e outgoing 

(quando discentes da UFPB vão para universidades estrangeiras), além de parcerias 

através de programas de empresas de fomento e de universidades estrangeiras, como 

é o caso do Santander, Bemundo e Erasmus. 

No relatório de Gestão 2023 da ACI, consta a movimentação ocorrida no ano 

de 2023, em conformidade com os indicadores do PDI da UFPB: 

Quadro 3: Dados gerenciais da ACI com indicadores de internacionalização: 
Indicadores Fórmula Periodicidade Valor 2021 Valor 

2022 
Meta Valor 

projetado 
2023 

Valor 
alcançado 
2023 

PI.GAC.04.I4. 
Número de bolsas de 
mobilidade para a 
graduação 

A própria 
variável 

Anual 24 30 Alcançar 25 bolsas 
de mobilidade 

25 31 

Resultado final 2023:  
( ) Não realizado ( ) Não atingiu a meta (X) Atingiu a meta ( ) Superou a meta 

                                                      
4
Cada pin representa um acordo de cooperação. 



43 
 

 

Indicadores Internacionais UFPB 2018-2022 
 

Acordos de Cooperação… 
ConvênioscomInstituições… 
Bolsas de Mobilidade 
Taxa de Publicação de Artigo 
Taxa de Inscrição Internacional 

 0 50 100 150 200 250 300 
2018 -2022 

Indicadores Fórmula Periodicidade Valor 2021 Valor 
2022 

Meta Valor 
projetado 
2023 

Valor 
alcançado 
2023 

PI.GAC.04.I6. 
Número de 
acordos/convênios 
com instituições 
estrangeiras 

A própria 
variável 

Anual 110 
firmados 
por ambas 
as partes e 
um total de 
138 em 
trâmite de 
assinatura 

25 Firmar 50 novos 
acordos/convênios 

30 novos 
convênios 

31 

Resultado final 2023:  
( ) Não realizado ( ) Não atingiu a meta (X) Atingiu a meta ( ) Superou a meta 

Fonte: Elaborado pela ACI, constante do RELATÓRIO Nº 01/2024 - ACI - UFPB (11.00.46.36). PROCESSO 
23074.123190/2023-61 
 

Pelos dados acima, verifica-se que houve um pequeno avanço no indicador 

de mobilidade para a graduação, como também nos convênios firmados, que incluem, 

também a pós-graduação. Com relação a essa, mais dados estão no programa 

CAPES/Print, mencionados a seguir. 

 

3.5.3 Programa CAPES-PrInt na UFPB 

O Programa CAPES-PrInt foi implantado na UFPB em 2018, por meio de 

proposta aprovada pela agência. Os recursos provenientes do PrInt são destinados a 

financiar missões no exterior, incrementar a produção acadêmica e científica dos 

Programas de Pós-graduação – PPGs.  

Desde a implantação do Programa CAPES/PrInt-UFPB até o ano de 2022, 

houve uma evolução em alguns indicadores, conforme verifica-se no gráfico elaborado 

por Nóbrega (2023), a partir de dados apresentados no sites PRPG e ACI e consulta a  

relatórios gerenciais (2022)5: 

Gráfico 1 – Indicadores Internacionais (PRPG/ACI/UFPB): serviços e produção 

acadêmica.  

Fonte: (Nóbrega, 2023, p. 39)  

 

                                                      
5Não há dados de 2023 da PRPG disponíveis, nem recebemos os relatórios solicitados. 
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De acordo com os dados coletados por Nóbrega (2023), o item de maior 

evolução no período foi o pagamento de taxa de publicação de artigos, com um total de 

250. Em segundo lugar está a concessão de bolsas de mobilidade, que contemplou 

170 pesquisadores, seguida de acordo de cooperação – 86, convênios com instituições 

estrangeiras - 84, e 50 taxas de inscrição em eventos no exterior. 

Quando se fala em internacionalização no ensino superior, compreende-se 

ações permeadas de contextos que levam a essa temática, como produção acadêmica, 

mobilidade, cooperação, ações institucionais de ensino e de pesquisa, currículo, entre 

outros. Estudos dão conta que a internacionalização tem dialogado com a extensão 

universitária e se destaca por uma maior aproximação dessa com a sociedade (Leal, 

Souza e Moraes, 2021). Os aspectos sociais e culturais da internacionalização, que 

tratam do reconhecimento e do respeito à diversidade cultural dos povos mostram um 

viés dessa aproximação. 

Especificamente no campo da extensão universitária, a UFPB tem 

desenvolvido projetos de abrangência internacional. De acordo com Paiva et al (2019), 

foram identificados mais de 300 projetos de extensão com algum grau de 

internacionalização, dentre os 428 registrados no sistema da UFPB. 

No campo da interculturalidade como princípio da internacionalização 

(Azevedo, 2021), a cultura nordestina também é um elemento presente na 

internacionalização da extensão na UFPB. O projeto Apoio ao Forró: assessoramento 

aos movimentos de valorização do Forró Tradicional, do Núcleo Interdisciplinar de 

Pesquisa e Extensão em Economia Solidária e Educação Popular – NUPLAR, 

vinculado à Pró-reitoria de Extensão (PROEX) desenvolve trabalho de suporte a 

movimentos ligados ao forró, nas formas de música, dança e festa e tem promovido a 

internacionalização através de intercâmbio com grupos artísticos e produtores culturais 

de outros países e participado de eventos no exterior. Um exemplo disso foi a 

participação no 8º Festival de Forró Lille, ocorrido na cidade de Lille, França, no 

período de 05 a 08/05/2023, para falar sobre a importância da preservação e 

salvaguarda do forró enquanto patrimônio cultural de natureza imaterial. No mesmo 

evento, esta pesquisadora apresentou uma comunicação intitulada “Forró como ação 

de internacionalização na extensão da UFPB”. Esse projeto teve fundamental 

participação no processo de reconhecimento do forró como patrimônio cultural de 

natureza imaterial pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). 
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A ação de internacionalização desse projeto de extensão da UFPB responde 

ao interesse das comunidades forrozeiras do Brasil e do mundo em tornar as Matrizes 

Tradicionais do Forró como Patrimônio Cultural Mundial junto à UNESCO. 

  

3.6 A Internacionalização e o Financiamento da Educação Superior 
 

Não se pode falar em educação sem falar de como ela é viabilizada, 

especialmente quando tratamos de educação pública. No contexto aqui abordado, 

detemo-nos à origem dos recursos que possibilitam o financiamento da educação 

superior e sua relação com a internacionalização. 

A educação pública tem seu financiamento previsto pela Constituição 

Federal de 1988 (CF/88), quando preceitua em seu art. 205, que “a educação é um 

direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 

colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo 

para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (Brasil, 1988). Ainda 

no âmbito da fundamentação legal, o financiamento da educação está previsto na LDB, 

que em seus artigos 54 (caput) e 55, a saber: 

Art. 54. As universidades mantidas pelo Poder Público gozarão, na 
forma da lei, de estatuto jurídico especial para atender às peculiaridades 
de sua estrutura, organização e financiamento pelo Poder Público, assim 
como dos seus planos de carreira e do regime jurídico do seu pessoal. 
(...) 
Art. 55. Caberá à União assegurar, anualmente, em seu Orçamento 
Geral, recursos suficientes para manutenção e desenvolvimento das 
instituições de educação superior por ela mantidas. 
(Brasil, 1996) 

 

A educação superior tem seu financiamento no orçamento do MEC, que é o 

órgão da administração federal responsável pela política nacional de educação. Daí 

vêm os recursos para a internacionalização, através de programas da Secretaria de 

Educação Superior (SESu) e no caso das pós-graduações, dos órgãos de fomento, 

como CAPES e CNPq. 

 

3.6.1 Principais agências de fomento da Pós-graduação 

 

● Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES 

A CAPES foi criada em 1951, através do Decreto nº 29.741, que instituiu 

uma comissão, cuja tarefa era de promover a campanha nacional de aperfeiçoamento 

de pessoal de nível superior, sendo por isso que recebeu o nome de Campanha 
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Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, tendo sido alterado para 

“Coordenação” em 1964.  

O objetivo da CAPES, de acordo com o citado decreto, era de “assegurar a 

existência de pessoal especializado em quantidade e qualidade suficientes para 

atender às necessidades dos empreendimentos públicos e privados que visam ao 

desenvolvimento do país”. A CAPES criou mecanismos para promover intercâmbios e 

cooperação entre universidades no Brasil e no exterior, com a concessão de bolsas de 

estudos. Foi com a política de concessão de bolsas de doutorado no exterior, que se 

constituiu o Sistema Nacional de Pós-graduação, como registram Vogel e Kobashi 

(2015). 

Atualmente, a CAPES é uma fundação do Ministério da Educação (MEC), 

que tem como finalidade: I - subsidiar o Ministério da Educação na formulação de 

políticas para pós-graduação; II - coordenar e avaliar cursos, nas modalidades 

presencial e a distância; III - estimular, mediante a concessão de bolsas de estudo, 

auxílios e outros mecanismos, a formação de recursos humanos altamente qualificados 

para a docência de grau superior, a pesquisa e o atendimento da demanda dos setores 

público e privado. (Brasil, 1992). 

A CAPES tem como missão expandir e consolidar a pós-graduação no 

Brasil, especificamente os cursos de mestrado e doutorado, e suas linhas de ação 

contemplam i. a avaliação da pós-graduação stricto sensu; ii. o acesso e divulgação da 

produção científica; iii. o investimento na formação de pessoal de alto nível, no País e 

exterior; iv. a promoção da cooperação científica internacional; e, por fim, v. a indução 

e fomento da formação inicial e continuada de professores para a educação básica nos 

formatos presencial e a distância. Essa última desde 2007, quando a CAPES passou a 

atuar na formação de professores da educação básica. 

 

● Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 

O CNPq é uma fundação pública ligada ao Ministério da Ciência, Tecnologia, 

Inovações e Comunicações (MCTIC), criada em 1951, pela Lei nº 1.310/1951, com a 

finalidade de promover e estimular o desenvolvimento da investigação científica e 

tecnológica em qualquer domínio do conhecimento. O CNPq tem como função formular 

e conduzir políticas públicas de ciência, tecnologia e inovação e exerce papel 

importante no reconhecimento das instituições de pesquisa e de pesquisadores 

brasileiros, contribuindo para o desenvolvimento da ciência e seu reconhecimento 
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nacional e internacionalmente.  

Dentre as competências do CNPq, destacam-se as de promover e fomentar 

o desenvolvimento e a manutenção da pesquisa científica e tecnológica; formar 

recursos humanos qualificados para a pesquisa, em todas as áreas do conhecimento; 

promover e fomentar a pesquisa científica e tecnológica, promover e fomentar a 

inovação tecnológica; promover, implantar e manter mecanismos de coleta, análise, 

armazenamento, difusão e intercâmbio de dados e informações sobre o 

desenvolvimento da ciência e tecnologia; propor e aplicar normas e instrumentos de 

apoio e incentivo à realização de atividades de pesquisa e desenvolvimento, de difusão 

e absorção de conhecimentos científicos e tecnológicos; promover a realização de 

acordos, protocolos, convênios, programas e projetos de intercâmbio e transferência de 

tecnologia entre entidades públicas e privadas, nacionais e internacionais; promover e 

realizar estudos sobre o desenvolvimento científico e tecnológico; credenciar 

instituições para, nos termos da legislação pertinente, importar bens com benefícios 

fiscais destinados a atividades diretamente relacionadas com pesquisa científica e 

tecnológica (Competências - Portal CNPq) 

Em sua missão de Fomentar a Ciência, Tecnologia e Inovação, atuando na 

formulação, execução, acompanhamento, avaliação e difusão de políticas públicas, o 

CNPq contribui para o avanço do conhecimento, através de pesquisas para além das 

fronteiras brasileiras.  

  

3.6.2 Financiamento da Pós-graduação  

Como agência de fomento, a CAPES participa do financiamento da pós-

graduação através de bolsas no país, tais como: Demanda Social (DS), que é a mais 

comum; Programa de Excelência Acadêmica (PROEX); Programa de Suporte à Pòs-

graduação de Instituições Comunitárias de Ensino Superior (PROSUC); Programa 

Nacional de Pós-doutorado (PNPD); Programa de Professor Visitante Nacional Sênior 

(PVNS), entre outras. No exterior, a CAPES oferece bolsas Mestrado e Doutorado 

Sanduíche; Estágio Pós-doutoral, Estágio Sênior, etc. 

Importante ressaltar que a política adotada pelos governo federal nos 

mandatos de 2015 a 2018, depois do golpe contra a Presidente Dilma Roussef, e de 

2018 a 2022 resultou em redução dos recursos orçamentários da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), desde o ano de 2018.  
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  Tabela 2 – recursos orçamentários da CAPES (2017 a 2023) 

Ano Dotação Execução 

2017 4.959.308.757,00 4.682.143.915,00 

2018 3.844.645.259,00 3.837.301.197,00 

2019 4.190.023.818,00 4.185.979.669,37 

2020 3.547.180.717,00 3.542.247.325,00 

2021 3.377.872.439,00 3.374.735.202,00 

2022 3.568.417.419,00 3.564.615.797,54 

2023 5,5bilhões6  

Tabela elaborada pela autora com dados da CAPES, disponíveis em: Orçamento 
- Evolução em reais — Português (Brasil) (www.gov.br) 

 

No ano de 2019, houve um pequeno aumento da dotação e, 

consequentemente, do valor executado, porém ainda não tendo chegado ao patamar 

de 2017, cuja diferença foi na ordem de mais de 760 milhões de reais, voltando a cair 

nos anos de 2020 a 2022. No ano de 2023, o governo federal anunciou o montante de 

5,5 bilhões de reais para dotação orçamentária da CAPES. 

 

O Programa de Apoio à Pós-graduação (PROAP) da CAPES viabiliza o 

custeio de várias atividades da pós-graduação, a saber:  

a. participação de professores, pesquisadores e alunos em atividades e 

científico-acadêmicos no país e no exterior;  

b. apoio à realização de eventos científico-acadêmicos no país;  

c. produção, revisão, tradução, editoração, confecção e publicação de conteúdos 

científico-acadêmicos e de divulgação das atividades desenvolvidas no âmbito 

dos programas de pós-graduação;  

d. participação de professores, pesquisadores e alunos em atividades de 

intercambio e parcerias entre programas de pós-graduação e instituições 

formalmente associados; 

e. participação de alunos em cursos ou disciplinas em outro programa de pós-

graduação, desde que estejam relacionados às suas dissertações e teses;  

f. aquisição e manutenção de tecnologias em informática e da informação 

caracterizadas como custeio. manutenção de equipamentos; 

g. manutenção e funcionamento de laboratório de ensino e pesquisa; 

                                                      

6Valor noticiado pelo governo federal em fevereiro/2023, entretanto não consta na tabela de 
dotação da agência, que só apresenta os valores até 2022. 
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h. serviços e taxas relacionados à importação; participação de convidados 

externos em atividades científico-acadêmicas no país; 

i. participação em cursos e treinamentos em técnicas de laboratório e utilização 

de equipamentos; 

j. manutenção do acervo de periódicos, desde que não contemplados no Portal 

de Periódicos da CAPES. 

 

O CNPq financia atividades da pós-graduação por meio de concessão de 

bolsas de estudos e de pesquisa no país, para discentes de mestrado e doutorado: 

Doutorado Sanduíche no país – (SWP), Pós-Doutorado Júnior (PDJ), Pós-Doutorado 

Sênior (PDS), Pesquisador Visitante – PV, Pesquisador Visitante Especial – PVE, 

Produtividade em Pesquisa – PQ, Pesquisador Sênior - PQ-Sr, Apoio Técnico – AT, 

etc. Relacionadas a atividades no exterior, o CNPq concede as seguintes modalidades 

de bolsa: Doutorado Pleno (GDE); Doutorado Sanduíche (SWE), Mestrado Profissional 

no Exterior – MPE, Pós-Doutorado (PDE), Estágio Sênior – ESN, entre outras.  

Com recursos do CAPES/PrInt – Programa de Internacionalização da 

CAPES, a UFPB viabilizou a execução de projetos de pesquisas na pós-graduação, 

entre os anos de 2018 a 2021, cujo valor ultrapassou 11 milhões de reais (Nóbrega, 

2023).  

 
 

Quadro 4 – Projetos contemplados no período de 2018 a 2021 e valores investidos 

 
Tema/Área do Plano de 

Trabalho no Exterior 

 
Nº de 

Projetos 

 
Países de Destino 

 
Ação 

 
Valor R$ 

 
TEMA I - Intervenções, 

Produtos e 
ProcessosAplicados à 

Saúde 

(13 PPGs) 

 
 

3 

 
Reino Unido; França; 

Itália; Espanha; Suécia; 
Bélgica; Austrália; EUA 

ouCanadá. 

▪ Recursos para Manut. 
de Projetos; 

▪ BolsasvinculadasaosPr
ojetos de Pesquisa; 

▪ MissõesvinculadasaoP
rojeto de Pesquisa. 

 
 

5.645.330,40 

 
TEMA II - Territórios da 
Diversidade: Educação, 
Linguagens, Mediações 

Culturais e 
PolíticasPúblicas de 

Saúde 

(17 PPGs) 

 
 

 
3 

Reino Unido; Austrália; 
Espanha; Portugal; 

Estados Unidos; 
França; México; 

Canadá; Argentina; 
África do Sul; Suíça; 

Suécia; Itália; 
Alemanha; Colômbia. 

 
 

▪ Recursos para Manut. 
de Projetos; 

▪ BolsasvinculadasaosPr
ojetos de Pesquisa. 

 
 

 
2.604.788,20 
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TEMA III – Bioma, 

Caatinga, Biodiversidade 
e Sustentabilidade 

(10 PPGs) 

 
 
 
 

5 

Alemanha; Bélgica; 
Portugal; Dinamarca; 
México; Itália; França; 
Canadá; Reino Unido; 
Austrália; Argentina; 
Colômbia; Espanha; 

Estados Unidos; 
Áustria; Japão; África 

do Sul. 

 
▪ Recursos para Manut. 

de Projetos; 

▪ BolsasvinculadasaosPr
ojetos de Pesquisa; 

▪ MissõesvinculadasaoP
rojeto de Pesquisa. 

 
 
 
 

3.080.012,00 

Fonte: Elaborado por Nóbrega (2023, p. 33) a partir de pesquisa no site PRPG/UFPB (2022). 
 

Foram contemplados 11 projetos de 40 PPGs, de acordo com a classificação 

temática estabelecida no projeto do PII/-FPB, aprovado pela CAPES. Através desses 

projetos, a UFPB firmou parcerias com países de quase todos os continentes.
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4 A Avaliação da Pós-graduação 
 

A avaliação da pós-graduação é um importante mecanismo de 

acompanhamento dos PPGs na busca da excelência na pesquisa científica nacional. 

Ela pode resultar em novos investimentos para as áreas de estudo, na medida em 

que os programas de pós-graduação são bem avaliados pelo órgão de regulação e 

fomento, que no caso da Pós-graduação é a CAPES. No caso desta pesquisa, 

aprofundar um pouco mais os conhecimentos acerca da avaliação no âmbito da pós-

graduação vai melhorar a interpretação dos dados coletados.  

 
4.1 O Sistema de Avaliação da Pós-graduação 

 

A CAPES deu início à sua política de avaliação dos PPGs, elaborando 

metodologias próprias, que atendessem às necessidades de acompanhamento 

permanente. De início, adotou o critério de avaliação por pares, convidando a 

comunidade acadêmica das instituições abrigadas para atuar nesse mister.  

De início, as avaliações eram realizadas anualmente. A partir de 1984, 

passaram a se dar a cada 2 anos e, em 1998, a cada 3 anos, sendo adotada a 

avaliação quadrienal em 2014 (Vogel e Kobashi, 2015). Até o ano de 1997, a CAPES 

utilizava os conceitos de A a E para classificar os PPGs. O conceito A era atribuído aos 

programas de padrão semelhante a instituições estrangeiras, ou seja, um padrão 

internacional. Ainda a partir desse mesmo ano, que passou-se a utilizar o conceito 

numérico de 1 a 7, sendo que nessa escala, os PPGs que não alcançam a nota 3 não 

obtém autorização para funcionar, os de conceito 5 são considerados de excelência e 

os que recebem as notas 6 e 7 possuem cursos consolidados e com  alto padrão de 

internacionalização. 

Na versão preliminar do Plano Nacional da Pós-graduação 2024-2028, a 

avaliação da pós-graduação caracteriza-se por sete eixos de atuação, substituindo os 

cinco do PNPG 2010-2021:  

1. Do acesso à conclusão na pós-graduação; 

2. Qualidade da pós-graduação e do Sistema Nacional da Pós-graduação; 

3. Educação básica e pós-graduação; 

4. Pesquisa, extensão e inovação; 

5. Assimetrias e desenvolvimento; 

6. Internacionalização; 
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7. Governança estratégica. 

 
Para melhor explicar o que representam esses eixos, segue o mapa 

estratégico do SNPG até 2028: 

 
Figura 3: Governança Estratégica para a Pós-graduação 

 
Fonte: VII PNPG, 2023, p. 91. 

 

Vogel e Kobashi (2015) mostram que até 1994, a CAPES avaliava os cursos 

por meio dos seguintes critérios: a. Corpo docente;  b. Atividades de ensino e pesquisa; 

c. Atividades de orientação; d. Produção acadêmica docente; e. Participação na 

graduação; f. Produção e titulação do corpo discente; e g.  Infraestrutura.  Novos 

critérios foram criados, posteriormente (gestão: 1995-2003), para atender à 

necessidade de se estabelecer pontos mais objetivos de avaliação de publicações.  

Nesse contexto, foi criado o Qualis Periódico, que permite a estratificação da 

produção intelectual dos PPGs. O Qualis é uma plataforma alimentada “pelos dados 

fornecidos pelos programas de pós-graduação por meio de um sistema específico de 

coleta de dados – o Coleta CAPES”(Vogel e Kobashi, 2015), realizado por meio da 

Plataforma Sucupira.  

A avaliação da CAPES compõe o Sistema Nacional de Pós-graduação 

(SNPG), que é dividido em campos distintos, referentes à entrada e permanência de 

cursos de Mestrado e Doutorado, acadêmico e profissional. 
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Figura 4 – Sistema de Avaliação da Pós-graduação da CAPES. 

 
Fonte: (CAPES2023 - Sobre a Avaliação — Português (Brasil) (www.gov.br)) 

 

Foi adotado um novo formato de avaliação, multidimensional, para avaliar a 

formação de profissionais, a pesquisa, a transferência de conhecimento em conjunto 

com a inovação, e a internacionalização junto com a inserção regional e impacto na 

sociedade. 

 

4.2 Objetivos da Avaliação na Pós-graduação 

 

Para a CAPES, a avaliação dos PPG tem como objetivos certificar a qualidade 

da pós-graduação, que serve de referência para a política de fomento à pesquisa, 

através de bolsas e auxílios financeiros; como também identificar assimetrias regionais 

e de áreas estratégicas do conhecimento, a fim de orientar ações de indução à criação 

e expansão de programas de pós-graduação (Brasil, 2010). 

A política de avaliação da CAPES está referenciada no Plano Nacional de 

Pós-graduação - PNPG, elaborado como plano de ação para o período de 2011 a 

2020. Esse PNPG teve como marco político o seu objetivo de promover a integração 

da pós-graduação com a sociedade e o setor empresarial, levando-se em conta a 

criação dos mestrados profissionais, constantes no PNPG 2004-2010. Outros pontos 

importantes foram a preocupação com o envolvimento da pós-graduação como ensino 

básico e a internacionalização. Esse tem permitido um maior compartilhamento de 

achados científicos e experiências entre universidades de todo o mundo. Pensadores 

da pós-graduação brasileira se deram conta de que o ensino superior dissociado do 

ensino básico não ajudaria a melhorar a educação do país como um todo. 

O PNPG 2011-2020 constata uma crescente participação dos cientistas 
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brasileiros na produção de conhecimento em nível mundial, consoante artigos 

publicados em periódicos indexados em bases de dados importantes, como a ISI e a 

Scopus. Também foi identificada presença expressiva de instituições brasileiras em 

fóruns internacionais. 

Com atraso de quase 3 anos, está disponível na página da CAPES na 

internet a versão preliminar do PNPG 2024-2028, que preconiza a expansão do 

Sistema Nacional de Pós-graduação – SNPG, passando pela internacionalização, “no 

sentido das relações de cooperação com outros países para geração de conhecimento 

e formação de pessoal de alto nível.” (CAPES, 2023, p. 73).O PNPG 2024 leva em 

consideração os desafios que deverão ser enfrentados para que a internacionalização 

alcance um nível mais elevado no contexto mundial. Para tanto, destaca um dos 

desafios, como segue: 
 

Assim, o primeiro grande desafio das ações de internacionalização no 
Brasil é superar assimetrias e desenhar programas que sejam acessíveis 
a uma maior diversidade possível de instituições, no que diz respeito ao 
seu tamanho, localização e vocação institucional. (CAPES, 2023, p. 73) 

 

A CAPES quer enfatizar a importância de se criar nas IES instâncias que 

possam enfatizar a internacionalização. A prova disso é a eleição da 

internacionalização como um dos eixos de atuação da pós-graduação. 

 

Figura 5 - Eixos de atuação do SNPG 

 
Fonte: PNPG/CAPES, 2023, p. 90 
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O eixo de número 6 do SNPG tem como diretriz que a internacionalização da 

PG deve ser orientada para a soberania nacional e o alcance dos objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável. São três os objetivos desse eixo:   

 

1. Propor uma política de internacionalização para o SNPG com base na 
equidade, sustentabilidade, diversidade e solidariedade e na simetria das 
parcerias internacionais; 
2. Ampliar a presença internacional no SNPG para torná-lo centro de 
atração e recepção da comunidade acadêmica mundial; e 
3. Promover e fortalecer a interação com instituições estrangeiras em 
áreas estratégicas de interesse para o desenvolvimento nacional. 
(VII PNPG, 2023, p. 109-111) 

 

Para a CAPES, é importante que haja uma estrutura mínima para a 

promoção e/ou reforço das instâncias responsáveis pela internacionalização como 

instrumento do desenvolvimento nacional sustentável.  

  

4.3 Avaliação Quadrienal    

 

A Avaliação quadrienal é um processoavaliativo realizado pela CAPES em 

49 área do conhecimento da pós-graduação e segue um conjunto de quesitos básicos 

estabelecidos pelo Conselho Técnico-científico da Educação Superior – CTC-ES, que 

segue o fluxo a seguir: 

 

Figura 6: Fluxo da Avaliação Quadrienal 

 

Fonte: CAPES, 2023 (Sobre a Quadrienal — CAPES (www.gov.br)) 
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O fluxo mostra as ações de cada etapa da avaliação quadrienal. Com 

relação a etapa 1, ressalta-se que a coleta de dados é feita por meio da Plataforma 

Sucupira, que é uma ferramenta na qual os PPGs registram todos as suas informações 

referentes aos discentes, docentes, produção intelectual proveniente de pesquisas 

realizadas nos cursos de mestrado (resultado: dissertação) e doutorado (resultado: 

tese) de cada programa, participantes de bancas de defesas e autores da produção, 

que podem ser membros internos e externos aos PPGs, como também membros 

externos à instituição. É pela Sucupira que a CAPES analisa os dados dos PPGs para 

a conclusão da avaliação. Todos os anos, entre os meses de março e abril, os PPGs 

finalizam a alimentação dos dados referentes ao ano civil anterior em processo 

denominado de Coleta CAPES.  

Os resultados dessa avaliação classificam os Programas de Pós-graduação 

– PPGs, a cada período de quatro anos, com notas que vão de 1 a 7. A última 

avaliação compreendeu o período de 2017 a 2020. Esses resultados determinam a 

permanência dos cursos no período que corresponde à avaliação seguinte. 

Consoante o que dispõe a CAPES, a avaliação quadrienal tem os seguintes 

objetivos:  

a) contribuir para a garantia da qualidade da pós-graduação brasileira 
que se efetiva na identificação dos programas que atendam ao padrão 
mínimo de qualidade exigido para cada nível de curso e que, em 
decorrência, terão a renovação de seu reconhecimento recomendada 
pela CAPES ao Conselho Nacional de Educação- CNE/MEC 
b) retratar a situação da pós-graduação brasileira no quadriênio de forma 
clara e efetiva, ao especificar: 
    i. o grau diferencial de desenvolvimento alcançado pela pós-
graduação nas diversas áreas do conhecimento; 
    ii. a classificação dos programas no âmbito de suas respectivas áreas, 
expressando as diferenças quanto à qualidade de desempenho na 
formação de recursos humanos e produção de conhecimento a ela 
associada; 
    iii. a caracterização da situação específica de cada programa, 
mediante a apresentação de relatório detalhado sobre seu desempenho 
no Quadriênio 2017-2020. 
c) contribuir para o desenvolvimento de cada programa e área em 
particular e da pós-graduação brasileira em geral ao fornecer, a cada 
programa avaliado, as apreciações criteriosas sobre os pontos fortes e 
os pontos fracos de seu desempenho, no contexto do conjunto dos 
programas da área, e antepor-lhes desafios e metas para o futuro. 
d) fornecer subsídios para a definição de planos e programas de 
desenvolvimento e a realização de investimentos no Sistema Nacional 
de Pós-Graduação- SNPG. (CAPES, 2017) 

 

Para possibilitar que esses objetivos sejam atingidos, as Comissões de 

Avaliação de Área, bem como o Conselho Técnico-científico da Educação Superior da 

CAPES devem se guiar por parâmetros previamente estabelecidos, conforme seguem: 
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a) adoção de padrões internacionais de desenvolvimento do 
conhecimento na área como referência para o processo de avaliação, 
que estão preconizados nos documentos de área; 
b) adequação dos referenciais de avaliação adotados (critérios, 
indicadores, parâmetros), ajustando-os ao desenvolvimento do 
conhecimento da área e dos programas; 
A observância desses dois parâmetros é imprescindível para que:i. o 
processo não se restrinja a uma avaliação “intra-área”;ii. os resultados da 
avaliação retratem as diferenças no nível de desenvolvimento das áreas 
no país e a dinamicidade de cada uma delas no que diz respeito à sua 
capacidade de acompanhar o ritmo de evolução do conhecimento em 
seu campo;iii. não se verifique a perda progressiva da capacidade 
discriminatória da escala adotada, em decorrência da alta concentração 
de programas nos níveis superiores da escala; 
c) garantia da qualidade dos relatórios sobre o desempenho de cada 
programa, devendo tais relatórios atender aos requisitos de 
fundamentação técnica, estruturação, clareza, coerência e precisão, 
fundamentais para que os resultados da avaliação sejam 
compreendidos, valorizados e considerados pelos programas e cursos e 
demais interessados nesse processo.(CAPES, 2017)  
 

 

Esses parâmetros garantem que os PPGs sejam avaliados mediante as 

mesmas condições e de acordo com cada área, mantendo-se, assim, a isonomia no 

processo avaliativo. 

 

4.4 Impacto da Avaliação nos PPGs 

 

Através das avaliações periódicas, a CAPES pode identificar os impactos 

sofridos pelos PPGs, que podem estar diretamente relacionados à política institucional, 

mas também a outros fatores socioeconômicos. Por essa razão, é importante 

considerar os parâmetros regionais para o estabelecimento das políticas de fomento 

aos PPGs e suas mais variadas áreas. 

Na opinião de Vogel e Kobashi (2015), o sistema de avaliação da pós-

graduação ainda não satisfaz a diversidade das áreas. Tem sido, predominantemente, 

adotados critérios de avaliação das ciências exatas e naturais para as ciências 

humanas e sociais. Tanto é assim que o PNPG aponta distorções e necessidades de 

ajustes no processo avaliatico (Brasil, 2010).Importante registrar que critérios 

quantitativos nem sempre traduzem bons resultados de pesquisa e suas implicações 

sociais. 

 

4.4.1 A Internacionalização como quesito de avaliação da CAPES 
 

A internacionalização é item de avaliação dos PPGs em todo o país, 
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compondo a avaliação quadrienal da CAPES. Trata-se de um tema que compõe o 

quesito que aborda o impacto das pesquisas na sociedade, que se intitula 

internacionalização / inserção social.  

O grupo de trabalho (GT) instituído pela CAPES para a avaliação da 

internacionalização dos PPGs, com base na premissa de formar quadros qualificados 

para atuar nas diversas áreas profissionais, definiu que a avaliação da 

internacionalização dos PPGs...  

 

refere-se à forma e ao conteúdo da formação oferecida pelos programas 
de pós-graduação, indicada por pesquisa colaborativa multilateral, 
divulgação da produção intelectual, mobilidade de docentes e discentes 
em colaboração e atuação institucional, além de condições institucionais 
específicas de apoio.(CAPES, 2019, p. 5) 

 

De acordo com o Relatório do Grupo de Trabalho Internacionalização, 

formado para atuar na avaliação quadrienal 2017-2020, ficaram estabelecidos três 

níveis avaliativos:  

a) Dimensões gerais da Internacionalização;  

b) Princípios e políticas norteadoras da internacionalização; e  

c) Indicadores para avaliar a internacionalização de programas de pós-

graduação. 

 

As dimensões gerais da internacionalização são: 1. a Pesquisa, 

consideradas aquelas realizadas em cooperação internacional; 2. A Produção 

Intelectual que conte com a participação de pesquisadores ou instituição internacionais; 

3. A Mobilidade e Atuação Acadêmica docente e discente, em parceria com instituições 

estrangeiras; e 4. Condições Institucionais, que são ações de planejamento estratégico, 

autoavaliação e atividades de governança voltadas para a internacionalização, 

mostrando que o foco principal da internacionalização na educação superior é a 

formação profissional, através do amplo espectro disponivel por meio da interação 

cultural. 

Os princípios e políticas norteadoras da internacionalização somam vinte e 

oito e estão relacionados às dimensões, sendo três com a pesquisa, três com a 

produção intelectual; dezesseis com a mobilidade e atuação acadêmica; e seis com as 

condições institucionais.São trinta e três os Indicadores para avaliar a 

internacionalização de programas de pós-graduação, que, estão detalhados no produto 

educacional, anexo a presente dissertação. 
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Os conceitos atribuídos aos PPGs, relativos à internacionalização, são: MB – 

Muito Bom, B – Bom, R – Regular, F – Fraco e I – Insuficiente. Conforme consta no 

Relatório de Avaliação da área de Psicologia, MB é atribuído ao programa que 

contempla as quatro dimensões, indicando uma internacionalização continuada e 

consolidada. O conceito B  reflete que as ações de internacionalização do Programa 

contemplam três das quatro dimensões e indicam internacionalização razoavelmente 

consolidada. Se as ações do PPG contemplam duas dimensões, o conceito atribuído é 

o R e no caso de não haver ação de internacionalização ou elas forem pouco 

expressivas, o conceito aplicado é o I, de Insuficiente.  

O Relatório de Avaliação da Área indica outro nível de dimensões, mais 

específicas, que são: a) produção científica internacional; b) inserção e reconhecimento 

do corpo docente no cenário internacional; (c) institucionalização das ações de 

internacionalização; e  e) mobilidade de docentes e discentes. São essas as dimensões 

que serão trabalhadas, que serão também as categorias de análise.  
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5 A Internacionalização no Programa de Pós-graduação em Psicologia Social– 

PPGPS da UFPB e o contexto CAPES 

 

Como dito no capítulo 2, quando foi tratado do ambiente da pesquisa, a 

internacionalização do conhecimento produzido no âmbito da Psicologia Social, 

integrando-o e difundido-o nos âmbitos regional e nacional é um dos objetivos 

específicos do PPGPS. No presente capítulo, antes de adentrar no tema da 

internacionalização do referido programa, é importante entender a sua atuação e o seu 

universo de pesquisa. 

As pesquisas do programa estão distribuídas em 3 linhas, que abrigam 11 

grupos de estudos, conforme segue: (Portal de Programas de Pós-Graduação (UFPB), 

2023) 

1. Psicologia Social do Desenvolvimento – estuda os fatores psicossociais 

inerentes às fases do desenvolvimento humano no contexto da infância e da 

adolescência em situação de risco e vulnerabilidade social, no domínio do 

desenvolvimento sociomoral, bem como nas modalidades de interação social. 

Nessa linha, estão 3 grupos de pesquisa:  

● Interação Social e Desenvolvimento Infantil, que estuda os aspectos do 

ambiente linguístico da criança, visando uma melhor compreensão de sua 

interação com o adulto, 

● Sociomoral, que pesquisa o desenvolvimento a partir de uma visão 

socioconstrutivista. As pesquisas desse grupo são de natureza teórica e 

empírica, e visam contribuir para o avanço do conhecimento de vários 

temas, como: valores morais, empatia, direitos humanos, estilos parentais 

de socialização, valores ecológicos, perdão e emoção.  

● Desenvolvimento da Infância e Adolescência em situação de risco 

pessoal e social, que estuda temas na interface desenvolvimento-

educação, com o objetivo de analisar a interação adulto-criança e seu 

papel no desenvolvimento linguístico dessas.  

2. Psicologia Social da Saúde e do Trabalho - pesquisa os processos psicossociais 

da relação saúde-doença, e as modalidades de produção de subjetividades no 

contexto do trabalho. Nessa linha, também são analisados os “mecanismos 

sócio-neurológicos subjacentes à saúde mental” (Portal de Programas de Pós-
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Graduação (UFPB), 2023), a vulnerabilidade e a promoção da saúde coletiva no 

contexto social e/ou de trabalho em que se encontram. No âmbito dessa linha, 

encontram-se os grupos de pesquisa:  

● Aspectos Psicossociais da Prevenção e da Saúde Coletiva, que tem 

como objetivo estudar os aspectos biopsicossocial e cultural de diferentes 

grupos sociais e etnias no âmbito da saúde coletiva, com base na teoria 

das Representações Sociais;  

● Vulnerabilidades e Promoção da Saúde, que analisa conteúdos da 

formação profissional em saúde, em especial no âmbito da saúde 

coletiva, com base nos pressupostos da Psicologia Social;  

● Neurociência Cognitiva Social, que estuda “o papel do contexto social na 

relação mente, cérebro e comportamento, procurando articular uma visão 

investigativa das bases neurocognitiva e neuropsicológica de fenômenos 

ou processos sociais relevantes” (Portal de Programas de Pós-Graduação 

(UFPB), 2023);  

● Psicologia Social, Subjetividade e Trabalho, que “analisa a produção de 

conhecimento sobre diferentes processos de trabalho e exclusão” (Portal 

de Programas de Pós-Graduação (UFPB), 2023), buscando contribuir 

com a transformação de situações que envolvam o contexto da relação 

saúde-trabalho. Esse grupo investiga temas que articulam a “atividade de 

trabalho com a qualidade, a produtividade, a saúde, a segurança, a 

competência e a formação profissional dentro e fora das organizações 

públicas e privadas” (Portal de Programas de Pós-Graduação (UFPB), 

2023);  

● Saúde Mental e Dependência Química, que pesquisa situações que 

envolvem a Saúde Mental, como transtornos mentais e dependência 

química, sob a perspectiva da Psicologia Social e estuda os processos de 

discriminação de portadores de transtornos mentais e dependência 

química. Os estudos do grupo objetivam “reduzir lacunas de 

conhecimento relativas às drogas e a saúde mental” (Portal de Programas 

de Pós-Graduação (UFPB), 2023). Nesse sentido, o grupo enfoca outros 

temas, como preconceito, exclusão social, representações sociais, 

aspectos psicossociais, entre outros.   
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3. Psicologia Social dos Valores e das Desigualdades Sociais - estuda os “fatores 

normativos e sociopolíticos que motivam atitudes e comportamentos sociais”, 

analisando as “bases normativas do comportamento social e os processos 

grupais e intergrupais subjacentes à legitimação das diversas formas de 

manifestação das desigualdades sociais nas sociedades contemporâneas”. As 

pesquisas são realizadas pelos núcleos de estudos, descritos a seguir:  

● Grupo de Pesquisa em Comportamento Político, que tem por objetivo 

“analisar como os comportamentos políticos se produzem nas relações 

intergrupais” (Portal de Programas de Pós-Graduação (UFPB), 2023) e 

como principais temas: determinantes do comportamento eleitoral e do 

ativismo político, agentes e fatores de socialização política, análise 

psicossocial dos fenômenos de preconceito e discriminação social, bem 

como tópicos que relacionam direitos humanos e psicologia, valores e 

legitimação das desigualdades sociais;  

● Bases Normativas do Comportamento Social, que tem como objetivo 

“compreender o papel dos valores humanos na explicação do 

comportamento social” (Portal de Programas de Pós-Graduação (UFPB), 

2023). Esse núcleo de estudos aborda os seguintes tópicos: estrutura, 

socialização e mudança dos valores humanos; valores humanos e 

comportamentos pró-sociais, a exemplo de altruísmo, cooperação, 

responsabilidade social; problemas sociais; questões familiares e sociais; 

estrutura social e orientações normativas através de técnicas de pesquisa 

e elaboração de instrumentos sobre valores e dimensões normativas. 

● Laboratório de Psicologia da Mídia. Esse grupo estuda vários temas da 

psicologia da mídia como os videogames, televisão, filmes, redes sociais, 

músicas. Tem em consideração métodos de pesquisas quantitativos e 

teorias da psicologia social como o modelo geral da agressão e o modelo 

geral da aprendizagem. Estuda comportamentos antissociais, como a 

agressão e pró-sociais, como os comportamentos de ajuda, relacionados 

às mídias. 

 

Consoante o objetivo geral da pesquisa de avaliar as ações de 

internacionalização do Programa de Pós-graduação em Psicologia Social com base na 

avaliação da CAPES, o parâmetro inicial de referência é o relatório de avaliação do 
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PPGPS no último quadriênio, que corresponde ao período de 2017 a 2020. 

Consta na Ficha de Avaliação da CAPES (2022, p 9) que no subitem 

internacionalização o PPGPS obteve o conceito Bom. Importante saber quais foram os 

critérios considerados para que os avaliadores chegassem a esse resultado e que 

ações são classificadas como parte do processo de internacionalização para um PPG. 

O indicador de internacionalização dos PPGs é analisado em quatro 

dimensões: (a) produção científica internacional elevada e de qualidade; (b) boa 

inserção e reconhecimento do corpo docente no cenário internacional; (c) 

institucionalização das ações de internacionalização; e (d) mobilidade de docentes e 

discentes. 

A internacionalização é um dos indicadores do item que avalia o impacto de 

PPGs na sociedade (Quesito 3), no qual são observados:(i) o caráter inovador da 

produção intelectual, considerando a função da natureza do programa; (ii) os impactos 

de caráter econômico, social e cultural dos programas; e (iii) a internacionalizaçao. 

Nesse quesito, o PPGPS obteve como resultado o conceito Bom, com a seguinte 

avaliação por indicador: 1. Caráter inovador da produção intelectual em função da 

natureza do Programa (item 3.1) = muito bom; 2. Impacto econômico, social e cultural 

(item 3.2) = regular; e 3. Conjunto de indicadores: internacionalização, inserção (local, 

regional, nacional) e visibilidade = bom. 

Para o período de 2017 a 2020, a avaliação da CAPES apresentou a 

seguinte conclusão para a internacionalização do PPGPS:  

 

As ações de internacionalização do Programa contemplam 
satisfatoriamente três das dimensões de análise adotadas pela Área 
(Internacionalização da produção intelectual; Condições institucionais do 
Programa; e Mobilidade e atuação acadêmica dos docentes e discentes). 
Observa-se uma boa produção científica internacional, com um índice h 
do Scival de 31, valor que o coloca na faixa intermediário (sic) dos 
Programas da Área. Verifica-se ainda uma razoável inserção e 
reconhecimento do corpo docente no cenário internacional. Há também 
institucionalização de ações de internacionalização e mobilidade de 
docentes e discentes, ainda que pouco abrangentes. No conjunto, as 
informações indicam uma internacionalização em vias de consolidação, 
com potencial de expansão, resultando em 80 pontos para esse 
indicador, equivalente ao conceito Bom. (CAPES, 2022 a, p.12) 

 
  

Assim sendo, considerando as quatro dimensões que estão inseridas nos 

indicadores de internacionalização, que norteiam a avaliação da internacionalização de 

um PPG, o PPGPS precisa ampliar suas ações, de forma a melhorar seu conceito, que, 
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segundo os avaliadores da área de Psicologia da CAPES, tem potencial para tanto. 

Nessa direção, foram consideradas as 4 dimensões constantes da Ficha de Avaliação 

do PPGPS, descritas no quadro 5. 

Adiante, o quadro mostra se o PPGPS atendeu ao previsto nas dimensões e 

qual o conceito recebido. 

  

Quadro 5 - Dimensões específicas de internacionalização: 

Dimensões previstas pela CAPES Dimensões satisfatoriamente 
contempladas pelo PPGPS 

Conceito 

(a) produção científica internacional 
elevada e de qualidade 

Sim Muito bom 

(b) boa inserção e reconhecimento 
do corpo docente no cenário 
internacional 

Não ---7 

(c) institucionalização das ações de 
internacionalização; e  

Sim Bom 

(d) mobilidade de docentes e 
discentes 

Sim Bom 

 Fonte: Quadro elaborado pela autora, com dados do Relatório de Dados do Coleta CAPES, 2021, p 12) 

 

Vê-se, portanto, que além de melhorar as condições institucionais e com 

relação à mobilidade, o PPGPS precisa apresentar ações de inserção e 

reconhecimento no cenário internacional, que não tinha naquela avaliação.  

Ao situar o PPGPS no âmbito da Psicologia para a CAPES, ou seja,  com os 

Programas de Pós-graduação que compõem a Área de Psicologia, na modalidade 

acadêmica, constata-se que o PPGPS não está distante dos demais PPGs nesse 

indicador, pois eles tiveram o mesmo conceito, pela média.A Área de Psicologia é 

formada por 87 Programas de Pós-graduação na modalidade acadêmica - 26 somente 

oferecem cursos de Mestrado e 61 oferecem Mestrado e Doutorado. Na modalidade 

profissional, houve um aumento significativo no número de cursos, totalizando 15 até o 

ano de 2021 (CAPES, 2022). 

Com base nos dados enviados à CAPES pelo relatório de coleta de 

2021(CAPES, 2022), o PPGPS conta com ações relacionadas à internacionalização, 

que estão presentes nos quesitos previstos para a avaliação da CAPES, tais como: 1 – 

Programa; 2 – Formação e 3 - Impactos na sociedade. No quadro abaixo, estão 

esquematizados os itens e ações existentes no PPGPS no período que contemplou a 

avaliação quadrienal 2017/2020.  

                                                      
7
Não foi atribuído conceito a essa dimensão. 
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Quadro 6 – Ações verificadas no PPGPS por quesito de avaliação (2017-2020): 

Quesito 1: Programa 
Pesquisa/Gestão 

Avaliação feita pelo 
PPGPS 

Ação (existente) Dimensão 2 

Estrutura 
Laboratório de Neurociência 
Social (Atende aos PPGs de 
Neurociência e 
Comportamento - PPGNeC 
e Psicologia Social - 
PPGPS) 
 

Serve de referência 
na realização de 
estudos inovadores 
e no suporte à 
internacionalização 
da 
produção científica 
do PPGPS.  
(CAPES, 2022, p.13) 

Atividade de laboratório no 
campo das ciências sociais e 
humanas na Região 
Nordeste planejado para 
integrar as áreas da 
Psicologia Social e das 
Neurociências Sociais e 
Cognitivas, na realização de 
pesquisas básicas e 
aplicadas, pesquisas em 
todos os campos de 
aplicação de disciplinas. 
(CAPES, 2022, p.13) 

(a) produção científica 
internacional elevada e 
de qualidade 

Gestão   O planejamento estratégico 
do PPGPS está articulado ao 
da UFPB e ao do CCHLA, 
bem como ao Plano de 
Desenvolvimento Institucional 
(PDI), no que diz respeito à 
gestão de condições 
institucionais do Programa; 
desenvolvimento futuro, à 
adequação e melhorias de 
infraestrutura e à melhor 
formação dos alunos 
vinculada à produção e a 
internacionalização. (CAPES, 
2022, p. 20) 

(c) institucionalização das 
ações de 
internacionalização; e (d) 
mobilidade de docentes e 
discentes 

Quesito 2: Formação Avaliação feita pelo 
PPGPS 

Ação (futura) Dimensão 

Apontado como ponto frágil 
do programa 

A 
internacionalização 
da nossa produção 
também se distribui 
de forma 
heterogênea entre o 
corpo docente, mas 
é preciso ampliar a 
produção em 
periódicos 
estrangeiros com 
fator de impacto. 
(CAPES, 2022, p. 
25) 

O PPGPS deverá propor às 
instâncias superiores da 
UFPB que sejam oferecidos 
serviços de tradução de 
artigos e pagamento de taxas 
de publicação em revistas 
estrangeiras de alto fator de 
impacto; desenvolver 
parcerias entre os 
professores do programa. 
(CAPES, 2022, p. 25) 

(a) produção científica 
internacional elevada e 
de qualidade 

Quesito 3: Impactos na 
sociedade 

Avaliação feita pelo 
PPGPS 

Ação (existente/atual) Dimensão 

3.3 Internacionalização e 
visibilidade do programa. 

Pontos Fortes A aprovação do 
CAPES/PRINT da UFPB, do 
qual o PPGPS participa, 
garantiu acesso a recursos 
para apoiar várias iniciativas 
de intercâmbio que estão 
sendo realizadas;  
- O Programa institucional de 
Professor Visitante da UFPB 
permitiu incorporar dois 
professores visitantes; 
ampliação da rede de 
relações do Programa com 
núcleos de pesquisa do 
exterior, vem ampliando a 
produção internacionalizada; 
- Defesas de tese em regime 

(b) Boa inserção e 
reconhecimento do corpo 
docente no cenário 
internacional; 
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de cotutela com a 
Universidad Complutense de 
Madrid vem colaborado para 
consolidar parcerias 
internacionais; - participação 
de Membros estrangeiros em 
defesas de Tese. (CAPES, 
2022, p. 25) 

  Ação (existente/atual)  
 Fragilidades - É preciso ampliar a 

institucionalização da 
internacionalização.;  
- O processo de 
internacionalização não é 
homogêneo no Programa. 
Ele é historicamente mais 
forte na Linha de Pesquisa 
Psicologia Social dos Valores 
e das Desigualdades Sociais;  
- Após o diagnóstico dos 
pontos fortes e das 
fragilidades do PPGPS, 
traçou-se um conjunto de 
metas que deverão ser 
implementadas a partir de 
2022, após o retorno às 
atividades acadêmicas pós-
pandemia.  

(c) institucionalização das 
ações de 
internacionalização; 

  Ação (futura)  
 Metas 

 
- Os docentes do PPGPS 
deverão aumentar em pelo 
menos 50% as parcerias 
externas nacionais e 
internacionais que gerem 
recursos;  
- aumentar em pelo menos 
20% número de convênios 
com instituições estrangeira; 
convidar mais docentes 
estrangeiros para as bancas; 
aumentar em pelo menos 30 
% a taxa de 
internacionalização da 
produção científica; 
- aumentar em pelo menos 
30% a produção científica em 
coautoria com pesquisadores 
de instituições internacionais; 
-  aumentar em pelo menos 
30% a média do fator de 
impacto das citações de 
pesquisadores do PPGPS 
em artigos internacionais.  
(CAPES, 2022, p. 26) 

(a) produção científica 
internacional elevada e de 
qualidade; 
(b) Boa inserção e 
reconhecimento do corpo 
docente no cenário 
internacional; 

Fonte: Quadro elaborado pela autora, a partir de informações constantes na Ficha de Avaliação Quadrienal 2017-
2020, emitida pela CAPES (Capes, 2021) 
 

 

No quadro 6, verifica-se a situação do PPGPS nos quesitos em que se 

inserem à internacionalização e para cada um deles está demarcada a dimensão em 

que se enquadram. A partir daí, depreende-se que, com relação a alguns quesitos, o 

programa indica pontos fortes e fracos, além de metas que podem promover melhoria 

de suas condições, com vistas ao alcance de conceitos mais altos no âmbito das 



67 
 

 

dimensões de avaliação de internacionalização previstas.Como se vê, a 

internacionalização pode contribuir com quase todos os quesitos que delimitam a 

avaliação da pós-graduação pela CAPES.  

Através da Ficha de avaliação, a comissão avaliadora da CAPES ressalta 

que as ações propostas pelo PPGPS em seu relatório referente ao período de 2017-

2020 indicam intenções de boas práticas para melhorar a internacionalização e que 

isso contou como ponto positivo na avaliação, que pode configurar como um 

planejamento. Nesse contexto, verifica-se que Knight e De Wit (2007 apud Stallivieri, 

2017)preconizam que o planejamento é uma das etapas do ciclo de 

internacionalização, através da qual as necessidades são identificadas, os recursos 

disponíveis são apontados, como também os objetivos e as prioridades são definidos, 

além de estratégias. 

A seguir, estão descritas as ações de internacionalização do PPGPS, 

apuradas da Ficha de Avaliação elaborada pela CAPES com dados referentes à ultima 

quadrienal e ao período posterior respectivamente, que mostra se houve evolução da 

situação, tomando como referência as dimensões que foram adotadas como categorias 

de análise. 

 

Quadro 7–Ações de internacionalização do período 2017-2021 

Dimensão 2 Quadrienal 2017-2020 
(a) Produção científica 

internacional de 
elevada qualidade. 

Publicações Nº docentes: 
Publicações diversas: 47 

10 

Teses e Dissertações 
publicadas em língua 
estrangeira (2020): 4 

2 

(b) Boa inserçao e 
reconhecimento do 
corpo docente no 
cenário internacional 

Publicações: 4 3 
Projeto de pesquisa em 
cooperação internacional: 
11 

3 

Revisor(a) de periódico 
internac.: 26 

8 

-Partic. Rede de pesquisa 
e consultoria: 1 

1 

Membro de corpo editorial: 
11 

4 

-Vencedor de prémio 
internacional: 1 

1 

(c) Mobilidade de docentes 
e discentes. 

PDSE = 6 
1.Luiza Lins A Costa – 
Espanha; 
2.Tátila Rayane S. Brito – 
Espanha; 
3.Thalita Lays Alencar – 
Portugal; 
4.Isabelle Tavares Amorim 
– Portugal; 
5.Iara Maribondo – 

4 
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Espanha; 
6.Karla Santos Mateus – 
Portugal. 

Fonte: Quadro elaborado pela autora com base em dados da Plataforma Lattes, do 
CNPq, por meio dos currículos dos docentes do PPGPS. 

 

Quadro 8 - Ações de internacionalização do período de 2021-2023 

Dimensão Quadrienal 2021-2024 (Per. Pesquisado: 2021 a 2023) 
(a)Produção científica 
internacional de elevada 
qualidade. 

Publicações: 194 Nº docentes: 

Artigos: 135 13 
Cap. Livros: 9 5 
Teses e Dissertações 
publicadas em língua 
estrangeira: 5 

1 

(b)Boa inserçao e 
reconhecimento do corpo 
docente no cenário 
internacional 

Ações diversas: 61 14 
Projeto de pesquisa em 
cooperação internacional: 
8+3+1+1=13 

4 

Vínc.inst. pesquisador 
estrangeiro:1 

1 

Revisor(a) de periódico 
internac.: 49 

10 

-Partic. Rede de pesquisa 
e consultoria: 3 

3 

-Membro de corpo editorial 
intern.: 5 

3 

-Vencedor de prémio 
internacional: 1 

1 

-Organizador(a) de livros: 1 1 
(d)Mobilidade de docentes e 
discentes. (In/Out) 

Out 
CAPES PrInt e PDSE = 4 
2021 = 1(Tatiana Leal - 
Inglaterra) - PrInt; 
2022=2(Francicléia 
Medeiros e H. Bárbara 
Moizéis - Espanha) CNPq; 
2023=1(Fernanda 
Ramalho – Espanha) - 
PrInt; 
Outro fomento=1 
2023=1 (W.Allisson Dantas 
– Portugal (Bolsa da Univ. 
Lisboa). 
In 
2020 a 2024 = Antônio 
Paqueleque (Moçambique, 
aluno de doutorado) 
2024 = Matilde Baldi (Itália, 
cursando disciplina e 
desenvolvendo pesquisa) 

4 

Missão de trabalho para o 
exterior (2023): 1 (Profª 
Ana Raquel R. Torres, pelo 
PrInt UFPB) 

1 

Fonte: Quadro elaborado pela autora com base em dados da Plataforma Lattes, do 
CNPq, por meio dos currículos dos docentes do PPGPS. 

 

Analisando os quadros acima, verifica-se que houve um aumento na maioria 

das ações de internacionalização entre o período da quadrienal 2017-2020 e o período 

compreendido entre os anos de 2021 e 2023. Começando pela dimensão a. Produção 
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científica internacional de elevada qualidade, houve um aumento considerável de 51 

para 149 publicações, entre artigos, capítulos de livro, teses e dissertações, com 

destaque para o número de artigos, que representa 135 desse total atual. Na dimensão 

b. Boa inserçao e reconhecimento do corpo docente no cenário internacional, o 

quantitativo passou de 54 para 133, tendo maior destaque para a participação de 

docentes como revisores(as) de periódicos, que passou de 26 para 49. Na terceira 

dimensão d.Mobilidade de docentes e discentes, é possível observar que houve uma 

pequena redução das ações verificadas, haja vista a redução na quantidade de bolsas 

do Programa de Doutorado Sanduíche no Exterior, que no período da quadrienal 

anterior contemplou 6 alunas e no período atual está em 5 alunos(as).  

O período da avaliação quadrienal ainda não se encerrou, havendo, ainda, a 

possibilidade de esse número ser igualado. Importante ressaltar que o PPGPS conta, 

no momento com o discente, Washington Allysson Dantas, do período atual,encontra-

se em Portugal, participando de programa de mobilidade custeado por instituição 

estrangeira; um discente de Moçambique, Antônio Osvaldo Paqueleque, cursando 

doutorado; e uma aluna da Universidade de Pádua-Itália, Matilde Baldi, que está 

cursando uma disciplina e desenvolvendo pesquisa no programa, sob a orientação da 

Profª Ana Raquel R. Torres. O aluno Antônio Paqueleque teve acesso ao programa por 

processo seletivo em ampla concorrência, porque na época não havia acordo de 

cooperação entre a UFPB e a Universidade de Maputo, onde o mesmo tem vínculo de 

professor. 

Ainda como ação de internacionalização, o PPGPS contou com a 

participação do Prof. Dr. Ivan Bolis, selecionado como professor visitante estrangeiro. 

O Prof. Dr. Ivan Bolis é italiano e ficou como visitante no período de 2018 a 2022. 

Professor visitante constitui um tipo de contratação,por tempo determinado, de 

professores que possuem expertise em sua área de conhecimento, que tem como 

objetivos “apoiar a execução dos PPGs; aperfeiçoar o ensino, a pesquisa e a extensão; 

colaborar com programas de capacitação docente e facilitar o intercâmbio científico e 

tecnológico” (Brasil, 2012). Essa modalidade de contrato está prevista na Lei nº 

8.745/1993 e quando se trata de professor estrangeiro, a fundamentação legal se dá 

pela Lei nº 12.772/2012.  

 

  5.1 A internacionalização no contexto nacional da Psicologia. 
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O PPGPS, enquanto programa detentor de nota 5 na área de Psicologia, 

está inserido em um universo um tanto seleto, considerando os números que 

representam não somente os PPGs, mas os cursos, número de docentes e discentes e 

a produção dos programas. 

 

Quadro 9 – Panorama dos PPGs em Psicologia (notas 5, 6 e 7) no país 

Números dos 

PPGs 

PPGs Nota 5 PPGs Nota 6 PPGs Nota 7 

PPG 29 8 4 

Cursos (M e D) 58 16 8 

Docentes 558 190 87 

Discentes 3.607 1.115 534 

Produções 5.638 1.780 662 

Regiões NE, SE, S e CO SE (SP) e S 

(RS) 

Fonte: Quadro elaborado pela autora com dados retirados da plataforma Sucupira (Plataforma 
Sucupira (capes.gov.br)) 

 

No quadro acima, é possivel ver que há uma distância relativamente grande 

na quantidade de PPGs em Psicologia com nota 5 e 6, inclusive muito maior que entre 

os PPGs com notas 6 e 7, pois esses são em quantidade muito pequena (4) em 

comparação com o total (29). O PPGPS está entre os 29 PPGs do Brasil e entre os 

PPGs da região NE, ele está entre os 6 do NE, entre instituições públicas e privadas.  

Não foi encontrado um ranking de internacionalização entre os PPGs, mas o 

mais importante para a finalidade desta pesquisa é entender o processo de avaliação 

para identificar as ações que levam a uma boa classificação para esse indicador. Para 

tanto, as avaliações dos PPGs de Psicologia com notas 5, 6 e 7 trazem importantes 

informações.  

Nesse sentido, foram coletados os dados constantes nas Fichas de 

Avaliação da CAPES de alguns PPGs, elaboradas pelo Grupo de Avaliação da Área de 

Psicologia da CAPES para a avaliação quadrienal 2017-2020, como: Psicologia, da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul(PPGPsi); Psicologia, da Universidade 

Federal da Bahia (PPGPSI);Psicologia Social do Trabalho e das Organizações, da 

Universidade de Brasília (PPGPSTO); eCiências do Comportamento, da Universidade 

de Brasília (PPG-CdC). 
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1. O Programa de Pós-graduação em Psicologia da UFRGS recebeu nota 7 na última 

avaliação quadrienal da CAPES. No indicador de internacionalização, esse PPG foi 

classificado como Muito Bom, recebendo a seguinte análise do GT correspondente: 

As ações de internacionalização do Programa contemplaram 
satisfatoriamente as quatro dimensões de análise adotadas pela Área 
(Pesquisa; Internacionalização da produção intelectual; Condições 
institucionais do Programa; e Mobilidade e atuação acadêmica dos 
docentes e discentes). Observou-se Muito Boa produção científica 
internacional, com um índice h do Scival de 50, valor que o coloca na 
faixa superior dos Programas da Área. Verificou-se ainda inserção e 
reconhecimento do corpo docente no cenário internacional, 
institucionalização das ações de internacionalização, assim como a 
existência de mobilidade de docentes e discentes. No conjunto, as 
informações indicam uma internacionalização continuada e consolidada, 
que resultou na nota máxima (100 pontos) para esse indicador, 
equivalente ao conceito Muito Bom. (CAPES b, 2021, p.12) 

 

Além dessa análise, destaca-se, também que o PPGP-UFRGS apresentou 

um  percentual de produção de artigos publicados em língua estrangeira, em 

periódicos no país e no exterior (41% e 45% do total da produção em artigos, que é 

fator determinante dos PPGs 6 e 7), como também Livros e capítulos de livros 

publicados por editoras estrangeiras ou com membros estrangeiros no corpo 

editorial; Além disso, 11% a 15% de produtos técnicos e tecnológicos produzidos 

desempenharam papel internacional. Pesaram, também, para esse resultado, o 

fato de a instituição ter sido contemplada com o Edital CAPES-PrInt, ter docentes 

permanentes que ministraram curso e conferência no exterior, a convite, e 

contaram com a presença de pesquisador estrangeiro no programa; 

 

2. O Programa de Pós-graduação em Psicologia da UFBA teve mantida a sua nota 6 

na quadrienal 2017-2020 e obteve conceito Muito Bom no indicador de 

internacionalização. Na opinião do GT da CAPES,  

As ações de internacionalização do Programa contemplam 
satisfatoriamente as quatro dimensões (Dimensão Pesquisa; Dimensão 
Internacionalização da Produção Intelectual; Dimensão Condições 
Institucionais do Programa; e Dimensão Mobilidade e atuação 
acadêmica dos corpos docente e discente). De um modo geral, os dados 
revelaram também boa inserção e reconhecimento do corpo docente no 
cenário internacional. No conjunto, as informações indicam uma 
internacionalização continuada e consolidada.  (CAPES c, 2021, p.11) 

 

 O GT da área ainda ressaltou que o PPGPSI teve uma posição bastante 

destacada em relação aos demais programas, que o h-index das publicações na 
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base de dados Scopus também foi acima da média dos demais programas, que a 

produção de artigos publicados em língua estrangeira, em periódicos no país e no 

exterior, ficou entre 26% e 30% do total e que oslivros e capítulos de livros 

publicados por editoras estrangeiras ou com membros estrangeiros no corpo 

editorial, sendo esse percentual específicos dos PPGs 6 e 7. Outros pontos 

enfatizados foram que todos os docentes permanentes participam de projetos com 

pesquisadores das Américas do Norte e do Sul, da Europa, África e Ásia e que o 

Programa participou de editais e concorrências internacionais de pesquisa, além de 

possuir dois programas de cotutela com a Universidade Paris VIII e com a 

Universidade de Salerno. 

3. Na Universidade de Brasília, o PPGPSTO recebeu a nota 6 na última avaliação 

quadrienal e para o indicador de internacionalização o conceito foi Muito Bom. No 

resultado da análise, extraiu-se que  

As ações de internacionalização do Programa contemplam 
satisfatoriamente três dimensões (DimensãoInternacionalização da 
Produção Intelectual; Dimensão Condições Institucionais do Programa; e 
DimensãoMobilidade e atuação acadêmica dos corpos docente e 
discente). De um modo geral, os dados revelaram, além deprodução 
científica internacional elevada e de qualidade, boa inserção e 
reconhecimento do corpo docente nocenário internacional, 
institucionalização das ações de internacionalização, assim como a 
existência de mobilidade dedocentes e discentes. No conjunto, as 
informações indicaram uma internacionalização continuada e 
consolidada, aqual correspondeu conceito Muito Bom. (CAPES d, 2021, 
p.11) 

 

Os destaques apresentados para o PPGPSTO foram: que o CAPES PrInt 

possibilitou ampliar as ações de internacionalização do Programa, através do qual 

foram elaborados 5 planos de trabalho, sendo 4 coordenados pelo Programa e 1 

com coordenação externa), que contou com participação de todos os professores 

do Programa. Quanto à mobilidade, foi realçada a presença de professores 

estrangeiros e de discentes em Programa de Doutorado Sanduíche no Exterior, 

bem como de cursos, congressos e treinamentos no exterior. Professores do 

programa participaram de consórcio Erasmus Mundus e também verificaram-se 

parcerias bilaterais com a Universidades de vários países.  

Na dimensão de produção qualificada, marcaram positivamente a 

participação de docentes permanentes como assessores “ad hoc” de publicações, 

periódicos, livros, congressos, além de cargos ou funções em comitês e diretorias 

de associações, sociedades científicas e programas internacionais. A taxa de 
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citações foi acima da média dos Programas. Um ponto de relevância foi a distinção 

da UnB no cenário nacional da Psicologia, que contribui para a realização de 

intercâmbios Internacionais. 

4. Para a CAPES, o PPG-CdC, também da Universidade de Brasília, ficou com nota 5, 

tendo obtido o conceito de Muito Bom no indicador de internacionalização. Na 

análise, evidenciou-se o que segue:     

Conforme avaliação qualitativa dos avaliadores acerca da 
internacionalização das ações do Programa empesquisa, produção 
intelectual, condições institucionais e mobilidade de atuação discente e 
docente,concluiu-se por um desempenho Muito Bom do Programanesse 
indicador. (...) De um modo geral, os dados revelam, além de produção 
científica internacional elevada e dequalidade, boa inserção e 
reconhecimento do corpo docente nocenário internacional, 
institucionalizaçãodas ações de internacionalização, assim como a 
existência de mobilidade de docentes e discentes. Noconjunto, as 
informações indicam uma internacionalização continuada e consolidada. 
(CAPES e, 2021, p.13) 

 

Na avaliação, ficaram evidenciados nove artigos publicados, sendo um em 

periódico nacional e oito em periódicos internacionais, a alta qualidade da produção 

intelectual do corpo docente, em coautoria e o alto impacto, que marcaram como 

inovação e seu alto potencial de impacto. 

Com relação ao PPGPS, o comentário sobre o resultado da análise consta 

na página 59 desta dissertaçao. Os pontos destacados pela CAPES  foram: boa 

produção científica internacional, porém ficou na faixa intermediária dos Programas da 

Área. Verificou-se ainda que a inserção e o reconhecimento do corpo docente no 

cenário internacional foi razoável e que as ações institucionais de internacionalização e 

mobilidade de docentes e discentes foram pouco abrangentes. Para a comissão de 

avaliação da CAPES, “no conjunto, as informações indicam uma internacionalização 

em vias de consolidação, com potencial de expansão, resultando em 80 pontos para 

esse indicador” (CAPES, 2022, p 12).  

Ante as informações expostas nesta seção, somente pelos destaques feitos 

pela CAPES nas fichas de avaliação, restam evidenciadas as diferenças entre os PPGs 

analisados, mesmo entre aqueles com nota igual, como é o caso do PPG-CdC e o 

PPGPS. Esse detém o mais baixo conceito, no item que envolve as ações de 

internacionalização. 
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6 Análise de Dados e Resultados Obtidos 
 
 

6.1 Análise de Dados 

 

Pode-se dizer que foi uma quantidade robusta de dados levantados, 

entretanto os de maior relevância para os objetivos da pesquisa estão na política de 

internacionalização da UFPB, das ações passadas e atuais do PPGPS e de outros 

PPGs que serviram de parâmetro de análise, a partir dos requisitos delineados pela 

CAPES. 

No que se refere à política institucional, verificou-se que a UFPB tem 

avançado no quesito internacionalização, através de ações da Agência de Cooperação 

Internacional – ACI, verificadas na página da Agência, situada na página da UFPB na 

internet, bem como em relatórios gerenciais e, no caso da pós-graduação, que é o 

campo mais próximo do nosso ambiente de pesquisa, ações da Pró-reitoria de Pós-

graduação – PRPG. Chegando na base da pesquisa, está o Programa de Pós-

graduação em Psicologia Social – PPGPS, sobre o qual foram levantadas as ações de 

internacionalização realizadas no período de 2017-2020, que corresponde à última 

avaliação quadrienal, e as ações realizadas no período posterior, até o ano de 2023. 

 

Os dados do PPGPS foram coletados nos seguintes documentos:  

 Relatório da coleta de dados feita pelo programa, gerado pela Plataforma 

Sucupira, da CAPES;  

 Fichas de Avaliação da CAPES; 

 Currículo Lattes dos docentes permanentes e colaboradores; 

 

Com a finalidade de parametrizar as ações do PPGPS em cada dimensão 

do indicador de internacionalização, que é um dos itens de avaliação do impacto dos 

programas de pós-graduação na sociedade, foi construído um quadro, que permite 

visualizar como se encontra cada um dos PPGs escolhidos como referência. 

 

Quadro 10 – Indicação dos conceitos dos PPGs analisados nas dimensões de 
internacionalização. 

 Categorias Conceito Final 
do Item (Impacto 

na sociedade) 
PPGs i) 

Internacionalização 
da produção 

ii) 
Internacionalização 
das interações 

iii) 
Institucionalização 
da 

iv) 
Mobilidade 
acadêmica 
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científica 
(dimensão “a”) 

acadêmico-
científicas 
(dimensão “b”) 

internacionalização 
(dimensão “c”) 

(dimensão 
“d”) 

PPGPS 
(Nota 5) 

Muito bom Não referenciada Bom Bom Bom 

PPG-CdC 
(Nota 5) 

Muito bom Muito bom Muito bom Não 
referenciada 

Muito bom 

PPGPSI-
UFBA 
(Nota 6) 

Muito bom Muito bom Muito bom Muito bom Muito bom 

PPGPSTO-
UnB (Nota 6) 

Muito bom Não referenciada Muito bom Muito bom Muito bom 

PPGPsi-
UFRGS 
(Nota 7) 

Muito bom Muito bom Muito bom Muito bom Muito bom 

Fonte: Quadro elaborado pela autora, com base nas Fichas de Avaliação dos PPGs em referência. 
 

O quadro revela que nem sempre que o PPG atende a uma dimensão, vai 

receber o mesmo conceito. Como apresentado no capítulo 4, sobre avaliação na pós-

graduação, o GT de internacionalização utiliza-se de um aplicativo que vai 

disponibilizar um índice e que vai, também, ser parametrizado pelos resultados dos 

demais programas da área, diante dos muitos indicadores, conforme diz o relatório do 

referido GT (CAPES, 2020, p 6). 

Para demonstrar melhor essa diversificação na avaliação dos PPGs, a 

seguir estão figuras retiradas da Ficha de Avaliação de cada PPG em estudo, que 

situam esse indicador no contexto dos itens avaliados para se chegar ao conceito de 

impacto social de cada programa. 

 

Figura 7 – Item de avaliação: Impacto do PPGPS na sociedade 

 PPGPS - UFPB 

 

Fonte: Ficha de Avaliação do PPGPS (SUCUPIRA, 2022, P. 9) 
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Figura 8 – Item de avaliação: Impacto do PPG-CdC na sociedade 

 PPG-CdC - UnB 

 

 

Fonte: Ficha de Avaliação do PPGPS (SUCUPIRA, 2022, P. 10) 

 
Figura 9 – Item de avaliação: Impacto do PPGPSI na sociedade 

 PPGPSI-UFBA 

 

 
Fonte: Ficha de Avaliação do PPGPS (SUCUPIRA, 2022, P. 10) 

 
 

Figura 10 – Item de avaliação: Impacto do PPGPSTO na sociedade 

 PPGPSTO - UnB 
 

 
Fonte: Ficha de Avaliação do PPGPS (SUCUPIRA, 2022, P. 9) 
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Figura 11 – Item de avaliação: Impacto do PPGP na sociedade 

 PPGP - UFRGS 

 
Fonte: Ficha de Avaliação do PPGPS (SUCUPIRA, 2022, P. 10) 

 

Apesar da divergência de conceito entre o PPGPS-UFPB e o PPG-CdC-

UnB, ambos detém nota 5 na avaliação da CAPES, o que mostra que outros itens e 

seus indicadores tem peso avaliativo importante e podem determinar notas 

diferentes.Por não ser o foco de pesquisa que resultou nesta dissertação, a diferença 

na avaliação entre esses programas não será apresentada. 

Além dos documentos referentes aos PPGs, foram analisados, nos âmbitos 

da UFPB e da CAPES: 

 Relatório do Grupo de Trabalho Internacionalização, da CAPES, com 

orientações para avaliação do indicador nos PPPGs, referente ao 

quadriênio 2017-2020; 

 Relatório de Avaliação da Área de Psicologia,que constitui um  

Documento de Área,contendo as bases fundamentais que norteiam o 

processo avaliativo do quadriênio 2017-2020, a fim de se atribuir as 

notas dos PPPGs para o quadriênio seguinte; 

 Relatório Anual CAPES-PrInt UFPB 2019, com dados do Programa PrInt 

nos anos de 2018 e 2019; 

 PDI UFPB 2019-2023 – Plano de Desenvolvimento Institucional para os 

anos de 2019 a 2023; 

 Relatório Gerencial 2023 da ACI/UFPB, com os dados Agência no ano de 

2023. 

 PNPG 2024-2028 – Plano Nacional de Pós-graduação, que estabelece 

diretrizes, objetivos e metas para os próximos 4 anos. 
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6.2 Resultados Obtidos 
 

A pesquisa realizada teve como objetivo geral avaliar ações de 

internacionalização do Programa de Pós-graduação em Psicologia Social, observando-

se a política institucional da UFPB e tomando como parâmetro a avaliação quadrienal 

CAPES (2017-2020). Para tanto, seguindo as regras da metodologia da pesquisa, 

foram definidos os objetivos específicos, de modo a ser possível responder ao 

problema da pesquisa.  

O primeiro objetivo específico era identificar pressupostos de 

internacionalização apontados pela CAPES como diretrizes gerais e transversais ao 

processo de avaliação dos Programas de Pós-graduação (PPG) de Instituições de 

Ensino Superior. Considera-se que esse objetivo foi alcançado na medida em que 

foram identificadas todas as dimensões gerais da internacionalização, bem como os 

princípios e políticas norteadores, além dos indicadores de internacionalização para 

avaliar os PPGs, que estão discriminados no Relatório Técnico, parte anexa à esta 

dissertação. 

Foram verificadas as ações de internacionalização existentes no PPGPS, 

com enfoque nos itens: a) Internacionalização da produção científica; b) 

Internacionalização das interações acadêmico-científicas; c) Institucionalização da 

Internacionalização, que por meio dos currículos Lattes dos docentes e relatórios de 

avaliação da CAPES, comprovando que esse objetivo também foi alcançado. 

Cumprindo o terceiro objetivo, foram verificadas as ações de 

internacionalização do PPGPS com base nos critérios constantes no Guia de 

Aceleração da Internacionalização Institucional da CAPES: a) conhecimento e 

compromisso; b) implementação, c) consolidação, e d) internacionalização plena. De 

acordo com o relatório, o PPGPS demonstra conhecimento e compromisso com a 

internacionalização, tem implementado várias ações que são premissas para a 

inernacionalização, sendo que essas ainda estão em processo de consolidação. 

Portanto, a internacionalização não está consolidada e, consequentemente, não pode 

ser considerada internacionalização plena.  

Conclui-se, portanto, que os resultados da pesquisa foram satisfatórios, pois 

os objetivos foram alcançados, incluindo-se, a elaboração do relatório técnico. Ao 

serem atendidos os objetivos descritos, tem-se, portanto, a resposta à pergunta que 

constitui o problema da pesquisa. As ações de internacionalização do Programa de 



79 
 

 

Pós-Graduação em Psicologia Social da Universidade Federal da Paraíba têm 

impactado no resultado de sua avaliação pela CAPES, na medida em que houve 

melhoria considerável dos indicadores em quase todas as dimensões desse item no 

triênio pesquisado. Portanto, a tendência é que continue com os bons indicadores 

neste ano de 2024 para o fechamento do quadriênio a ser avaliado.  



80 
 

 

7 Produto Educacional 
 
  

No projeto desta pesquisa, foi proposta a elaboração de um relatório 

diagnóstico da situação do PPGPS no contexto da internacionalização, sob a ótica 

avaliativa da CAPES. Esse relatório, como informado na introdução, constitui um 

produto educacional, que neste caso tem o formato de Relatório Técnico, e vai ser 

apresentado ao PPGPS, como documento orientador para a consolidação da 

internacionalização do programa. 

O Relatório Técnico contém o registro das ações de internacionalização do 

PPGPS, verificadas na Ficha de Avaliação elaborada pela CAPES e nos Currículos 

Lattes dos professores do programa. Também consta do relatório um demonstrativo 

com as quatro dimensões gerais da Internacionalização, que constituiu as categorias 

de análise dos dados da pesquisa(quatro), os vinte e oito princípios e políticas 

norteadores da internacionalização, e os trinta e três indicadores de internacionalização 

para avaliar os PPGs, que podem compor um plano de ação com o propósito de 

reforçar a tendência do programa de alcançar a consolidação da internacionalização. 

Também foram apresentadas, no relatório, sugestões como a inclusão do 

tema internacionalização no Regimento do PPGPS, a criação de uma comissão para 

elaborar um planejamento estratégico de alavancagem da internacionalização, que 

deve ser levado para apreciação do colegiado do programa. 
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8 Considerações Finais 

 
 

A presente dissertação buscou avaliar as ações de internacionalização do 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social (PPGPS) da Universidade Federal 

da Paraíba (UFPB), dentro do contexto da política institucional e tendo como parâmetro 

a avaliação quadrienal da CAPES para o período de 2017 a 2020. Através de uma 

abordagem qualitativa e descritiva, com procedimentos documentais, esta pesquisa 

conseguiu mapear e analisar as diversas facetas que compõem as ações de 

internacionalização no âmbito do PPGPS, bem como sua influência no conceito 

atribuído pela CAPES. 

Os objetivos delineados no início da pesquisa foram plenamente alcançados. 

Foi possível identificar os pressupostos de internacionalização apontados pela CAPES, 

verificar as ações de internacionalização existentes no PPGPS, avaliar estas ações 

com base nos critérios do Guia de Aceleração da Internacionalização Institucional da 

CAPES, e, por fim, elaborar um relatório técnico sobre os impactos da 

internacionalização no PPGPS. Este relatório não apenas respondeu à problemática 

inicialmente proposta, mas também ofereceu sugestões práticas para o aprimoramento 

das ações de internacionalização do programa. 

A investigação revelou que, embora o PPGPS tenha demonstrado um 

compromisso considerável com a internacionalização, refletido em várias de suas 

práticas e políticas, ainda existem áreas que requerem atenção e desenvolvimento 

para alcançar uma internacionalização plena e consolidada. Isso inclui a necessidade 

de fortalecer a produção científica internacional, ampliar as interações acadêmico-

científicas internacionais, e institucionalizar ainda mais as práticas de 

internacionalização dentro do programa. 

Um dos resultados mais relevantes desta pesquisa foi a constatação de que 

as ações de internacionalização, embora fundamentais para o avanço qualitativo do 

PPGPS e para o aumento de sua visibilidade e reconhecimento internacional, ainda 

enfrentam desafios significativos, especialmente no que tange à consolidação das 

políticas de internacionalização e à ampliação da mobilidade acadêmica. No entanto, 

foi evidenciado que a internacionalização contribui para o conceito CAPES, atuando 

como um diferencial importante na avaliação da qualidade dos programas de pós-

graduação, através dos indicadores analisados, especificamente no que se refere aos 

princípios e políticas norteadores dentro de cada dimensão da internacionalização.  
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Em conclusão, esta dissertação confirmou a importância estratégica da 

internacionalização para os programas de pós-graduação, não apenas como um 

requisito avaliativo da CAPES, mas como um elemento central para a excelência 

acadêmica e científica. Espera-se que as recomendações e o relatório técnico 

produzidos como parte deste trabalho venham contribuir para o fortalecimento das 

ações de internacionalização do PPGPS, promovendo uma maior integração 

internacional e melhorando, consequentemente, sua avaliação e reconhecimento no 

cenário acadêmico global. Espera-se que as reflexões e as diretrizes sugeridas neste 

estudo possam servir de referência para outros programas de pós-graduação que 

buscam aprimorar suas práticas de internacionalização e, por extensão, elevar a 

qualidade e a competitividade da educação superior no Brasil. 
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APÊNDICE A 

Tabela de Acordos e Convênios dos de Alguns PPGs pesquisados: 

 

PPG Convênios/Acordos Internacionais 

PPG PSTO (UnB) 

Convênios e acordos – PSTO 

(unb.br) 

 

ERASMUS MUNDUS EMWOP-P:O PSTO é parceiro 
não-europeu do Mestrado Europeu em “Work, 
Organizational, andPersonnelPsychology”(WOP-P). O 
Site www.erasmuswop.org mostra algumas das 
características gerais do Programna e evidencia as 
universidades participantes do consorcio. 

PARCERIA UNIVERSIDADE DE GRONINGEN 
(PAÍSES BAIXOS): 

Essa parceria resulta em financiamento para pesquisas 
realizadas na PSTO, inclusive através de apoio financeiro 
para estudantes regulares do programa. 

PROJETO DE COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 
"MOBILIDADE URBANA SAUDÁVEL" 

Projeto cooperativo realizado entre pesquisadores do 
Brasil e da Grã-Bretanha (Oxford Brookes) 

AÇÃO DE COOPERAÇÃO CONTINUADA DO 
GRUPO CONEXÃO BRASIL 

Desenvolve projetos de pesquisa sobre variáveis 
relevantes da cultura brasileira e relaciona tais variáveis a 
processos sócio cognitivos de interessa da psicologia 
social 

AÇÃO DE COOPERAÇÃO CONTINUADA COM 
UNIVERSIDADES ISRAELENSES 

Série de pesquisas em Israel envolvendo duas 
universidades: Hebrew University e Universidade de 
Haifa, Israel. 

ACORDOS E PROJETOS ITÁLIA/BRASIL: 
- Acordo bilateral firmado, em 2021, entre a Universidade 
de Brasília e a Universidade de Pádua para a realização 
de cursos de doutorado em cotutela e com dupla titulação 
(double PhD title) 
- Projetos de Cooperação: 1) PROJETO 
INTERDISCIPLINAR A CHAMADA CONJUNTA BRASIL 
ITÁLIA/MAECI JOINT SCIENCE AND TECHNOLOGY 
COOPERATION; 2) Public Health International 
Cooperation Network (PILLAR). 
 
PROJETANDO LUGARES COM IDOSOS: congrega, no 
Brasil, as Universidades Federais de Pelotas, de Minas 
Gerais e de Brasília e, no Reino Unido, a Heriott-Watt 
University, a Manchester Metropolitan University, a 
Universityof Glasgow e a UniversityofDandee 

 
PARCERIAS 

Além desses projetos e acordos internacionais, temos 
parcerias com professores e estudantes em estágio 
sanduíche nas seguintes instituições:  
Universidade de Valência, Espanha; Universidade de 
Guelph, Canadá; Western University, Canadá; CNAN – 
ConservatoiredesArts et Mèters, Paris, França; École de 
HautesÉtudesenSciences Sociales (EHESS), França 

PPGPsicCC (UnB) 

 

Acordo de Cooperação Internacional - Universidade 
Eduardo Mondlane - Moçambique 

Acordo de Cooperação Internacional - Instituto Superior 
de Ciências da Saúde (ISCISA) - Moçambique 
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Acordo de Cooperação Internacional - Université de 
Strasbourg - França  
Acordo de Cooperação Internacional - Université de 
Rennes - França  
Acordo de Cooperação Internacional - UniversitéLumière 
Lyon 2, Lyon - França 
Acordo Bilateral de Cooperação Científica -
 Universitàdi Roma La Sapienza - Itália 
Acordo de Cooperação Internacional - Université Paris 
XIII - França 
Acordo de Cooperação Internacional - Université Paris 
XIII - França 
Parceria para Cooperação Internacional - Université Paris 
V - França 
Parceria para Cooperação Internacional - Universität de 
Dortmund - Alemanha 
Parceria para Cooperação Internacional - Universidade de 
Coimbra - Portugal 
Parceria para Cooperação Internacional - Instituto 
Superior de Psicologia Aplicada de Portugal - ISPA - 
Portugal 
Parceria para Cooperação Internacional - Université Paris 
VII - França 
Parceria para Cooperação Internacional - Centre 
Internacional de Recherches et de Formation em 
Psychossociologie - CIRFIP- França 
Parceria para Cooperação Internacional – Universidade 
John F. Kennedy, Buenos Aires, Argentina  
Parceria para Cooperação Internacional Universidade de 
San BuenaVentura –Seccional Medellin – Colômbia. 
Parceria para Cooperação 
Internacional FundacionUniversitaria Luis Amigò 
Medellin – Colômbia. 

PPGP  (UFRGS) – Acordos 

vigentes 

 

1. NORTH-WEST UNIVERSITY (África do Sul). Acordo de 
cooperação acadêmica, científica e cultural. 

 2. UNIVERSITY OF NORTH CAROLINA AT 
GREENSBORO (EstadosUnidos). 
3. UNIVERSIDADE DE ILLINOIS (Estados Unidos). 
Convênio para condução de pesquisas e intercâmbios de 
alunos 
4. UNIVERSITAT DE GIRONA (UdG- Espanha). Convênio 
que visa a consolidar as relações entre o Instituto de 
Pesquisa sobre os Direitos da Criança 
5. UNIVERSIDAD DE SEVILLA (Espanha). Master en 
Terapia de Familia y Pareja. 
6. Instituto Universitário de Lisboa (ISCTE/IUL) (Portugal). 
Tem como objetivo a promoção e desenvolvimento do 
intercâmbio cultural e 
7. UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA (Portugal). 
Convênio de cooperação internacional. Coordenadores 
Profa. Jerusa Fumagalli de Salles (UFRGS) e Profa. Ana 
Monção (UNL 
8. UNIVERSIDAD CATOLICA DE MONTEVIDEO 
(Uruguai). Edital CAPES-MERCOSUL 003/2011 
9. TUFTS UNIVERSITY (Estados Unidos). Acordo para 
Intercâmbio de estudantes e professores bem como de 
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materiais acadêmicos, e atividades conjuntas de pesquisa 
10. UNIVERSIDADE DE GRANADA: Edital CAPES-DGU 

PPGPsi - UFBA 
18 projetos têm a parceria de todos os pesquisadores 
presentes. 
no exterior. Todos os docentes permanentes do 
participam desses projetos c 
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APÊNDICE B 
 
 

Produções dos Professores do PPGPS nos anos de 2018 a 2020 
 
- Teses e Dissertações de 2020 (em idiomas estrangeiros): 
 

1. TESE: Discriminationagainstegalitarianmen in the labor market. 2020. Orientando: 
Hyalle Abreu Viana 3.Artigo: VIANA, HYALLE ABREU; TORRES, ANA RAQUEL 
ROSAS; ÁLVARO ESTRIAMANA, JOSÉ LUIS . Egalitarianmen: stereotypes and 
discrimination in the labor market. ACTA COLOMBIANA DE PSICOLOGIA, v. 23, p. 
111-147, 2020. 
 

2. TESE: I am not a racist, I even have black friends: The self-defensive role of the 
justifications of racism. 2020. Tátila Rayane de Sampaio Brito 5.Artigo: BRITO, TÁTILA 
RAYANE DE SAMPAIO; PEREIRA, CICERO ROBERTO. Association between Anti-
prejudice Norm and Attitudes towards Minority Groups. PSICO-USF, v. 25, p. 507-518, 
2020. 

 
3. Tese: PROCESOS PSICOSOCIALES DE DISCRIMINACIÓN CONTRA LA MUJER - 

Aluno: Iara Maribondo Albuquerque - Bolsista da Capes no doutorado no Brasil e PDSE 
para Espanha. Orientadora (UFPB): Profª. Dra. Ana Raquel Rosas Torres / Orientador 
(UCM): Prof. Dr. José Luís Álvaro Estramiana; 

 
4. Título da Tese: DISCRIMINATION AGAINST EQUAL MEN IN THE LABOR MARKET 

Aluna: Hyalle Abreu Viana Orientadora: Ana Raquel Rosas Torres Ano: 2020 Linha: 
PSICOLOGIA SOCIAL DOS VALORES E DAS DESIGUALDADES SOCIAIS Projeto de 
Pesquisa vinculado: Sexismo no Brasil e Espanha: desvelando aproximações e 
afastamentos; 

 
Artigos publicados: 

5. DA COSTA SILVA, KHALIL; ÁLVARO, JOSÉ LUIS; TORRES, ANA RAQUEL ROSAS; 
GARRIDO, ALICIA. Terrorist threat, dehumanization, and right-wing authoritarianism as 
predictors of discrimination. SCANDINAVIAN JOURNAL OF PSYCHOLOGY , v. 60, p. 
616-627, 2019.  
 

6. DA COSTA SILVA, KHALIL; TORRES, ANA RAQUEL ROSAS; ESTRAMIANA, JOSÉ 
LUIS ÁLVARO; LUQUE, ALICIA GARRIDO; LINHARES, LAYANNE VIEIRA. Racial 
discrimination and belief in a justworld: Police violenceagainstteenagers in Brazil. 
JOURNAL OF EXPERIMENTAL SOCIAL PSYCHOLOGY , v. 74317, p. 317-327, 2018. 

 
7. ALBUQUERQUE, I. M.; ROSAS TORRES, ANA RAQUEL; ÁLVARO, José Luis; Garrido, 

A.. Psychosocial Processes of Discrimination Against Women in the Workplace. Revista 
Colombiana de Psicología, v. 29, p. 13-24, 2020.  

 
8. ALBUQUERQUE, IARA M.; TORRES, ANA RAQUEL R. ; ESTRAMIANA, JOSÉ LUIS 

ÁLVARO ; LUQUE, ALICIA G. . Influence of roup Membership Moral alues and Belief in 
a ust orld in Blamin the ictim. Temas Relatório de Dados Enviados do Coleta 28/11/2023 
14:58:29 34 em Psicologia, v. 27, p. 1039-1054, 2019. 

 
9. MOREIRA, POLLYANA DE LUCENA; RIQUE NETO, JÚLIO; SABUCEDO, JOSÉ 

MANUEL; CAMINO, CLEONICE PEREIRA DOS SANTOS. Moral judgment, political 
ideology and collective action. SCANDINAVIAN JOURNAL OF PSYCHOLOGY , v. 59, 
p. 610-620, 2018. 

 
10. VIANA, HYALLE ABREU; TORRES, ANA RAQUEL ROSAS; ÁLVARO ESTRIAMANA, 
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JOSÉ LUIS .Egalitarianmen: stereotypes and discrimination in the labor market. ACTA 
COLOMBIANA DE PSICOLOGIA, v. 23, p. 111-147, 2020. 

 
11. FERNANDES, THIAGO M. P. ; ANDRADE, MICHAEL J. OLIVEIRA DE ; SANTANA, 

JESSICA B. ; NOGUEIRA, RENATA M. TOSCANO BARRETO LYRA ; SANTOS, 
NATANAEL A. DOS . Tobacco Use Decreases Visual Sensitivity in Schizophrenia. 
Frontiers in Psychology, v. 9, p. 1, 2018. 

 
12. SOUSA, P. F.; MACIEL, S. C.; TORRES, A. R. R.; LIMA, T. J. S.; MEDEIROS, K. T.; 

VIEIRA, G. L. S. Evidence of factorial validity and accuracy of attitudes in mental health 
scale. Estudos de Psicologia (Campinas), v. 34, p. 97-106, 2017. (Qualis A1) 

 
13. TATILA RAYANE DE SAMPAIO BRITO ARTIGOS BRITO, T. R. S.; PEREIRA, C. R. 

Association between Anti-prejudice Norm and Attitudes towards Minority Groups. 
PSICO-USF, v. 25, p. 507-518, 2020. (Qualis A2) 

 
14. SILVA, W. A. D.; BRITO, T.R.S.; PEREIRA, C. R. COVID-19 Anxiety Scale (CAS): 

development and psychometric properties. CURRENT PSYCHOLOGY, v. 39, p. 1-10, 
2020. (Qualis B1)  

 
15. GOUVEIA, V. V.; MOURA, H. M.; OLIVEIRA, I. C. V.; RIBEIRO, M. G. C.; REZENDE, A. 

T.; BRITO, T. R. S. Emotional Regulation Questionnaire (ERQ): Evidence of Construct 
Validity and Internal Consistency. Psico-USF, v. 23, p. 461-471, 2018. (Qualis A2) 

 
16. PIMENTEL, C. E.; SILVA, F. M. S. M.; SANTOS, J. L. F.; OLIVEIRA, K. G.; FREITAS, N. 

B. C.; COUTO, R. N.; BRITO, T. R. S. Single-Item Self-Esteem Scale: Brazilian 
Adaptation and Relationship with Personality and Prosocial Behavior. Psico-USF, v. 23, 
p. 1-11, 2018. (Qualis A2) 

 
17. SILVA, L. M.; GOUVEIA, R. S. V.; SILVA, S. A. K.; RODRIGUES A. R. C.; COSTA R. M. 

G.; BRITO, T. R. S; GOUVEIA, V. V. Escala de actitudes frente a objetivos potenciales 
de bullying: elaboración y evidencias de validez y precisión. Acta Colombiana de 
Psicologia, v. 20, p. 242-265, 2017. (Qualis A3) 

 
18. MEDEIROS, B. G.; PIMENTEL, C. E.; SARMET, M. M.; MARIANO, T. E. Brutal Kill!? 

Violent video games as a predictor of aggression. PSICO-USF (impresso), v. 25, p. 261-
271, 2020. (Qualis A2) 

 
19. MARIANO, T. E.; GOUVEIA, V. V.; PIMENTEL, C. E. The effect of video games on 

positive and negative cognitions. Revista de psicologia da IMED, v. 12, p. 7-18, 2020. 
(Qualis B2) 

 
20. OLIVEIRA, A.R.; CAMPOS NETO, A.A. ; DE ANDRADE, M.J.O. ; DE MEDEIROS, 

P.C.B. ; DOS SANTOS, N.A. . Organic solvent exposure and contrast sensitivity: 
comparing men and women. Brazilian Journal of Medical and Biological Research (on 
line) , v. 51, p. 1, 2018. 

 
21. DE OLIVEIRA, ANA R. ; CAMPOS NETO, ARMINDO DE ARRUDA ; BEZERRA DE 

MEDEIROS, PALOMA C. ; DE ANDRADE, MICHAEL J. O. ; DOS SANTOS, 
NATANAEL A. . ChronicOrganicSolventExposureChanges Visual Tracking in Men and 
Women. Frontiers in Neuroscience , v. 11, p. 1-10, 2017. 
 

22. SILVA, JÉSSICA BRUNA SANTANA ; CRISTINO, EVA DIAS ; ALMEIDA, NATALIA 
LEANDRO DE ; MEDEIROS, PALOMA CAVALCANTE BEZERRA DE ; SANTOS, 
NATANAEL ANTONIO DOS . Effects of acute alcohol ingestion on eye movements and 
cognition: A double-blind, placebo-controlled study. PloS One , v. 12, p. e0186061, 
2017. 
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23. Hanel, P. H., Vione, K. C., Hahn, U., & Maio, G.R. (2017). Value Instantiations: The 

Missing Link Between Values and Behavior? In S. Roccas & L. Sagiv (Eds), Values and 
behaviour: taking a cross-cultural perspective (pp. 175-190). Springer IJZERMAN, H. ; 
ROPOVIK, I. ; TIDWELL, L. ; LIMA, T. J. S. ; WOLF, D. ; NOVAK, S. ; COLLINS, W. ; 
MENON, M. ; SOUZA, L. E. C. ; BOUCHER, L. ; BIA ; RAZZA, T. ; KRAUS, S. ; 
WEISSGERBER, S. C. ; BANIK, G. ; BABINCAK, P. ; SCHUTZ, A. ; STERNGLANZ, R. 
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v. 1, p. 251524592091651, 2020. 
 

24. MACIEL, S. C. ; PEREIRA, C. R. ; LIMA, T. J. S. ; SOUZA, L. E. C. ; VIEIRA, G. L. S. . 
Social Exclusion of People Who Suffer from Mental Disorders: A Proposal for an 
Explanatory Model. PAIDÉIA (USP. ONLINE), v. 29, p. 1-10, 2019. 

 
25. LIMA, T. J. S. ; SOUZA, L. E. C. . Rosenberg Self-Esteem Scale: Method Effect and 

Gender Invariance. PSICO-USF (IMPRESSO), v. 24, p. 517-528, 2019. 
 

26.  SOUZA, L. E. C.; LIMA, T. J. S. ; MAIA, L. M. ; FONTENELE, A. B. G. ; LINS, S. L. B. . 
A hierarchical (multicomponent) model of in-group identification: adaptation of a 
measure to the Brazilian context. Psicologia-Reflexao e Critica , v. 32, p. 1-9, 2019. 

 
27.  LIMA, T. J. S. ; PEREIRA, C. R. ; TORRES, A. R. R. ; SOUZA, L. E. C. ; 

ALBUQUERQUE, I. M. . Black people are convicted more for being black than for being 
poor: The role of social norms and cultural prejudice on biased racial judgments. PLoS 
One , v. 14, p. e0222874, 2019. 

 
28. PEREIRA, C.A. ; MACIEL, S. C. ; SILVA, D. B. ; MELLO, L. M. F. . SOCIAL 

REPRESENTATIONS OF CHILD AND ADOLESCENT SEXUAL ABUSE: A STUDY OF 
JURIDICAL PROFESSIONALS.  
 
 

- Qualidade das atividades de pesquisa e da produção intelectual do corpo docente 
noPrograma. 
 
Nível 2. Produção qualificada 
 
2.Ana Raquel Torres 
2.1. Terrorist threat, dehumanization, and right-wing authoritarianism as predictors of 
discrimination. Scandinavian Journal of Psychology, 2019. 
 
2.2. Our Country Needs a Strong Leader Right Now-: Economic Inequality Enhances the Wish 
for a Strong Leader. Psychological Science, 2019. 
 
2.3. Black people are convicted more for being black than for being poor: The role of social 
norms and cultural prejudice on biased racial judgments. PLoS One, 2019. 
 
2.4. Cultural Values Moderate the Impact of Relative Deprivation. Journal of Cross-Cultural 
Psychology, 2018. 
 
3.Anísio José da Silva Araújo 
1.1. Risk factors for WMSD among workers in the footwear industry: a cross-sectional study. 
International Journal of Occupational Safety and Ergonomics, 2019. 
 
4.Carlos Eduardo Pimentel 
4.1. Psychological determinants of walking in a Brazilian sample: An application of the Theory of 
Planned Behavior. Transportation Research Part f-traffic Psychology and Behaviour, 2020. 
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4.2. Cross-cultural similarities and differences in the theoretical predictors of cyberbullying 
perpetration:Results from a seven-country study. Aggressive Behavior, 2020. 
 
4.3. Indirect effects of preference for intense music on mental health through positive and 
negative affect.Psychology of Music, 2020. 
 
4.4. Psychometric Parameters of the Cyberbullying Attitude Scale in Brazil. Current Psychology, 
2019. 
 
5.Cícero Roberto Pereira 
1.1.The impact of biological and cultural racisms on attitudes towards immigrants and 
immigration publicpolicies. Journal of Ethnic and Migration Studies, 2019.  (o impacto 
internacional desses resultados tem sido reconhecido, uma vez que o artigo foi recomendado 
para o prêmio Estímulo e Reconhecimento da Internacionalização em Ciências Sociais (ERICS, 
versão 2021, p. 76). 
 
1.2. Justifying treatment bias: The legitimizing role of threat perception and immigrant-provider 
contact in healthcare. Cultural Diversity & Ethnic Minority Psychology, 2018. (Esses resultados 
e a sua publicação contribuem para o desenvolvimento da teoria da discriminação justificada, 
assim como para ainternacionalização dos estudos da linha Psicologia Social dos Valores e 
das Desigualdades Sociais doPPGPS. Finalmente, esse artigo recebeu o prêmio Estímulo e 
Reconhecimento da Internacionalização emCiências Sociais (ERICS, versão 2019). p. 77. 
 
1.3. The Ego-Defensive Role of Legitimacy: How Threat-Based Justifications Protect the Self-
Esteem ofDiscriminators. Personality and social psychology bulletin, 2018. (a relevância e 
impacto internacional deste artigo foi reconhecida ao receber o prêmio “Estímulo e 
Reconhecimento da Internacionalização em Ciências Sociais (ERICS, versão 2019)”. P. 77. 
 
1.4. Do the hospital rooms make a difference for patients? stress? A multilevel analysis of the 
role ofperceived control, positive distraction, and social support. Journal of Environmental 
Psychology, 2017 
 
8.Júlio Rique Neto 
8.4. Moral judgment, political ideology and collective action. Scandinavian Journal of 
Psychology, 2018. 
 
10.Maria da Penha de Lima Coutinho 
10.1. Psychometric Properties of the Cyber Dating Abuse Questionnaire. Psico-USF, 2020. 
 
10.2. Abuso digital nas relações amorosas: um estudo das representações sociais com 
universitáriosbrasileiros. Ciências Psicologicas, 2020. 
 
10.3. Abuso digital nos relacionamentos amorosos: uma revisão sobre prevalência, medição e 
fatores derisco. Avances En Psicologia Latinoamericana, 2019. 
 
10.4. TheConstructionofthePsycho-sociologicalKnowledgeon Diabetes Mellitus. Psico-USF, 
2018. 
 
13.Natanael Antônio dos Santos 
13.1. Visual impairments in type 1 bipolar disorder. World Journal Of Biological Psychiatry, 
2019. 
 
13.2. Daily variation of visual sensitivity to luminance contrast: Effects of time of measurement 
andcircadian typology. Chronobiology International, 2018. 
 
13.3. Colour discrimination thresholds in type 1 Bipolar Disorder: a pilot study. Scientific 
Reports, 2017. 
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13.4. Effects of smoking and smoking abstinence on spatial vision in chronic heavy smokers. 
ScientificReports, 2017. 
 
14.Patrícia Nunes da Fonseca 
14.1. Cuestionário de Perdón en Divorcio-Separación (CPDS): adaptação e evidências de 
validade.Avances en Psicologia Latinoamericana, 2018. 
 
14.2. Versão brasileira da Tuckman Procrastination Scale: adaptação e evidências 
psicométricas.Interamerican Journal of Psychology, 2020 
 
14.3. De Jong Gierveld Loneliness Scale - Short Version: Validation for the Brazilian Context. 
PAIDÉIA,2018. 
 
16.Silvana Carneiro Maciel 
16.1. Scale of Stereotypes about the Mentally Ill: Construction and Preliminary Psychometric 
Evidence.Temas em Psicologia, 2019. 
 
16.2. BenevolenceTowardSchizophreniaScale: Construction and evidenceofvalidation. Estudos 
dePsicologia, 2019. 
 
16.3. Social representations of child and adolescent sexual abuse: a study of juridical 
professionals.Estudos de Psicologia, 2019. 
 
16. 4. Evidence of factorial validity and accuracy of attitudes in mental health scale. Estudos de 
Psicologia, 2017. 
 
17.Valdiney Veloso Gouveia 
17.1. Structure of Dark Triad Dirty Dozen Across Eight World Regions. Assessment, 2020. 
17.2. Status-driven risk taking short-form scale in Brazil: Psychometric parameters and 
motivationalcorrelates. Current Psychology, 2020. 
 
17.3. The ends justify the means? Psychometric parameters of the MACH-IV, the two-
dimensional MACH-IV and the trimmed MACH in Brazil. Current Psychology, 2020. 
 
17.4. Human values and ideological beliefs as predictors of attitudes toward immigrants across 
20countries: The country-level moderating role of threat. European Journal of Social 
Psychology, 2019. 
 
2.4.3. Nível 3. Dez melhores itens de produção bibliográfica qualificada 
1. Racial discrimination and belief in a justworld: Police violenceagainstteenagers in Brazil 
Profa. Dra. Ana Raquel Rosas Torres. Revista: Journal of experimental social psychology, 
2018. (JCR Quartil 1; Qualis B2), Ano: 2018 
 
3. Risk factors for work-related musculoskeletal disorders among workers in the footwear 
industry: a cross-sectional study 
 
Prof. Dr. Anísio José da Silva Araújo 
Revista: International Journal of Occupational Safety and Ergonomics (JCR: Quartil 3; Qualis 
B1)Ano: 2019 
 
 
4. Indirect effects of preference for intense music on mental health through positive and 
negative 
 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Pimentel. Revista: Psychology of Music (JCR Quartil 2; Qualis A2) 
Ano: 2020 
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6. Moral judgment, political ideology and collective action 
Prof. Dr. Júlio Rique Neto  
Revista: Scandinavian Journal of Psychology (JCR Quartil 2; Qualis B1 ) 
Ano: 2018 
 
7. The impact of biological and cultural racisms on attitudes towards immigrants and 
immigration publicpolicies. 
Prof. Dr. Cícero Roberto Pereira 
Revista: Journal of Ethnic and Migration Studies (JCR Quartil 1; Qualis A1) 
Ano: 2019 
 
8. Justifying treatment bias: The legitimizing role of threat perception and immigrant-provider 
contact inhealthcare. 
Prof. Dr. Cícero Roberto Pereira 
Revista: Cultural Diversity & Ethnic Minority Psychology (JCR= Quartil 1) 
Ano: 2018 (produto de um projeto internacional em rede de investigação) 
 
9. The Ego-Defensive Role of Legitimacy: How Threat-Based Justifications Protect the Self-
Esteem ofDiscriminators. Personality and Social Psychology Bulletin  
Prof. Dr. Cícero Roberto Pereira 
Revista: Personality and Social Psychology Bulletin (JCR= Quartil1) 
Ano: 2018 
 
10. Human values and ideological beliefs as predictors of attitudes toward immigrants across 20 
countries: 
The country-level moderating role of threat. 
Revista: European Journal Of Social Psychology (JCR= Quartil 2) 
Ano: 2019 
 
Impacto na Sociedade 
3.1 Impacto e caráter inovador da produção intelectual em função da natureza do programa. 
1. Racial discrimination and belief in a justworld: Police violenceagainstteenagers in Brazil 
Profa. Dra. Ana Raquel Rosas Torres 
Revista: Journal of experimental social psychology, 2018. (JCR Quartil 1) 
Ano: 2018 
 
2. Terrorist threat, dehumanization, and right-wing authoritarianism as predictors of 
discrimination  
Profa. Dra. Ana Raquel Rosas Torres 
Revista: Scandinavian Journal of Psychology 
(JCR Quartil 2) 
Ano: 2019 (produto de uma tese, desenvolvida em cotutela entre a UFPB e a Universidad 
Complutense de Madrid - Espanha) 
 
4. Indirect effects of preference for intense music on mental health through positive and 
negative 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Pimentel 
Revista: Psychology of Music (JCR Quartil 2) 
Ano: 2020 
 
 
5. Discriminators. Personality and Social Psychology Bulletin  
Prof. Dr. Cícero Roberto Pereira 
Revista: Personality and Social Psychology Bulletin (JCR= Quartil1) 
Ano: 2018 
 
7. Racial discrimination and belief in a just world: Police violence against teenagers in Brazil 



97 
 

 

Profa. Dra. Ana Raquel Rosas Torres 
Revista: Journal of experimental social psychology, 2018. (JCR Quartil 1) 
Ano: 2018 
 
3.3 Internacionalização, inserção (local, regional, nacional) e visibilidade do programa. 
h)Inserção em redes de pesquisa nacionais e/ou internacionais. 
 
PARTICIPAÇÃO EM REDE: 
1. Profa. Maria de Fátima Pereira Alberto, vinculada ao Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia Social da UFPB com atuação na linha de Psicologia Social do Desenvolvimento, 
integra a RedIberoamericana para laDocencia e Investigación em Derechos de laInfancia 
(REDIDI), é uma rede que desenvolve um projeto interinstitucional nascido em julho de 2013 do 
interesse de vários profissionais em ação social em criar uma plataforma para proteger e 
promover os Direitos da Criança e do Adolescente. Além disso, deseja enfatizar o debate 
democrático entre estruturas públicas e movimentos sociais ativos, identificando possibilidades 
de ação nos respectivos sistemas de proteção social. 
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APÊNDICE C 
 
 

Produções professores do PPGPS no período de 2021 a 2023 (Plataforma  Lattes) 
 
Dimensões de Internacionalização como referência de avaliação da CAPES e Categorias de análise: 

a. Produção científica internacionall de elevada qualidade; 
b. Boa inserção e reconhecimento do corpo docente no cenário internacional; 
c. Institucionalização das ações de internacionalização; 
d. Mobilidade de docentes e discentes. 

# Docente  Ação Dimensão 

1 Ana Raquel Torres 

Proj. Pesquisa Orientadora Do Doutorado Em Psicologia Social, No 
PPGPS Da Universidade Complutense De Madrid – 
UCM, Espanha. Carga Horária: 5 – 2013 – Atual; 

(b) Boa Inserção E 
Reconhecimento Do 
Corpo Docente No 
Cenário 
Internacional;  
(8 Ações) 

Participante De Projeto De Pesquisa Na University Of 
Sussex, Inglaterra. 2018-Atual 

Coordenadora Do Projeto De Pesquisa: Towards 
Gender Harmony, Na Universidade De Gdanski- 
Polônia. 2019 - Atual 

Coordenadora Do Projeto De Pesquisa: Percepção Do 
Abuso Psicológico Contra Mulheres: Ideologias E 
Valores, Com Colaboração Do Prof. Dr. José Luis 
Ávaro Estramiano, Da Univ. Complutense De Madrid, 
Espanha. 2018 – Atual.  

Coordenadora Do Projeto De Pesquisa: International 
Measument Of Well Being: Its Correlates And 
Measument, Com Colaboração Do Prof. Dr. David 
Funder, Da University Of California, Riverside – UCR, 
EUA. 2015 – Atual. 

Coordenadora Do Projeto De Pesquisa: Sexismo No 
Brasil E Espanha: Desvelando Aproximações E 
Afastamentos, Com Colaboração Do Prof. Dr. José 
Luis Ávaro Estramiano, Da Univ. Complutense De 
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Madrid, Espanha., EUA. 2015 – Atual. 

Coordenadora Do Projeto De Pesquisa: Discursos 
Sobre As Diferenças Raciais E Suas Conseqüências 
Sociais: Um Estudo Intercultural. Coordenado Pelo 
Prof. Leôncio Camino, Com Colaboração Do Prof. Dr. 
José Luis Ávaro Estramiano, Da Univ. Complutense 
De Madrid, Espanha., EUA. 2015 – Atual. 

Revisora Do Periódico Interamerican Journal Of 
Psychology. 2007 – Atual. 

Publicação Em Periódicos SCHARBERT, JULIAN REITER, THOMAS SAKEL, 
SOPHIA HORST, JULIAN TER GEUKES, 
KATHARINA GOSLING, SAMUEL D. HARARI, 
GABRIELLA KROENCKE, LARA MATZ, SANDRA 
SCHOEDEL, RAMONA SHANI, MAOR STACHL, 
CLEMENS TALAIFAR, SANAZ AGUILAR, NATALIA 
M. A. AMANTE, DAYANA AQUINO, SIBELE D. 
BASTIAS, FRANCO BIESANZ, JEREMY C. 
BORNAMANESH, ALIREZA BRACEGIRDLE, CHLOE 
CAMPOS, LUÍS A. M. CEBALLOS, MARIA C. 
CHAUVIN, BRUNO CHOYCHOD, SOPA COETZEE, 
NICOLEEN , Et Al. ; A Global Experience-Sampling 
Method Study Of Well-Being During Times Of Crisis: 
The Coco Project. SOCIAL AND PERSONALITY 
PSYCHOLOGY COMPASS , V. 1, P. 01-10, 2023. 

(a)  Produção Científica 
Internacionall De 
Evevada Qualidade; 
(19 Ações) 

 

LINHARES, LAYANNE VIEIRA ; TORRES, ANA 
RAQUEL ROSAS ; TORRES, A. R. R. . 
SheDeservedIt: AnalysisOf Variables 
ThatInfluenceTheAccountabilityOfVictimsOf Sexual 
Violence. ACTA COLOMBIANA DE PSICOLOGIA , 
V. 25, P. 218-229, 2022. 

COSTA, L. L. A. ; DINIZ, F. C. O. R. ; TORRES, ANA 
RAQUEL ROSAS ; TORRES, A. R. R. ; DIAS, A. C. G. 
; ROCHA, C. S. . Conflito Com A Lei E Sexismo: 
Percepções De Adolescentes De Sergipe (Brasil). 
REVISTA LATINOAMERICANA DE CIENCIAS 
SOCIALES, V. 20, P. 3-21, 2022. 

 

LINHARES, LAYANNE VIEIRA ; TORRES, ANA 
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RAQUEL ROSAS ; TORRES, A. R. R. ; DE LUCENA, 
ANA KAROLYNNE VASCONCELOS ; DE NAPOLIS, 
NATHALIA SOEIRO CALABRESI . Culpabilización De 
La Víctima Negra: Color De La Piel Y La Creencia En 
El Mundo Justo. Trends In Psychology, V. 1, P. 1-20, 
2022. 

LINHARES, LAYANNE VIEIRA ; TORRES, ANA 
RAQUEL ROSAS ; TORRES, A. R. R. ; PEREIRA, 
CÍCERO ROBERTO . Live By The Sword, Die By The 
Sword: Measuring Belief In A Just World With Popular 
Sayings. PERSONALITY AND INDIVIDUAL 
DIFFERENCES , V. 195, P. 111673, 2022. 

LINHARES, LAYANNE VIEIRA ; TORRES, ANA 
RAQUEL ROSAS ; TORRES, A. R. R. ; PEREIRA, 
CÍCERO ROBERTO . Validation Of The Revised Belief 
In A Just World Scale Based On Popular Sayings. 
ANÁLISE PSICOLÓGICA, V. 40, P. 147-156, 2022. 

KIRKLAND, KELLY CRIMSTON, CHARLIE R. 
JETTEN, JOLANDA RUDNEV, MAKSIM ACEVEDO-
TRIANA, CESAR AMIOT, CATHERINE E. AUSMEES, 
LIISI BAGUMA, PETER BARRY, OUMAR Becker, 
Maja BILEWICZ, MICHAL BOONYASIRIWAT, 
WATCHARAPORN CASTELAIN, THOMAS 
COSTANTINI, GIULIO DIMDINS, GIRTS ESPINOSA, 
AGUSTÍN FINCHILESCU, GILLIAN FISCHER, 
RONALD FRIESE, MALTE GASTARDO-CONACO, 
MARIA CECILIA GÓMEZ, ÁNGEL González, Roberto 
GOTO, NOBUHIKO HALAMA, PETER JIGA-BOY, 
GABRIELA M. , Et Al. ; Moral Expansiveness Around 
The World: The Role Of Societal Factors Across 36 
Countries. Social Psychological And Personality 
Science , V. 1, P. 194855062211017, 2022. 

ORNSEY, M. ; PEARSON, S. ; KANG, J. ; 
SASSENBERG, K. ; JETTEN, J. ; Torres, 
A. ; TORRES, A. R. R. . Multinational Data Show That 
Conspiracy Beliefs Are Associated With The 
Perception (And Reality) Of Poor National Economic 
Performance. EUROPEAN JOURNAL OF SOCIAL 
PSYCHOLOGY , V. 1, P. 1, 2022. 
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COSTA, L. L. A. ; DINIZ, F. C. O. R. ; ROSAS 
TORRES, ANA RAQUEL ; TORRES, A. R. R. ; 
ÁLVARO, José Luis . Representações Sociais Da 
Mulher Na Literatura Científica: Uma Revisão 
Sistemática. ESTUDOS E PESQUISAS EM 
PSICOLOGIA (ONLINE), V. 22, P. 998-102022, 2022. 

Linhares, L. ; ROSAS TORRES, ANA 
RAQUEL ; TORRES, A. R. R. ; DINIZ, F. C. O. R. 
.ButSheWasDrunk?: Sexual Violence And 
BlamingTheVictim. PSICOLOGÍA, CONOCIMIENTO Y 
SOCIEDAD , V. 12, P. 84-109, 2022. 

KOSAKOWSKA-BEREZECKA, NATASZA BOSSON, 
JENNIFER K. JUREK, PAWE' BESTA, TOMASZ 
OLECH, MICHA' VANDELLO, JOSEPH A. BENDER, 
MICHAEL DANDY, JUSTINE HOORENS, VERA 
JASINSKAJA-LAHTI, INGA MANKOWSKI, ERIC 
VENÄLÄINEN, SATU ABUHAMDEH, SAMI 
AGYEMANG, COLLINS BADU AKBA', GÜLÇIN 
ALBAYRAK-AYDEMIR, NIHAN AMMIRATI, SOLINE 
ANDERSON, JOEL ANJUM, GULNAZ ARIYANTO, 
AMARINA ARUTA, JOHN JAMIR BENZON R. 
ASHRAF, MUJEEBA BAKAITYT', AIST' Becker, Maja 
BERTOLLI, CHIARA , Et Al. ; Gendered Self-Views 
Across 62 Countries: A Test Of Competing Models. 
Social Psychological And Personality Science , V. 
1, P. 194855062211296, 2022. 

DEJONCKHEERE, E. ; RHEE, J. J. ; Ana 
Torres ; TORRES, A. R. R. . Perceiving Societal 
PressureTo Be HappyIsLinkedTo Poor Well-Being, 
Especially In HappyNations. ScientificReports , V. 
12, P. 1514-1525, 2022. 

 

 

KIRKLAND, K. ; LANGE, P. M. ; DOESUM3, N. J. 
; Ana Torres ; TORRES, A. R. R. . Social Mindfulness 
Predicts Concern For Nature And Immigrants Across 
36 Nations. Scientific Reports , V. 121, P. 22102-
22120, 2022. 

CELIKKOL, GÖKSU RENVIK, TUULI ANNA 
SORTHEIX, FLORENCIA M. JASINSKAJA-LAHTI, 
INGA JETTEN, JOLANDA ARIYANTO, AMARINA 
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AUTIN, FRÉDÉRIQUE AYUB, NADIA BADEA, 
CONSTANTINA BESTA, TOMASZ BUTERA, 
FABRIZIO COSTA-LOPES, RUI CUI, LIJUAN 
FANTINI, CAROLE FINCHILESCU, GILLIAN 
GAERTNER, LOWELL GOLLWITZER, MARIO 
GÓMEZ, ÁNGEL González, Roberto HONG, YING YI 
JENSEN, DORTHE HØJ KARASAWA, MINORU 
KESSLER, THOMAS KLEIN, OLIVIER LIMA, 
MARCUS , Et Al. ; Individual, Group, And Temporal 
Perspectives On The Link Between Wealth And 
Realistic Threat. Current Research In Ecological And 
Social Psychology, V. 3, P. 100054, 2022. 

DANFÁ, LASSANA ; ALÉSSIO, RENATA LIRA DOS 
SANTOS ; TORRES, ANA RAQUEL 
ROSAS ; TORRES, A. R. R. . Ebola In Folha De São 
Paulo (1976-2015): Invisibility And Cultural 
Devaluation Of Africa. ATHENEA DIGITAL , V. 21, 
P. 2342, 2021. 

ALBUQUERQUE, IARA MARIBONDO ; ROSAS 
TORRES, ANA RAQUEL ; TORRES, A. R. R. ; 
ÁLVARO ESTRAMIANA, JOSÉ LUIS ; GARRIDO 
LUQUE, ALICIA ; PEREIRA RODRIGUES, DAYANE 
MIRELLY . Police Inquiries: Types Of Violence Against 
Women. ATHENEA DIGITAL , V. 21, P. 2703-
27020, 2021. 

BOSSON, JENNIFER K. JUREK, PAWE' VANDELLO, 
JOSEPH A. KOSAKOWSKA-BEREZECKA, NATASZA 
OLECH, MICHA' BESTA, TOMASZ BENDER, 
MICHAEL HOORENS, VERA Becker, Maja TIMUR 
SEVINCER, A. BEST, DEBORAH L. SAFDAR, SABA 
W'ODARCZYK, ANNA ZAWISZA, MAGDALENA 
'ADKOWSKA, MAGDALENA ABUHAMDEH, SAMI 
BADU AGYEMANG, COLLINS AKBA', GÜLÇIN 
ALBAYRAK-AYDEMIR, NIHAN AMMIRATI, SOLINE 
ANDERSON, JOEL ANJUM, GULNAZ ARIYANTO, 
AMARINA JAMIR BENZON R. ARUTA, JOHN 
ASHRAF, MUJEEBA , Et Al. ; Psychometric Properties 
And Correlates Of Precarious Manhood Beliefs In 62 
Nations. JOURNAL OF CROSS-CULTURAL 
PSYCHOLOGY , V. 01, P. 002202212199799-
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002202212199830, 2021. 

LIMA, Marcus Eugenio De Oliveira ; FRANCA, D. X. ; 
JETTEN, JOLANDA ; Pereira,C. ; Ana 
Torres ; TORRES, A. R. R. . Materialist And Post-
Materialist Concerns And The Wish For A Strong 
Leader In 27 Countries.. JOURNAL OF SOCIAL AND 
POLITICAL PSYCHOLOGY , V. 9, P. 207-220, 
2021. 

 

ECHEVERRI VÁSQUEZ, GEORGIE ; SANTANA 
PEIXOTO, ÁLVARO RAFAEL ; ROSAS TORRES, 
ANA RAQUEL ; TORRES, A. R. R. . Pensamiento 
Social Y Posicionamiento Político: Representaciones 
Sociales De La Derecha Y La Izquierda En Colombia. 
PENSANDO PSICOLOGÍA , V. 17, P. 1-24, 2021. 

Artigo Aceito P Publicação BARANSKI, E. ; GARDINER, G. ; LEE, D. ; FUNDER, 
D. C. ; Torres, A. ; TORRES, A. R. R. ; ZANINI, D. . 
Who In The World Is Trying To Change Their 
Personality Traits? Volitional Personality Change 
Among College Students In Six Continents. JOURNAL 
OF PERSONALITY AND SOCIAL PSYCHOLOGY , 
V. 121, P. 1140-1156, 2021. 

 

Orientações E Supervisões 
Em Andamento (C/PDSE) 

Fernanda Cristina De Oliveira Ramalho Diniz. 
Revitimização De Vítimas De Violência Sexual: O 
Caso Dos Depoimentos. Início: 2021. Tese 
(Doutorado Em Programa De Pós-Gradução Em 
Psicologia Social) - Universidade Federal Da Paraíba, 
Coordenação De Aperfeiçoamento De Pessoal De 
Nível Superior. 2022-2023 

(D)Mobilidade De 
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P. ; SANTOS, N. A . Playing Video Games Doesn?T 
Improve Contrast Sensitivity. PERCEPTION , V. 
50, P. 95--, 2021. 
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; SANTOS, J. L. F. ; PESSOA, V. S. A. . Conflict 
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MONTEIRO, RENAN P.; COELHO, GABRIEL LINS 
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APRESENTAÇÃO 
 

O presente relatório constitui um produto educacional em formato de relatório 

tecnico conclusivo, que dispõe sobre a situação da internacionalização do PPGPS. O 

Relatório Técnico Conclusivo será apresentado ao Programa de Pós-graduação em 

Psicologia Social - PPGPS, como documento orientador com vistas à consolidação da 

internacionalização do programa, conforme previsão da CAPES para os cursos de 

mestrado profissional, por meio dos documentos de Apreciação de Proposta de Cursos 

Novos (APCN) para a área de Ensino. 

Este documento origina-se na dissertação de mestrado apresentada ao 

Programa de Pós-graduação em Políticas Públicas, Gestão e Avaliação da Educação 

Superior - Mestrado Profissional - da Universidade Federal da Paraíba, como requisito 

para a obtenção do título de Mestre, sob a orientação do Prof. Dr. José Jassuipe da 

Silva Morais, pesquisador vinculado à linha de pesquisa: Avaliação e Financiamento 

da Educação Superior. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

Este relatório se propõe a fazer um panorama da internacionalização do Programa 

de Pós-graduação em Psicologia Social, doravante referido como PPGPS, com base em 

dados da Ficha de Avaliaçao da CAPES, tomando como parâmetros o Relatório do 

Grupo de Trabalho (GT) de Internacionalização e do Plano Nacional da Pós-graduação 

(PNPG) para o quadriênio de 2024 a 2028.  

Ao exigir a elaboração ou construção de um produto em seu regimento geral, 

Resolução nº 14/2021, do CONSUNI, o PPGAES baseia-se no Documento Orientador de 

APCN (Área 46: Ensino), da CAPES, que diz: 

  

No Mestrado Profissional, distintamente do Mestrado Acadêmico, o 
mestrando necessita desenvolver um processo ou produto educativo e 
aplicado em condições reais de sala de aula ou outros espaços de ensino, 
em formato artesanal ou em protótipo. Esse produto pode ser, por 
exemplo, uma sequência didática, um aplicativo  computacional, um  jogo, 
um vídeo, um conjunto de vídeo-aulas, um equipamento, uma exposição, 
entre  outros. A dissertação deve incluir necessariamente o relato 
fundamentado da aplicação do produto educacional desenvolvido. 
(CAPES, 2019, p.5) 

 
  

No capítulo 2 deste relatório estão dados que identificam o Programa de Pós-

graduação em Psicologia Social, que é o ambienteda pesquisa que originou este 

documento. O capítulo 3 trata da avaliação da internacionalização no âmbito da pós-

graduação, abordando sua diretriz, objetivos e estratégias. No capítulo 4, a 

internacionalização foi abordada, considerando os requisitos da avaliação quadrienal da 

CAPES e no capítulo 5 estão as considerações finais sobre o presente trabalho, que 

apresenta sugestão de inclusão do tema internacionalização no Regimento do PPGPS, 

que será levada para apreciação do colegiado do programa. 
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2 O PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA SOCIAL 
 

 

 

2.1 DESCRIÇÃO DO PPGPS EM NÚMEROS 
 

 
 

2.2 DESCRIÇÃO DAS LINHAS DE PESQUISA DO PPGPS 

 



4 
  

 

 

2.3 DESCRIÇÃO DA INTERNACIONALIZAÇÃO NO PPGPS 

 

Os dados a seguir foram coletados para a dissertação de mestrado, conforme 

referenciado na apresentação deste relatório. São levantamentos numéricos das ações 

representadas nas dimensões de avaliação consideradas pela CAPES. 

 

Quadro 1 - Dimensões específicas de internacionalização:do PPGPS 

Dimensões previstas pela CAPES Dimensões satisfatoriamente 
contempladas pelo PPGPS 

Conceito 

(a) produção científica internacional 
elevada e de qualidade 

Sim Muito bom 

(b) boa inserção e reconhecimento 
do corpo docente no cenário 
internacional 

Não ---8 

(c) institucionalização das ações de 
internacionalização; e  

Sim Bom 

(d) mobilidade de docentes e 
discentes 

Sim Bom 

Fonte: Quadro elaborado pela autora, com dados do Relatório de Dados do Coleta CAPES, 2021, p 12) 

 

 O Relatório de Dados do Coleta CAPES contém todas as informações 

previamente estabelecidas pela CAPES e enviadas por meio da Plataforma Sucupira. No 

quadro 1, estão sinalizadas as dimensões satisfatoriamente contempladas pelo PPGPS 

na avaliação quadrienal 2017-2020. 

No quadro seguinte, estão descritas as ações de internacionalização do PPGPS, 

apuradas da Ficha de Avaliação elaborada pela CAPES com dados do mesmo período 

do quadro anterior.  

 

Quadro 2 – Ações de internacionalização do período 2017-2021 

Dimensão 2 Quadrienal 2017-2020 
(b) Produção científica 

internacional de 
elevada qualidade. 

Publicações Nº docentes: 
Publicações diversas: 47 

10 

Teses e Dissertações 
publicadas em língua 
estrangeira (2020): 4 

2 

(d) Boa inserçao e 
reconhecimento do 
corpo docente no 
cenário internacional 

Publicações: 4 3 
Projeto de pesquisa em 
cooperação internacional: 11 

3 

Revisor(a) de periódico 
internac.: 26 

8 

-Partic. Rede de pesquisa e 
consultoria: 1 

1 

Membro de corpo editorial: 11 4 
-Vencedor de prémio 
internacional: 1 

1 

(e) Mobilidade de docentes 
e discentes. 

PDSE = 6 
1.Luiza Lins A Costa – 
Espanha; 
2.Tátila Rayane S. Brito – 
Espanha; 
3.Thalita Lays Alencar – 
Portugal; 
4.Isabelle Tavares Amorim – 
Portugal; 
5.Iara Maribondo – Espanha; 
6.Karla Santos Mateus – 
Portugal. 

4 

Fonte: Quadro elaborado pela autora com base em dados da Plataforma Lattes, do 
CNPq, por meio dos currículos dos docentes do PPGPS. 

                                                      
8
Não foi atribuído conceito a essa dimensão. 
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 Para efeito comparativo, foi elaborado o seguinte quadro, com as ações 

verificadas no período de 2021 a 2023. 

 

Quadro 3 - Ações de internacionalização do período de 2021-2023 

Dimensão Quadrienal 2021-2024 (Per. Pesquisado: 2021 a 2023) 
(a)Produção científica 
internacional de elevada 
qualidade. 

Publicações: 194 Nº docentes: 

Artigos: 135 13 

Cap. Livros: 9 5 

Teses e Dissertações 
publicadas em língua 
estrangeira: 5 

1 

(b)Boa inserçao e 
reconhecimento do corpo 
docente no cenário 
internacional 

Ações diversas: 61 14 
Projeto de pesquisa em 
cooperação internacional: 
8+3+1+1=13 

4 

Vínc.inst. pesquisador 
estrangeiro:1 

1 

Revisor(a) de periódico 
internac.: 49 

10 

-Partic. Rede de pesquisa 
e consultoria: 3 

3 

-Membro de corpo editorial 
intern.: 5 

3 

-Vencedor de prémio 
internacional: 1 

1 

-Organizador(a) de livros: 1 1 
(d)Mobilidade de docentes e 
discentes. (In/Out) 

Out 
CAPES PrInt e PDSE = 4 
2021 = 1(Tatiana Leal - 
Inglaterra) - PrInt; 
2022=2(Francicléia 
Medeiros e H. Bárbara 
Moizéis - Espanha) CNPq; 
2023=1(Fernanda 
Ramalho – Espanha) - 
PrInt; 
Outro fomento=1  
2023=1 (W.Allisson Dantas 
– Portugal (Bolsa da Univ. 
Lisboa). 
In 
2020 a 2024 = Antônio 
Paqueleque (Moçambique, 
aluno de doutorado) 
2024 = Matilde Baldi (Itália, 
cursando disciplina) 

4 

Missão de trabalho para o 
exterior (2023): 1 (Profª 
Ana Raquel R. Torres, pelo 
PrInt UFPB) 

1 

Fonte: Quadro elaborado pela autora com base em dados da Plataforma Lattes, do 
CNPq, por meio dos currículos dos docentes do PPGPS. 

 

 Os dados constantes nos quadros acima mostram que houve um aumento na 

maioria das ações de internacionalização entre o período da quadrienal 2017-2020 e o 

período 2021-2023. Os dados desse último período se somarão aos dados de 2024, que 

serão avaliados para a quadrienal 2021-2024.  

Analisando as dimensões elencadas nos quadros 2 e 3, verifica-se que 

Na produção científica internacional de elevada qualidade, houve um 
aumento considerável de 51 para 149 publicações, entre artigos, capítulos 
de livro, teses e dissertações, com destaque para o número de artigos, que 
representa 135 desse total atual. Na dimensão b. Boa inserçao e 
reconhecimento do corpo docente no cenário internacional, o quantitativo 
passou de 54 para 133, tendo maior destaque para a participação de 
docentes como revisores(as) de periódicos, que passou de 26 para 49. Na 
terceira dimensão d. Mobilidade de docentes e discentes, é possível 
observar que houve uma pequena redução das ações verificadas, haja 
vista a redução na quantidade de bolsas do Programa de Doutorado 



6 
  

 

 

Sanduíche no Exterior, que no período da quadrienal anterior contemplou 6 
alunas e no período atual está em 5 alunos(as).(Rocha, 2024, p.69) 

 
 

Importante ressaltar que o período da avaliação quadrienal ainda não se encerrou, 

havendo, ainda, a possibilidade de esse número ser igualado. Atualmente, há um 

discente, Washington Allysson Dantas que se encontra-se em Portugal, participando de 

programa de mobilidade custeado por instituição estrangeira; um discente de 

Moçambique, Antônio Osvaldo Paqueleque, cursando doutorado; e uma aluna da 

Universidade de Pádua-Itália, Matilde Baldi, que está,no momento, cursando uma 

disciplina no programa, sob a orientação da Profª Ana Raquel R. Torres. O aluno Antônio 

Paqueleque teve acesso ao programa por processo seletivo em ampla concorrência, 

porque na época não havia acordo de cooperação entre a UFPB e a Universidade de 

Maputo, onde o mesmo tem vínculo como professor.   
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3 A AVALIAÇÃO DA INTERNACIONALIZAÇÃO NO ÂMBITO DA PÓS-GRADUAÇÃO 

 

Está comprovada a importância da internacionalização para a pós-graduação, haja 

vista a presença como indicador de avaliação dos Programas de Pós-graduação (PPG) 

pela CAPES. A internacionalização em um programa de pós-graduação pode ocorrer de 

várias maneiras, dentre elas a produção intelectual e mobilidade e por essa razão, foi 

necessário se estabelecer parâmetros para a avaliação. Ainda assim, com a implantação 

do Programa CAPES-PrInt, observou-se a falta de padronização nas instâncias 

responsáveis pelas ações, bem como a instabilidade de recursos financeiras que 

acarretam descontinuidade de projetos nas instituiçoes (CAPES, 2023, p.73). 

Os PPGs são avaliados por uma comissão formada por 5 docentes escolhidos 

pela comissão de avaliação da CAPES.  

 

3.1 OBJETIVOS 

 Sob o enfoque predominantemente acadêmico, na avaliação de Marrara (2011), a 

internacionalização da educação superior permite um compartilhamento de experiências 

complementares ao processo educacional, visando contribuir com odesenvolvimento da 

educação e da ciência.  

No âmbito da pós-graduação, pelo modelo adotado pea CAPES, a 

internacionalização exerce um papel cada vez mais importante na formação de 

profissionais qualificados e, nesse sentido vem a importância enquanto indicador de 

avaliação dos PPGs, que também ocupa um lugar na mensuração do impacto na 

sociedade.  

 

3.2 PROCEDIMENTOS 

 A análise da internacionalização como indicador avaliativo da pós-graduação é 

feita através da Plataforma Sucupira, onde se encontram armazenados os dados 

coletados dos PPGs, por meio de um formulário específico sobre o item. Os dados 

recebem tratamento em 2 etapas: quantitativa e qualitativa. A etapa quantitativa serve 

para definir a pontuação que vai, posteriormente, balizar a pontuação do conceito, que é 

a avaliação qualitativa (CAPES, 2021, p. 23)  

 No formulário disponibilizado na Plataforma Sucupira para a última avaliação 

quadrienal, os coordenadores dos PPGs responderam questões referentes às quatro 

dimensões definidas pela comissão, quais sejam: Dimensão 1 - Pesquisa; Dimensão 2 – 

Internacionalização da produção intelectual; Dimensão 3 – Condições institucionais do 

Programa; Dimensão 4 – Mobilidade e atuação acadêmica dos corpos docente e 

discente).  

Após análise preliminar do padrão das respostas, foram estabelecidos escores 

para cada dimensão e um escore final (CAPES, 2021, p. 23). Estes escores passaram a 

servir de base para a indicação dos conceitos.  

 

O escore de cada dimensão foi computado por meio da média aritmética 
simples das pontuações das questões que compunham cada dimensão. 
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Para cada questão foi gerada uma pontuação de zero a um. Dessa forma, 
cada questão teve um peso igual no cálculo do escore da dimensão. 
(CAPES, 2021, p. 23) 

 

A partir dos escores definidos, estabeleceram-se as seguintes faixas de valor: 

 

Quadro 4 – Escores e conceitos da avaliação dos PPGs: 

Conceito Faixa de valor 

MB - Muito Bom (>=60) 

B - Bom (>= 0,40 e < 0,60) 

R - Regular (>= 0,30 e < 0,40) 

F - Fraco (>= 0,10 e < 0,30)  

I - Insuficiente (< 0,10) 

Fonte: Elaborado pela autora, com base na versão preliminar do PNPG 2024-2028. 

 

Os conceitos eram atribuídos mediante a faixa de valor à qual o PPG foi 

classificado. No casodos Programas Acadêmicos, para receber conceito MB, os PPGs : 

deveriam ter uma indicação para MB no escore geral e ao menos três indicações de MB 

e até um B. No caso de umPPG não ter atingido o critério mínimo estabelecido para as 

dimensões, indicou-se a atribuição de conceito B. Para obter conceito B, o PPG deveria 

ter uma indicação para B no escore geral, pelo menos três com MB ou B (quaisquer 

combinações) e nenhum conceito I. O PPG que não atingiu o critério estabelecido para 

as dimensões, recebeu conceito R; c) Para receber conceito R, o Programa deveria ter 

uma indicação para R no escore geral e ter recebido pelo menos duas com MB ou B 

(quaisquer combinações), nas dimensões. 

  

 

3.3 INTERNACIONALIZAÇÃO COMO EIXO DE ATUAÇÃO DA PÓS-

GRADUAÇÃO 

 

Diante da realidade atual dos PPGs, na versão preliminar do Plano Nacional de 

Pós-graduação – PNPG, a CAPES passou a considerar a internacionalização como um 

eixo de atuação, o Eixo 6. Os demais eixos são: 1. Do acesso à conclusão na Pós-

graduação; 2. Qualidade da pós-graduação e do Sistema Nacional da Pós-graduação; 3. 

Educação Básica e pós-graduação; 4. Pesquisa, extensão e inovação; 5. Assimetrias e 

desenvolvimento; 7 – Governança estratégica. 

 

3.3.1Diretriz, objetivos e estratégias 

 

De acordo com o PNPG 2024-2028, o Eixo 6 tem como diretriz que a 

Internacionalização da pós-graduação brasileira é orientada para a soberania nacional e 

o alcance dos objetivos para o Desenvolvimento Sustentável. 

Essa diretriz tem 3 objetivos e as seguintes estratégias para cada uma delas, a 
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seguir: 

 

Quadro 5 - Diretriz, objetivos e estratégias da Internacionalização da PG 

DIRETRIZ: 

Internacionalização da pós-graduação brasileira é orientada para a soberania nacional e o alcance dos 
Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável. 

OBJETIVOS  ESTRATÉGIAS  

1. Propor uma política de internacionalização para o 
SNPG com base na equidade, sustentabilidade, 
diversidade e solidariedade e na simetria das 
parcerias internacionais. 

1.1 Promover a internacionalização dos programas 
de pós-graduação articulada com suas instituições, 
dentro de um planejamento claro, estimulando a 
criação de um ambiente internacionalizado nas 
universidades e centros de pesquisa no país. 

1.2 Promover no SNPG a criação de redes de apoio 
e solidariedade nas ações de internacionalização 

1.3 Estudar experiências (benchmarking) 
internacionais e nacionais para embasamento do 
desenho da política de internacionalização. 

1.4 Articular e mobilizar os atores estratégicos do 
SNPG envolvidos com o tema de 
internacionalização para construção da política. 

2 Ampliar a presença internacional no SNPG para 
torná-lo centro de atração e recepção da 
comunidade acadêmica mundial. 

2.1 Retomar o protagonismo do Brasil nas políticas 
de cooperação estratégica e solidária com o Sul 
Global, na qual a formação de pessoal de nível 
superior seja central para o desenvolvimento 
acadêmico, científico. 

2.2 Garantir ampliação da internacionalização em 
casa nas parcerias internacionais tradicionais. 

2.3 Promover o multilinguismo, induzindo o 
aumento da proficiência em idiomas estrangeiros 
da comunidade do SNPG, bem como o aumento da 
proficiência em língua portuguesa da comunidade 
acadêmica mundial. 

2.4 Induzir a institucionalização nas IES de uma 
unidade responsável pela internacionalização, com 
instâncias responsáveis pela recepção e 
acompanhamento de docentes e discentes 
estrangeiros, incluindo acadêmicos refugiados. 

2.5 Promover ações para ampliar a visibilidade 
internacional dos programas de pós-graduação 
brasileiros. 

3 Promover e fortalecer a interação com instituições 
estrangeiras em áreas estratégicas de interesse 
para o desenvolvimento nacional. 

3.1 Incorporar a Agenda Nacional de Formação de 
Recursos Humanos de Alto Nível no desenho das 
cooperações interna. 

Fonte: Elaborado pela autora, com base na versão preliminar do PNPG 2024-2028 
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4 A INTERNACIONALIZAÇÃO NO CONTEXTO DA AVALIAÇÃO QUADRIENAL DA 

CAPES 

 

Com o avanço da internacionalização na educação superior e o reconhecido 

objetivo de promover a qualificaçao dos quadros profissionais da pós-graduação, o 

Grupo de Trabalho de avaliação da internacionalização da CAPES elaborou um novo 

conceito de internacionalizaçao, como pressuposto para o processo de avaliação dos 

PPGs em todas as suas áreas de conhecimento. 

 

A avaliação da internacionalização refere-se à forma e ao conteúdo da 
formação oferecida pelos programas de pós-graduação, indicada por 
pesquisa colaborativa multilateral, divulgação da produção intelectual, 
mobilidade de docentes e discentes em colaboração e atuação 
institucional, além de condições institucionais específicas de apoio. 
(CAPES, 2019, p. 5) 

 
 

Essa definição mostra a intenção do GT de permitir aos PPGs a avaliação mais 

ampla, que compreenda as atividades docentes e discentes.  

 

4.1 DIMENSÕES GERAIS DA INTERNACIONALIZAÇÃO 

 

A partir do conceito da internacionalização, o GT definiu que a avaliação dos 

PPGs fosse feita em três níveis: 

 

 
Fonte: Criada pela autora, espelhada em figura do Relatório do GT Internacionalização (CAPES, 2019, p.6) 

 
 
 

Como a figura demonstra, as dimensões pressupõem princípios e políticas, que 

por sua vez vão determinar os indicadores. As dimensões foram estabelecidas em 

número de 4, que são: Pesquisa, Produção Intelectual, Mobilidade e Atuação Acadêmica 

e Condições Institucionais, a saber: 

 

Dimensões gerais da 
Internacionalização

Princípios e políticas 
norteadoras da 

internacionalização

Indicadores para 
avaliar a 

internacionalização 



  

 

Fonte: Figura elaborada pela autora, com i

  

4.2PRINCÍPIOS/POLÍTICAS NORTEADORE
INTERNACIONALIZAÇÃO

 

Para cada dimensão, na figura acima identificada e definida, com vistas a uma 

clara compreensão por parte dos PPGs, foram def

respectivos indicadores para avaliação da internacionalização.

 

PESQUISA

Desenvolver projetos de 
Pesquisa com financiamento 
internacional.

Realizar projetos de Pesquisa 
com equipe internacional.

Participar de projetos de 
pesquisa realizados no exterior

 

PRODUÇÃO INTELECTUAL

PRINCÍPIO/POLÍTICA

Estimular a produção intelectual em veículos de 
circulação internacional.

DIMENSÕES

Fonte: Figura elaborada pela autora, com informações do Relatório do GT

4.2PRINCÍPIOS/POLÍTICAS NORTEADORE
INTERNACIONALIZAÇÃO 

Para cada dimensão, na figura acima identificada e definida, com vistas a uma 

clara compreensão por parte dos PPGs, foram definidos os princípios/política e seus 

respectivos indicadores para avaliação da internacionalização.

PESQUISA 

PRINCÍPIO/POLÍTICA 

Desenvolver projetos de 
Pesquisa com financiamento 
internacional. 

Projetos de Pesquisa financiados 
por agências e
estrangeiros: lista de projetos 
com o montante de recursos, 
docentes e discentes envolvidos.

Realizar projetos de Pesquisa 
com equipe internacional. 

Projetos de pesquisa que tenham 
membros (docentes e discentes) 
participantes de instituições 
estrangeiras, lista de projetos 
indicando equipe.

Participar de projetos de 
pesquisa realizados no exterior 

Projetos de pesquisa do 
programa sediados e/ou 
coordenados em instituições 
estrangeiras e/ou internacionais, 
lista de projetos indicando 
equipe. 

PRODUÇÃO INTELECTUAL 

PRINCÍPIO/POLÍTICA 

Estimular a produção intelectual em veículos de 
circulação internacional. 

Publicações de circulação internacional dos 
docentes permanentes, de discentes/egressos do 
Programa no quadriênio. Lista da prod
intelectual de maior impacto.

PESQUISA
atividades de pesquisa desenvolvidas 

individualmente ou em grupo em 

PRODUÇÃO 
INTELECTUAL

atividades de produção intelectual 
desenvolvidas por docentes e/ou discentes 

vinculados aos PPGs que revelam o 
estabelecimento de cooperação 

MOBILIDADE E 
ATUAÇÃO 

ACADÊMICA

movimentação de discentes e docentes 
dos PPGs através de instituições 

estrangeiras, fomentando o trabalho em 
parceria e o aprendizado de diferentes 
saberes e metodologias qualificando o 

processo de pesquisa e interações

CONDIÇÕES 
INSTITUCIONAIS

planejamento estratégico, autoavaliação e 
atividades de governança que 

demonstram o compromisso institucional 

 

 
rio do GT Internacionalização. (CAPES, 2019, p. 6 e 7)

4.2PRINCÍPIOS/POLÍTICAS NORTEADORES E INDICADORES DE

Para cada dimensão, na figura acima identificada e definida, com vistas a uma 

inidos os princípios/política e seus 

respectivos indicadores para avaliação da internacionalização. 

INDICADORES 

Projetos de Pesquisa financiados 
por agências e organismos 
estrangeiros: lista de projetos 
com o montante de recursos, 
docentes e discentes envolvidos. 

Projetos de pesquisa que tenham 
membros (docentes e discentes) 
participantes de instituições 
strangeiras, lista de projetos 

indicando equipe. 

Projetos de pesquisa do 
programa sediados e/ou 
coordenados em instituições 
estrangeiras e/ou internacionais, 
lista de projetos indicando 
equipe.  

INDICADORES 

Publicações de circulação internacional dos 
docentes permanentes, de discentes/egressos do 
Programa no quadriênio. Lista da produção 
intelectual de maior impacto. 

atividades de pesquisa desenvolvidas 
individualmente ou em grupo em 

cooperação internacional

atividades de produção intelectual 
desenvolvidas por docentes e/ou discentes 

vinculados aos PPGs que revelam o 
estabelecimento de cooperação 

internacional 

movimentação de discentes e docentes 
dos PPGs através de instituições 

estrangeiras, fomentando o trabalho em 
parceria e o aprendizado de diferentes 
saberes e metodologias qualificando o 

processo de pesquisa e interações

planejamento estratégico, autoavaliação e 
atividades de governança que 

demonstram o compromisso institucional 
com a internacionalização

11 

Internacionalização. (CAPES, 2019, p. 6 e 7) 

E INDICADORES DE 

Para cada dimensão, na figura acima identificada e definida, com vistas a uma 

docentes permanentes, de discentes/egressos do 
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Estimular a produção intelectual com coautoria de 
pesquisadores sediados em instituição estrangeira. 

Produtos envolvendo docentes e 
discentes/egressos de PPGs em autoria/coautoria 
com pesquisadores sediados em instituições 
estrangeiras. Lista de produção bibliográfica, 
técnica e tecnológica de maior impacto. 

Estimular a produção intelectual resultante de 
projetos de pesquisa internacionais colaborativos. 

Produtos envolvendo docentes e discentes de 
PPGs que sejam resultantes do desenvolvimento 
de projetos de pesquisa em parceria com 
instituições estrangeiras. 

 

MOBILIDADE E ATUAÇÃO ACADÊMICA 

Local PRINCÍPIO/POLÍTICA INDICADORES 

No Brasil (at home) Acolher nos Programas docentes ou 
pesquisadores visitantes em estágio 
pós-doutoral estrangeiros. 

Docentes ou pesquisadores 
visitantes estrangeiros recebidos 
pelo PPG no quadriênio. Lista 
com instituição de origem e 
atividades desenvolvidas no 
programa. 

Pesquisadores estrangeiros em 
estágio pós-doutoral recebidos 
pelo PPG no quadriênio. 

Receber discentes estrangeiros 
regulares no Programa. 

Discentes estrangeiros regulares 
no Programa no quadriênio. 

Proporcionar a recepção de pós-
graduandos estrangeiros para visitas 
técnicas, missão de curta duração, 
doutorado sanduíche nos Programas de 
Pós-Graduação no Brasil. 

Discentes estrangeiros recebidos 
pelo Programa em visitas 
técnicas, missão de curta 
duração, doutorado sanduíche 
durante o quadriênio. 

No Exterior Incentivar docentes permanente e 
discentes a realizar stágio/treinamento, 
visitas técnicas, reuniões de pesquisa e 
cooperação científica e tecnológica em 
instituição estrangeira. 

Docentes permanentes e 
discentes do Programa que 
realizaram estágio/treinamento, 
visitas técnicas, reuniões de 
pesquisa e cooperação científica 
e tecnológica em instituição 
estrangeira no quadriênio. 

Estimular docentes e egressos do 
Programa a participar estágio de pós-
doutoral/ou estágio sênior no exterior. 

Docentes e egressos do 
Programa que realizaram estágio 
de pós-doutoral/ou sênior no 
exterior no quadriênio. 

Estimular a orientação e coorientação 
de docentes permanentes em 
Programas de Pós-Graduação no 
exterior. 

Docentes permanentes que no 
quadriênio tiveram orientação ou 
coorientação de discentes em 
Programas no exterior. 

Valorizar a atuação de docentes com 
participação em atividades acadêmicas 
no exterior (docência, seminários, 
bancas, comissões, processos 
seletivos). 

Docentes permanentes do 
Programa que durante o 
quadriênio desenvolveram 
atividades acadêmicas no 
exterior (docência, seminários, 
bancas, comissões, processos 
seletivos). 

Estimular docentes e discentes a 
participarem da organização de eventos 
acadêmico-científicos no exterior. 

Docentes permanentes e/ou 
discentes e egressos do 
Programa que participaram da 
organização de eventos 
acadêmico-científicos no exterior 
durante o quadriênio. 

Estimular a participação de docentes 
permanentes em comitês editoriais e 
em editoria de periódicos do exterior. 

Docentes permanentes do 
Programa que participaram 
durante o quadriênio em comitês 
editoriais e em editoria de 
periódicos do exterior. 

Motivar docentes do Programa a 
participarem de comitês e diretorias de 

Docentes permanentes do 
Programa que durante o 
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associações, sociedades científicas e 
programas internacionais. 

quadriênio participaram de 
comitês e diretorias de 
associações, sociedades  

científicas e programas 
internacionais. 

Valorizar premiações internacionais de 
docentes e discentes, que tenham 
relação com as atividades de ensino, 
pesquisa e orientação desenvolvidas no 
Programa. 

Docentes permanentes e 
discentes/egressos do Programa, 
que no quadriênio obtiveram 
premiações relevantes para a 
área. 

Valorizar docentes e egressos em 
cargos relevantes voltados para a 
política de educação e/ou ciência e 
tecnologia em agências nternacionais. 

Docentes permanentes do 
Programa, que no quadriênio, 
ocuparam cargos relacionados às 
políticas de educação e/ou 
ciência e tecnologia em agências 
internacionais. 

Estimular a participação de docentes 
permanentes do Programa como 
conferencistas ou palestrantes em 
eventos científicos internacionais 
relevantes. 

Docentes permanentes do 
Programa que, no quadriênio, 
atuaram como conferencistas ou 
palestrantes em eventos 
científicos internacionais 
relevantes para a área. 

Proporcionar a mobilidade em nível 
internacional, enviando os pós-
graduandos do Programa (notadamente 
doutorandos, para estágio sanduíche). 

Discentes de doutorado do 
Programa que fizeram doutorado 
sanduíche no exterior durante o 
quadriênio. 

 
 
 

CONDIÇÕES INSTITUCIONAIS 

PRINCÍPIO/POLÍTICA INDICADORES 

Valorizar a inserção de ações 
voltadas à internacionalização no 
Planejamento Estratégico do 
Programa. 

Planejamento estratégico 
institucional contendo 
objetivos,metas e ações de 
internacionalização a serem 
desenvolvidas. 

Estratégias institucionais para 
apropriação do conhecimento 
adquirido pelo discente ou 
docente após o retorno ao país. 

Valorizar a inserção de ações 
voltadas à internacionalização no 
Planejamento Estratégico do 
Programa. 

Planejamento estratégico do PPG 
contendo objetivos, metas e 
ações de internacionalização a 
serem desenvolvidas. 

Valorizar a inserção de ações 
voltadas à internacionalização no 
Planejamento Estratégico do 
Programa. 

Página eletrônica em língua 
estrangeira (adequada ao perfil 
do programa), com linguagem 
acadêmica adequada para o 
programa e para a universidade 

Promover a transparência ativa 
de acesso ao Programa. 

Processo seletivo que permita a 
participação de discentes 
estrangeiros (inclusive por meios 
remotos). 

Disponibilizar estrutura para 
internacionalização. 

Escritório/departamento de 
relações internacionais 
responsável por convênios e 
acordos bilaterais e multilaterais, 
que sejam capazes de apoiar a 
recepção de docentes e 
discentes estrangeiros. 

Políticas e práticas institucionais 
para receber, alojar e acomodar 
discentes, pesquisador 

Oferecimento de cursos de 
línguas para receber discentes, 
pesquisadores e docentes do 
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exterior (língua portuguesa) e 
para enviar discentes, 
pesquisadores e docentes para o 
exterior (línguas estrangeiras). 

Oferecimento disciplinas em 
língua estrangeira. 

Estimular programas de cotutela 
e dupla diplomação em parceria 
com instituições estrangeiras. 

Discentes em cotutela e dupla 
titulação no exterior durante o 
quadriênio. 

Discentes que obtiveram dupla 
titulação no quadriênio. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A comissão avaliadora da CAPES aponta, na Ficha de Avaliação,  que as ações 

propostas pelo PPGPS em seu relatório referente ao período de 2017-2020 indicam 

intenções de boas práticas para melhorar a internacionalização e que isso contou como 

ponto positivo na avaliação, que pode configurar como um planejamento. Nesse 

contexto, verifica-se a importância do que Knight e De Wit (2007 apud Stallivieri, 2017) 

preconizam sobre o planejamento como uma das etapas do ciclo de internacionalização, 

através da qual as necessidades são identificadas, os recursos disponíveis são 

apontados, como também os objetivos e as prioridades são definidos, além de 

estratégias.  

Pelo exposto, fica sugerido que o PPGPs nomeie uma comissão para a 

elaboração de um plano de ação para o ano de 2024, último a ser avaliado para a 

quadrienal 2021-2024, contendo as ações mais relevantes, considerando, 

principalmente, as dimensões nas quais o PPGPS obteve conceitos não satisfatórios, 

tais como: boa inserção e reconhecimento do corpo docente no cenário internacional, 

institucionalização das ações de internacionalização e mobilidade de docentes e 

discentes. É fundamental que o PPGPS atente para  os indicadores estabelecidos pelo 

GT Internacionalização da CAPES, bem como para as observações contidas na Ficha de 

Avaliação da última quadrienal e fica aqui sugerida a inclusão da internacionalização no 

regimento geral do PPGPS e, com base nisso, que a comissão elabore uma minuta de 

resolução interna para consolidação da internacionalização para apreciação e aprovação 

do colegiado do programa. As análises conclusivas dos PPGs pesquisados, em destaque 

na dissertação, também podem fazer parte do trabalho da comissão, que dará um norte 

para um plano de ação de internacionalização. 

Outros aspectos importantes a serem considerados são: i. Projetos de pesquisa 

em conjunto com instituições estrangeiras para fomento a pesquisas; ii. Formação de 

rede internacional de pesquisa;iii. oferta de disciplina em línguas estrangeiras; iv. 

Acordos de cooperação com vistas à mobilidade e produção qualificada; v. Qualificação 

de docentes, discentes e TAEs para comunicação com alunos estrangeiros, entre outras. 
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